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NAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS
A liga Tomará Posição

Para Derrotar
os Entrevistas

Fála-iws o cel. Jocelyn Brasil sdbre a rennfllS
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do Diretório Central da Liga da Emancipação:

•SS- Eessls^s a nslle Se «Mteem, M AM, • Uuntli Sm Ms»
tsiargle**, «rs atola aa MNJFT. Da mstmcSo, ém «sal

«IsrtaiM autor a.lleUrl. aaiaakS. 4 a fala aclata.

A Comissão Executiva Nacional do M.NJ.T.
delibera promover o Importante debate —•
Empossado o representante da Execntiva de

Minas Gerais

KM sua reunido de ontejh, a' Comissão Executiva Na»
clonal do MNPT aprovou im-
portantes resoluções relatl-
vãmente ao desenvolvimento
dos seus trabalhos, à prepa-
raç&o da Convenção Nacio-
nal Popular Trabalhista, que
se reunirá em São Paulo e
ao apoio do Movimento as
grandes campanhas em que
se empenha neste momento
o proletariado brasileiro, co»

mo a da derrubada da clau-
aula escravaglsta da assldul-
dade Integral.

POB ELEIÇÕES LIVRES
Tendo como um do seus

objetivos fundamentais, na
presente fase de sucessão
presidencial, pugnar pela
realização de eleições livres
e democráticas, e face a cons-
tante ameaça de um golpe
partido dos setores mais rea-

(CONCLUI NA 2* PAO.)

VIGOROSO PROTESTO COHTRa B CM ESTU:

GREVE TOTAL NAS
DOCAS DE SANTOS

CALANDO a respeito da •" 
próxima rounlflo do DU.

ratória Central da Liga da •
EmancIpaçAo Nacional, quoll
se realizara nos dias 4 c 5
do corrente, o coronel Joce»
lyn Brasil, dlsoonos:

— Da experiência dos lu»
tas da Liga dc que tenho
participado, velo-mo a con»
vlcçflo de que hA necesslda»
de do formação de uma am-
pia frente do povo. por cl«
ma dos partidos c das dite-
renças políticas. As condi-
çOes existem. Faltam os
meios. Esses meios a Liga
os pode fornecer. Dal a ne«
ccssldnde de ampliar suas
atividades, de multiplicar»
mos os seus Diretórios e NA»
cleos paro que consigamos
congregar num só bloco tó»
dos essas forças dlspcr»
sas que anselam por
uma forma de solver os
males que as afligem e tra»
Car novos rumos para seu
destino. i

(CONCLUI NA 2* PAO.) j

Brilhante Encerramento, Ontem,
da Assembléia Nacional de Mães
NUM 

ambiente festivo e
de grande entusiasmo,

encerrou se ontem à noite,
a Assembléia Nacional de
Mães. após trís dias de in»
tensos trabalhos, nos quais
centenas de delegadas de to-
dos os Estados deram sua
experiência e sua contribui-
ção ao generoso movimento
em detea da paz e da infân-
cia. O ato foi realizado no
Auditório da A.B.I., que se
«tncon.irova literalmente to-
mado." A Mesa que dirigiu à
reunüic, presidida pela sra.
Ma Marinio Rego, de Per-
nambuco, viam-se represen-
tanteV'dt- todas as unidades
da Féífcraçâo e diversas per-
sonaipades, entre est^s os

Presentes ao ato, realizado no auditório da: A.B.I..jyarias persona-
lidades — Lidas as resoluções e il ensagens —» Como decorreu a ul-

tima reunião plenária
deputaíos Bènjamin Fa»
rah, B.-uzzJ Mendonça, Aa-
rão Steinbrttclc, Lcônldas Car-
doso e Irineu Josó de Souza,
e vereadores Mourão Filho,
presidente do Movimento
Carioca Pela Paz, e Afonso
Celso Nogueira, de Niterói,
e o secretariogeral da UNSP.
sr.. Edgard; Leite Ferreira.

ORADORES
A hora em que encerrava-

mos nosso expediente, jà ha-
viam talado os deputados-
Leônld-.s Cardoso e Irineu

José de Souza e o vereador
Alonsj Celso. ;

UOBA DE ARTE
Houve, também, uma hora

de arte, a cargo do Grupo
Teatral de Margarida Trin-
dade. '-'¦£>*

MENSAGENS . {/:,.
Foram Udas várias iriòiv

sagens e moções. Na según-
da página desta ed\çio,ff_p\
bliajmcd a Carta às Mt|imt>
res Latino-Americanas"fí/.a
Mensagem à Comissão -Pio-
motora do Congresso Ktun-

dial de Màes. Daremos, ama»
nha, entre outras, a Mensa»
gem da Assembléia às Mu-
lheres Japonesas, a Mensa-

.- gem dos Màes Brasileiras, ao
V Festival Mundial da Ju-
ventude e dos Estudantes pe-
Ia Paz c a Amizade e as Re-
soluçüci' pela Paz e em De-
íesa da Infância.

A VIDA DA MULHER
CAMPONESA

Durante a tarde, teve lu-
gar a última reunião plena»
ria. Dispertou grande inte-

A CORRESPONDÊNCIA
AO M.N.P.T.

Pe(lem-nos a publica»
ção do • seguinte:"Ai-Cpuussao Executiva

•"'Nacional dò MW>P.T.*eo»
munica que tôdà à cor»
respondência dirigida ao
Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista deverá
ser enviada para o se-
gulnte endereço: Largo
de Sao Francisco, n. 26 »
2' andar - sala 207 » Edi-
íiclo Patriarca, em nome
do sr. Ary Campista, pre-
sidente, ou da sra. Maria
da Graça Dutra, secreta-

-ria-geral. (as.) Ary Cam»
pista, presidente da Ço-
missão Executiva Nacio-
nal do M.N.P.T.".
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rêsse a intervenção da dele.
gada camponesa de Purnum-
buco, que relatou a vida de
sacrifícios de l.llu.GUC mu-
lheres que se dedicam às
atividades ruras naquele Es-
tado, com salúlos que va.
riam entre dois e dez cruzei-
ros diários, sujeitas, todas.
ao valo do barracão,.

A delegada do Estado do
Rio propus que se dô à in-
f&nciae à juventude umacul»
dadosa" orientação educacio-
nal, livrando-as da piopngan-
da de guerra. A represenlan.
te «Io «Momento jcem-n.no>
mostrou a importância da im-
prensa fcmiiuna, enquanto a
do Rio Gvande do Sul sugeriu
fosse levada ao Congresso
Mundial d- Mães com a in-
dicação para que &e institua
um «lia universal pela paz.

Por outro lado, mereceu
calorosos aplausos a mensa-
gem das mulheres dos ir.iny-
ros de Moao Velho e Ra.
posos, bem como a «.ita de
uma camponesuj-.qütí criou' do-,
ze filhos, trazida pela'dele»,
gada de Sorocaba. *
APOIO DO GOVERNADOR

A sra. Cora Flores, uo lt.o
Grande do Sul. transmitiu am
deliberações da Assemblé-a
de Mães levada a efeito na-
quels Estado e que contou,
inclusive, com o apoio do go.
vemador lido Menneghetti.

Os grevistas exigem aumento de salários e abono — Café Filho mo--
biliza o Ministério do Trabalho e a Marinha de Guerra na vã tenta- tj
tiva de barrar o grandioso movimento dos portuários santistas_-_
Rejeitado esmagadoramente o apelo fnra-greve de Jânio Quadros
— Conquistam com unidade elnta a legalidade da greve -T^dIa»
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_. EIS A PItOVA de tuna dai multai sefocUUi da »re»I«Je»ta da' COFAP. Trota-ie
fatura «to uma firma argentina «jus desmascara a «iiomem de conflitnca» do chefe do
ode nSo contenta sm colocA-lo » freata do írsnu da preço-, dâ-lna cobertura par» todoi' . - - «necdclot».

de una
governo,
oi §eu»

? Novamente superlotou
T ontem à noite o audi-
tório da ABI, no encerra-
mento da Assembléia Na-

cional de M0.es

Ò POVO HÃO ADMITE TUTORES

O
D*

WÊÊÊ

%

s-f.

«EPOIS da derrota da «céuuU oficial» - e-rjKMUente com
mJauLse uretendia afastar o povo das urnas -r e com a
«Tinc^ da Sdaura Etelvino Lins, o desespero dos poli-

U&^SSm *>os generais reacionários levou-os a re-

aovar as ameaças golpistas.

SIGNIFICATIVO que os restoB de om programa de tela»
- Sr»m»es destoado a uma campanha eleitoral frus-

trTrta nZ renúdio popular, Mjtua utilizados para a pregagw•'^^^SSSH?&t6iilíB^ taipondose pela.vlolên-
éWo^reor"uSòverifò de exíecão», isto é urna ditadura
nyitcla^l-mUitarlem máscara. .O cadáver político da «landlda»
^aX policial Etelvino Llns^ntlnua empestandp o ambiente

J?SftôSêle^rvéjá^Íuiéciaò agente amerlcan.). Carlos
V^raZ AtõrmmWsoipe ajusta-sè em Mda a linha ao
íf™^ d« fasc™mo americano que escraviza os povos man-
S^tíc^a^ subm,sso- -|
¦-SSAS iixn-iacas vôm swuniladas »ior declarais dcmlU- ]
Etes^ew arvoram em tutores da nação, repetindo a
!rLS'cZstar\te ás armas para intervir nos aconteclmen-

i^Êm^^t-mmm tabim como cidadãos mas como gendar-
yíOs P0'"-c°.^,_-^0,A^orim do Vale, ministro da Marüiha
,/ mes. O W^Lf^eSt de agosto, saudando o general

*^° piri^fi como um rem«!««o para fortalecer a «tautorldade
^í0 K,t O bXirfeuTGuedes Munte vem a públicoenfraquecida». O 

^B"fXtaUdo, govêrno colegiado, um go-
cemapatronodatesegoi^^^^ de nove presidentes

- ^JSEh^toSS?EteKtao Ltas. Não falta aos generais•""W!™^^o estínml«3^nübllcó dos Jornais das metrópoles
v^rt£' ° 

o 
"Xano 

órgão colonialista, o «Times» de
^SSre^ fa^ndo e«> á seus cíngèriéres nova-iorquinos, avan-
—. ?iJ*™«on?fl * oDlniao com que intervém nos assuntos
ÇAinsolentemente aa°P-n™> ~um 

gq0. ue é Rnimador-S que.as

; das as mudanças» no BrasU.

Qm-M 
deu noderes a esses senhoreé para que se sobrepo-

Sm So? Qual a autorldadee de onde^tn*aram
paí^deeldfr sobre o que-o povo brasileiro pode e não 

|
pode, deve ou nSo deve fazer? |

É 
EVIDENTE que essas maqnlnaçôes golpistas estão a ser- |
„w ST interesses antlnaclónals, antlpopulares e antldc- M
*^«c ^«S teámàs e ameaças dè Uquldtiçao das fran- g

gratos. w inten- I

marcha dos acontecimentos.

t «.s A luta contra o golpe, no Isolamento e desmascaramente
K da camarilha golpista está um dos pontos essenciais da
nnu-áde dmocrátlca, Todos os partidos e correntes políticas
S?I^hsmaiiÔs *^condenarão veemente do golpe, áluta decl-
dlda e aberta 1 úo* pariamentos,. nas nianlfestaçOes e nos
comícios — que demonstre mais uma vez aos -^,. ^
ffilgSlda liberdade que qualquer «ventura y»C*V' É
golpista obterá de Imediato a mais categórica
a exemplar resposta das massas. ,

SEIS TUBERCULOSOS POR DIA
ENTRE OS SERVIDORES DA PDF

Fome negra nos lares dos pequenos funcionários mum^ipais-- Es-

tatística oficial — Enquanto isso o sr. Alim Pedro afirma que a Pre-
feitura é um empregador ASSAZ GENEROSO

A 
MISÉRIA, está sendo lè-
vada áosr lares dos ne-

quèhosserv.dores da Pre-
feitura pelos .rr.sórlos sala-
rios qúe! percebem.

Diariamente são licença-
dos por .tuberculose uma iné-
«fia de seis funcionários mu-
nicipáis. Até anteontem, o
Serviço de B.ometrla já 11»:
cencara 193, somente no
mês de junho, dos quais 94
por dois anos, como porta-
dores de tuberculose at-va.

MENOS QUE O SALÁRIO-
-MÍNIMO

Os seis licenciados ante-
ontem, exceto um médico pa-
drão "O", s&o trabalhadores
cujo nível- de vencimentos
varia entre o padrão "D" *"F". Estes pequenos fun-
nários. munlcioais percebem
tão irifimos vencimentos que,

no caso do. padrão "D", fei-
tos os descontos para Mon-
tep o. Casa de Saúde, etc.,
não recebem sequer o salário-
•mínimo de 2.400 cruze ros
determinados por lei. Os
dois. trabalhadores letra "D",
anteontem licenciados por
tuberculose, têm um venci-
mento nominal de 1-480 cru-
zeiros e mais um abono pio-
visórlo de 840 cruze.ros. En-
tretanto, feitos os desconto»,
seus vencimentos de 1.580
são reduzdos a 1.250 e per-
cebem, na,realidade, apenas
2.190 cruzeros mensais.

Mas, não é muito diferen-
te a situação dos trabalha-
dores .letra 'T'. embora com
salário . um pouco maior
(vencimentos mais abono dão
2.900 cruzeiros.nomlnalmen-
te). Tanto ass.m que foram

três os trabalhadores desta
categoria licenciados quinta-
-fe ra. por tuberculose pul»
monar.

(CONCLUI NA *' PAU.).

CAFÉ FILHO ACOBERTA
0 NEtiOCISTA DA COFAP

O Catete não quer rgeeber a docnmentagão do conselheiro da COFAP

que comprova as negociatas do sr. Américo Pacheco de Carvalho—»*
EV1PRENSA POPULAR apresenta uma das provas do assalto A

O 
SR. CAFÉ'FILHO,-vi»

sando à defesa de seu
hospedeiro e amigo, o nego-
cista Américo Pacheco de
Carvalho, vem se negando a
receber o conselheiro Júlio
Ferreira da Silva, que de
posse dé um completo «dos-
sier» jgjâre as atividades lli»
citas do presidente da ...
COFAP tmals de 10 assaltos
aos cofres públicos) preten-
de solicitar, pessoalmente, a

abertura de inquérito. Há
dois dias a Casa Civil da Pre-
sldêncla da República vem
protelando a audiência soli-
citada pelo representante
da Confederação Rural Bra-

sileira, no plenário da .......
COFAP, através do sr.
Ozeas Martins; Não obstan»
te a repercussão das denurí»;
cias do sr. Júho Ferreira, tô»"
CONCLUI NA 2.* PAGINA

Em Washington

Gr Geral

_.—_,

(Radialistas1 Candidato

eve
Nos Transportes

WASHINGTON, 
1» (AFP)

—- Desde a meia-noite
de ontem a capital norte-

O POVO. brasileiro nao precisa e hão admito
tutores.'

w

Por um
Patriota

I Èxpoeiites dos meios artísticos e radiofônicos dirigem-se a milhões de
ouvintes em todo o pai» ,

T7EM encontrando a maior
receptividade entre os ra-

diallstas o manifesto em que
expõem os pontos básicos in-
dispensáveis para o seu

-¦ apoio a um candidato à Pre- .
sldêncla da República.
, Dirigindo-se aos artistas
de rádio, cantores, atores, en-
sáiadores, diretores, novelis-
tas e funcionários das em-
presas de rádio, aos rádlò-ou-
vintes e ao povo brasileiro,
diz o manifesto: .

«Os radialistas do Distrito
Federal, consolos da situa-
ção de extrema gravidade
que o pais'atravessa ede
que á participação nos assun-
tos políticos é dever «j*e se
impõe, nèstè momento, a tô-,
das as classes e profissões,
vêm a público declarar o se-
gulnte:

UNeM «QCffMf Mauato -Wassi, »

•americana está privada ide
-seus meios de transportes
públicos. .

O fracasso, ontem à noite,
das negociações em curso há
dez dias entre: os emprega»
dos da Capital Translt Cóm»
pany (ônibus e bondes de
Washington) e a direção ijes-
sa empresa, que nega aos
primeiros um aumento dtjrsa-
lãrio-hora e um aumento «Ia
taxa das pensões, provocou a
greve do pessoal da compa-
nhla. 'M / ,

Oa esforços de arbitragem
da comissão conjunta do
Congresso para o Distrito de
Columbla até agora ise reve-^
laram Ineficazes.

Ignora-se qual será a dura-
ção da greve. '.'¦ ''{¦"'¦

EMBUFFALO
Também em BuffalO: (No-

va Iorque), cêrcá de 1 mi?
lhão de pessoas ficaram ho-
je de manhã' sem meios de
transporte para ir aò traba-
lhò devido- à greve dos ém-,
pregados das companhias 'de
ônibus, cujo contrato colètl-
vo de trabalho terminou &
meia-noite. Esses emprega-
dos reclamam o aumento do
salários.

GREVE ¦
DOS METALOBGICOS

PITTSBURGH, 1* (AFP)
— «Sem . contrato; coletivo
não há trabalho», essa ápa-
lavra de ordem lançada bn-
tem pelos operários siderúr-
gicos, que entraram era gre-
ve à meia-noite para apoiar

«.CONCLtJájjAa-^Atèa»

T

MNHA, TODOS Ã GMNJA!•.;

SERÁ 
realizada amanhã, na Granja das Garças, em

Campo Grande, a magnífica festa campestre promo\,
vida pela Associação Carioca dos Amigos da Impren-

aa Democrática {ACAID). Haverá condução especial de
Campo Grande ao local da festa e os ingresaos poderão
ser obtidos na porta da Granja.

Entre outras atrações, constam do programa:
1) Churrasco á gaúcha; 2) Espetáculo, de iuta-Uvre,

com René, Ponchlto, Kanguru e outros astros; 8) üols
torneios de futebol amador; 4) Cm «show» com artistas
do rádio e populares; 5) Barracas com os mais variados;
petiscos; 6) Uma animada tarde dançante; .) Festejos Ju-
ninos, com fogos, fogueira, batata doce, etc; 8) E multas
outras atrações... ;'".-,
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Repele a Câmara a Pregação §
Golpista do Policial Lacerda M

Os deputados Leonel Brizola, Último de CaP-;
valho e Pereira da Silva, desmascaram o tirais

A 
PREGAÇÃO golpista do -
sr. Carlos Lacerda íoi,

ontem, objeto de geral re-
pulsa da CAmara.

No inicio dos trabalhos, o
sr. último de Carvalho pediu
á palavra para uma questão
de ordem, resümindo-a nos
seguintes termos: Dispondo
o regimento da Câmara que"cada deputado, preste o com-
promisso nos termos em
que é feito, 

'lstó*é, 
compro-

metendo-se a guardar e res-
peitar a Constituição, que
penalidade deveria ser apli-
Cada a certo deputado (La-
cerda) qué, ha Televisão e
pelo seu jornal, prega aber-
tamente o golpe e afirma',
que é por um governo de
exceção durante dois anos?

Argumenta o representan-
te mineiro que. o deputado
que àsslm procede deve ser
punido. ,

INIMIGO DA
DEMOCRACIA

Para contra-argumentar a
'questão de -ordem, o: provo

JÍÁMmAimtíA X BHi*l
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O deputado Pereira da
Silva, quando desmascoy-.,
rava o policiai Lacerda <
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Ciimpadro Mundos teve, ontem, uma tartlo niçlta-

oa seKuln^s bambam Antônio Boyma, o «ur- wndouo nuwlMft do senador-» ChateaiUHttndlIfrlsSidí
aos, «viRllanto» da UDN; Vir«Ilio Túvorn, «ofíloe-liov»»

Novo Instituto
. 0»f. Salles Noto, da Pre»
jWtwi do Distrito Federal,o um homem miraculoso, Vo»Jam que esse cnvalliolro,
Proocupado com a situaçãodoa nôlvós, nprôsontôu a fe»nomenal Idéia do ser crtódonjeta capital, o Instlttíto daJpunlua, com contribuiçãodeBoontada em folha, nteata»ao do boa conduta, eie;~'

Quem fôr noivo deverá ser«•••oclado do instituto,-fi.cando sob as -p6h!_.'tht''I_l
se sonegar a allariça,e oS'8b»brea & rígida fiscalização a•er instituída. Progride oBrasil, ¦i --

Moita raiva
Napoleao e sua bengalaespumaram de raiva duran»te todo o dia de ontem. Moti-vo a greve dos portuáriosÜo Santos. A pelegàrfia doMinistério dò Trabalho, Co»mo se estivesse o ferver cháde laranjeira, alisava, tlml»da e arílplada, as coataB dovelho «tigre» e o lombo danobre bengala.

•— Gnde se viu umn coisadessas? — grltaVa, desvaira»do, o treinado Judas deagosto.
Plano invisível

Piquem sabendo: existe noBrasil um «Plano de Henpa-rolhnmento Econômico», que'agora Café, em mensagemao Congresso, pretende pror»rogar por mais vinte anos.Esse inexistente «Plano» na»da mais 6 do que um dlsíar»ce para permitir o livre trftn-sito o o livre aeflo, no Bra-sil, da espionagem norte»•americana que trabalha noPonto IV.

o Inspirador principalmensagem enviada porao Congresso.
Uma surpresa

Ocorreu uma formidável
surpresa na reunião mlnlstc-rlnl de ontem pela manha, noCatete: o sr. Raul Fernando»
nfio dormiu, permanecendotodo o tompo do Alho abor»
to. Houve estranhem. Maistardo, todavia, foi encontra-
dn cxplIcaçAo pnra o rarlssi»
mo fenômeno: Raul Fcrnan.
dos nfio podo conciliar o sono
quando Napolcfio grita; dl»zom quo temo uma surpresa
da bengala.

Policiais
Cafó assinará depois denmnnhfl, segunda-feira, dccretos nomeando mais 05agentes do policia, do De»

pnrtamcntn Federal de Se»
gurança PAblIea. Os cxiie-clientes foram manipulados
pelos srs. Prado Kelly c Me»
ne.es Cortes.Novo aumento

Compadre Munhoz, atra»
vós do Departamento deÁguas acaba de concordar
com a elevação dns tarifas
da Cia. Fluminense de Ener»
gia Elétrica S.A.

O processo, agora, vai à

Greve Total Nas Docas de Santos

Mllter William Warne íoi * COFAPpnn.a Dogacao

Novu nomeações
Leo Pires, Lclinlio dos cavalos do corrida, conti-

nua nomeando gente para a Comissão do Fundo Sin-dicnl, Como- 6 sc.it úmjti e ttt-tfbéhi o ís <le ííapoleod
ISengaln.

O íiltlmo ato üo nomeação saiu ontem o está tm-blicado ha página tZ.tím do «fiifirto Oficial» de ontem.

SANTOS. 
1 (IP) — En.

tnir»m em grevo na ma*dragada do hoje, uno» uma
movimentada asiemblôla, .,8,000 portuàrloa e 8,000 em-
pegados nn,! oscrltôrlo»! da
Companhia Docas do Hantoi,
Os RivvlBtiis reivindicam um
aumento geral da :i.v.:. e a
ciiiiccbiiiin do um abono.

A parall»açAo ó total, em
todo* as iirinii/íiiH a repor»tlçõrH das Doca., Os ffrevls*>i»n conrentrnm-sc. em assem-
Mil» permanente, nn sede de
seu Sindicato.

NAVIOS DEdUERRA
PARA SUFOCAR A GRRVE

O sr. Café Filho, tflo logo
tomou conhecimento du «re.vo dos doqueiros, apressou-ga
em violar acintosamente aConstituição, determinando^»crivio do unidades da Mnrl.«fia do Guerra a 6sto porto,em uma tentativa evidentedo Intimidar os grevistas oassim forçâ-log a regressar
ao trabalho,

Por outro lado, 0 ministrodo Trabalho, sr. AlencastroUuimaraes, declarou «cr a
greve «ilegal», usando o. aur-rados pretextos nnticomunls»
tas do «Intefer.rícla de ele-mentos interessados na aub-

Vfl.llin li»-, iiiii.lmiH liiilmllui.
dorim», Há jioucos dluij, o
chffu ilu i!nl»iii. i» do Hiinin.
tro. ir. Woldyr Nlomeyer
ocupando Intetlnamento aque-
Ia pasln, declarou quo «o
Ministério do Trabalho nfio
tem iiodere» o nim a Justiça
do Trabalho, paia declarar
um* greve legal ou ilegal».
Ma„ quando su trata do su»focm» oh protBgto» do povocontra «ua política do fome/
o governo Ciifô Filho poe d»lado o doímorniita ato ai«flrinaçOrs dn seus auxiliarei.

A noilcln da dccliiraçiio du«Uosallúade» du greve foirecebida com revolta polo*doquelios, que expressaram
na asncinlil-iit jiermanentosua disposição Inabalável do
proufiCBiilr em «revu atô nuesejam uUndldus suas nlvlii-dlciicfie..

ACHINCALHE DO
GOVERNO

«ii a- ,nolu cm auo declara"Ilegal" a «revo dos donuel-
JL0'- d», Sawos. o mlnlstio doTrabalho fala em "empenho
do governo" o "boa.vnutado
dos patrOes" para atender assuns rclvindlcaçOis. Vejamosos fatos.

A luta dos doqueiros tevoInicio no dia 3 de abril,
quando aprovaram sua ta-bela de reivindicações. De-

Café Pilho Acoberta o Ne^ocísta da COFAP
CONCMJSAO DA li» PAO.
das fartamente documenta»
das, e confirmadas" nii «de»'
íesa» que o sr. Américo Pa»
checo distribuiu aos jorna». listas, o governo nüo moveu
uma palha seque, parajsal»
vàf as apàrências.-Na reali-
dade, o sr. Café Filho pre-tende cozinhar em fogo mor;
no o denunciante dos escan-
dalos da COFAP, para, pos»
terlormente, tentar um" «ar-
«eglo» e livrar séu amigo
Américo Pacheco da situa-
çSo em que se encontra, pü-
blicarnente apontado como
ladrão.
A PBOVA DE UMA DAS

NEGOCIATAS
Dando seqüência à série de

denúncias em que se íocali-
za a ação da quadrilha pre-
sldida pelo sr. Américo Pa-
checo de Carvalho, a IM-
PRENSA POPULAR dlvul-
gà hoje 0 «íàcslmile> dé um
importante documento, com
O qual se comprova mais

i uma negociata da COFAP.

, PAWLAWEHTARES
f VtStTAUÃO HOJE
A VIU DO VINTÉM
Esteve em nossa redação

üm grupo de favelados da Vi-
Ia do Vintém, a fiin de nos
convidar para assistir sua
reunião de hdj'e, às 13 horas,
em, defesa dos seus bairácos,
sob ameaça de * desíruição c
de despejo. Ao ato de hoje
comparecerá o dêpüladftVÍJu-
ripedes Cardoso, • presidente
da Comissão de inquérito par-'lamentar da Câmara dos
Deputados e ainda o si*. Má-
garlhos Torres advogado da•União dos Trabalhadores Fa.

jVèlàdos. Comüiiicare-nos òs
| favelados que o deputado;fiíUzzi Mendonça sevia con-"Jvidãdo a tomar parle nas rna-¦alféstaçôes.

¦fejl""'""—¦ ¦—-

Trata-se da Importação de
quase 300.000 caixas de fru»tas argentinas, entre uvds,
peras e maçãs. Apresenta»
mos uma fatura expedida pe»Ia Cooperativa Agrária Cin-co Sailos, firmada em Bue-nos Aires, em 2 do abril dòcorrente ano. Tal fatura des-mascara as alegações do pre»sidente da COFAP, segundoas qun:3 aceitou importarfrutas argentinas ao preçoestabelecido pela firma doMerca.lo Municipal Fruti-coia Urasiieifa Ltdà (RuaXII, lojas 14 e 16) — 7 dôia-rés por caixa — desprezah-

do uma proposta infinita-mente mai? cômoda do im-
portador Alfonso Bèsada,simplesmente porque a Câ-mara Aígentihò-Brasilelra deComércio, não permitia a ex-
portaçao dé frutas argenti»nas por preços inferiores aosda Frutieoia. A autorizaçãoexpedi-a ná fatura é devi-damentí» chancelada pela Câ;mara cie Comércio desmen-te o «homem de confiança»
que Café colocou ha COFAP.Lá está, com todas as letrase números, uma licença deexportação para 2 mil caixasde maçãs «Red Deliciosas»
pelo pí-eçò total dê 1_.G00 dó»lárés, que Vém ciar poucomais de 6.dólares pòr eaixd.E o ptesidehtíd da COFAP,no oficio 3.925, dirigido ao
juiz Aguiar Diás',.què rio rhô-méntò jiilgà vim mandado desegurança contra a negocia»ta das frutas argentinas, dizcom- o rnaior desprezo à ver»dade que o governo àrgênti»no não permite a saída demaçãs, por exemplo, a me-nos que 7 dólares poi* cai-xa... A fatura em questão,juntamente com a ata dareunião dó plenário dáCOFAP (já publicada pelaIMPRENSA POPULAR emreportagem do dia 4 cie ju-nho úiíimo) tjue atiunciavá o

: Greve Geral Nos Transportes

vergonhoso «tíèôtdo», jSõste»riorfhente transformado em«conecn rência» pelo sr. Amé-rico com a Fruticolai vieram
evidenciar defintivamentè anegociata, qüe envolve ümrombo de 90 milhões para oscofres públicos.
BONIFICAÇÃO ILEGAL
Outro fato que sêriamen»

te envolve o presidente daCOFAP é a confissão qüe Cs»
te faz em oficio dirigido ao
juiz da 1» Vara Criminal,
de ter aceito, em cóneorrén»
cia oficial, uma operação decâmbio negro, a qual fere
o Regulamento Geral de
Contabilidade Publica. No
qüe se refere ao cambio ne»
gro, fato denunciado Ontem
pela IMPRENSA POPULAR,
a firma beneficiária obteve
dólar aó câmbio oficial e de
seu total tirou ufria bònl.i-
cação (10% por dólar) à ba»
se de um dóldr mais alto, o
dò câmbio livre. Ainda qüetal operação fosse vantájo»
sa para a COFAP, é ela dé»claradamente ilegal pelo de»
creto 15.783 dé 8 dé hóvèm»
bro de 1952, qüe instituiu a
regulamentação das eoncór-
rências públicas no Brasil.
Sobre isso o artigo 749, da
lei em vigor é dé üma ela-
reza rriefldiôna.

«As propostas (pára a
concorrência) não poderãoconter senão uma fórmula
de completa submissão a tô-
das as cláusulas dó edital e o
preço que o proponente ofe-
recè. Não sé tomarão ém
consideração quaisquer ofer-
tas de vantagens não pre-vistas no edital dé cohcor-
rência, nem as ilropòstas
que contiverem apenas d òfe-
recimento de uma redução
sobre a proposta máiS ba»
fáfá.

Para que Nenhuma Criança
Chore de Fome e de Frio
Mensagem da Assembléia Nacional de Mãesa Comissão Promotora do Congresso Mun-

dial de Mães
QUERIDAS AMIGAS

A ASSEMBLÉIA NACIONAL DE MÃES, féaltiücta rios dias
.» . S 30,de W0 a V ao •lu,ho «le 1955, na cidade doKio de Janeiro, dlrigeso a esse grandioso conclave, para
inlcTaüvit 

,ne"saSem "e Kpol° ° VMlni™ » «a« íouVftvél

. "í0 6. be,la a missí»o da mulher ao dar luz; se 6 nobre amissão dá límllier ao aleitar o filho; se 6 digna a sua missão«0 alertar o homem de amanha, que dizer, então, Irirtas de
Líírl*8 Í,*8*? lí de waas *8 coheepsòcs, da maio. do stmsriilssoes HÜb hoje, aqül, nos teüde, a defesa de seti» laresde seus filhos, do suas pátrias?
i--ii?!,.Wiítóà SH0 ° ntííi90 Pensamento mais querido, nesseinstante 6 o filho qüe embalamos ao colo e que, Indefeso.claro» por alegria, felicidade e amor. Por isso, pensamos équeremos n lisa. para protegê-lo, para que assegurado o pão,a escola, os brinquedos, as flores o todas as coisas belas dávltW, que em sonho acalentamos em nossa meninice e, agoraasrjiramos oferecer ao fruto de nossa vida. Por isso levamos
?, _? a inÇ_nt*t' n-uhdlal de mães, nossa decisão de Intensi»«car a bela campanha em favor da Pae e da amizade entreos povos, para que eni todos os recantos do mundo nenhuma
l é ÜSli?0!6 de_ f?.me e de íri0' S01"06 s<»b o desespero da
ÍEu í^í!' ^m Him e earin,Wí> <»e seus pais* aniquiladospela guerra impiedosa que ameaça a humanidade.
a í^"^? eWal*ehios coiri todas ás mulheres, com as miesde tOflas as raças, sem a menor dlscrtóiüiação, para garantir»
üiXà £?%? i^i^i í.eni' a Wn-lUiliaadê, a segutançá Hetodos os direitos da mulher que trabalha dentro ou íota dolar^ que educa seus filhos e quo necessita dé Par.

pois du desativas Reunida»«Io» .natrftes, diiU>iruii|..t* aoMlnlsiérlu da VloçUo, nuo'P»_ prometeu um aumento
do 30 por, cento. No d'a 27uo lunho lindo, oiinnrto osdoqueiros foram cuhrni» huu
ciiii ;•>.i. o mini ii,, ai.,,,condes Ferraz i.1 R haviarebaixado para 25 por centoo foi por limo do imudiutorotelitndn. \ ™

i>i-uiti! do impasse por ôlomesmo criado, o mlnlutro daVlacão convocou para o dia2li uma reunião ontro doouoi.ro» o nnrrôes. Estos últimosuno compareceram o tamnou-co q próprio minlsiiu. nuvu
^UHhjo foi mareada paru odia 30 o sucedeu o mesmoquo no diu anterior: «nonasos trabalhadores compare»coram. Justamente revolln-uos pelo achincalha que ogoverno faxla às suas justasreivindicações, ok doqueirosrcflressnram n Santos, ondoresolveram deflagrar a greve.

JÂNIO "FURAGnEVE"

. Durante a assembléia dos
ii.2ue*?/'„°Reputado pau-lista Atlilô Jorfio Cury leuum choroso bilhete do ho-
yernador Jflnlo Quadros, nue-lando purn que não entrai-sem cm ureve. Horas depo *
a proposta foi votado. í-ei«revo: 013 votos; contra .ureve: 31 votos.
,*'Tffl^al»»ndores de Santo?ao todas us corporac&OA Jsexpressaram sua solldárfe.dado aos grevistas, anolo«lue poderá ser traduzido demaneira mais enérgica, chsoo «live-rno prelenda levar acabo seus plano» do reprimiro nisto protesto dos rioquei-ros contra a caresVia.

LIDADE DA GRláVK
'. Atjcsilr das medidas fas-clstas tomadas pelo governoatravés do Minlstório doTrabalho e da Marinha deGuerra, os grevistas tias Do-

ças. dejierólca tradição deluta, nao se deixam Intimt-dar. Além de terem a seulado a Constituição, que nãoprçve "greve ilegal»', con-quistam a legalidade dc fa-to para seu movimento, comsua férrea unidade, seu
. grande entusiasmo e erescen-ve disposição de luta. Tan»to assim que o governo nãose atreveu n ocupai- militar-mente o p6rto, onde atuamcom êxito total os .r>lqupti»«

de creye, garan/indo a pa-ralisaçao geral.

[a polftlcaiardlal
iVo «íundo leigo reina aimpressão de que o* JitUesdo Tribunal Huperior lilol-toral, data venia, stthnmtnntn quanto o* dirigente*da UDN g o minlstro-pre-sidente Edgar Costa a res-pfito do imilnssn alado pe-Ia dohlstóiwla dn eandUhr-tura não registrada do ar,Etelvino Una, Segundo no»

*««lo MOTTA UMA

w n,u ' N> -"°r «x»'»'"» «'"•
.,,«*' t'°"1JOÍ,«fd metmo
n/LnTmçlu> «'"••¦«««¦a a
VJ?''}'1"*: « wolha do cttn-didatotubstituto. A eon-vonoãa, adianton-no* o *»¦
oretdrio-goral udmirta, âo-
verá roaliear*9 na legUn*
da quinnena dAtte mil,

ESTRATÉGIA ÍÜLEITORAL
Por pouco nüo tivemos, na sucessão pre-Manei*], iiiiciiiita» t ademarlsrãs do tirnçosdados o apoiando, através de num (SdlagÒonitat, a candidatura militar do sr. Canro-hert. ir0i o quo uos cniitoii um prôcer des-MCado do PB. O chefe ii„ Ksladu-Malor dosFOroas Aniiadas, esttatogisla, é pessoa ha-illltiuln a provar nIIiioçiVi, prevenir neoii.teclnii-iilos e antecipar Nnltltiü pnra vnrlan»tm as mnls dlVcrSas, Nn posso (|0 preciosos ivlntorio. daseu Hcrvloo du Informuçr.vs eleitorais, o gencrnl («nrobsriestabeleceu eoiiin certo que o sr. Adi unir do llnrro-i dr-ri»!«ria cm seu favor, coilondo-lho também os^-otoroTluNKumcntos e tt artlllmrin pesada do seus wwcúioa ámliruiinL-iinilii. ^ ""• ¦•

i1HiXÍHk

protiagiuidit.

?_#»_. '4 ™

ETERNA VIGILÂNCIA

Armado, assim, de tflo sõMíos eíe-montos, o aspirante a candidato esta-beleceu e.squ(.-mn, de acordo com Clau-Bewitz: cdmblhnçfio dn potência de fogocom o movimento e aproveitamento doítitor pslcolôgieo. Jtilgando-se com tu»do, expôs a uma-personalidade udenistaquadro du sucessão por éle próprio

como ãs vezes
O candidato do P.S1

9 ideuli/ndo c iiiiuuiutamenie recebeu pro-J mçssa de adesão dos granadelros da««oriia vlgllànciu-.. Verificou-se, porOn.neonteee na güèrró, u hlnútese não- prevista,inio desistiu o o jilnno do gcnetal

([(CONCJIílJSâO DA 1' PAG.)

suas reivindicações de sa-'lários,
i. Imèdiatamefité foram en-
i tabuladas às negociações en»
(tre o presidente do Sindicato
.dos Motalúrglcòs e o vice»
j-çreaidente e principal, jiego-'ciador da United Steel Cor-
poratloii. ....-..;...» ..to,

Finalmente, depois"áe Vã-¦ rias íetatiòes hoje dè máülia
! íoi rèddrVldo o iíiipasse, ten-

do os operários obtido um

aumento de 15 cehts por ho-ra em média.
t.EM DENVER

DENVHE (Colorado), 1»
(AFP) — Urna gréi/e dosoperários da industria de tio-bre (mihüs d refinarias', es-tá prevista para âs 6 liofas
GMT dâ niàlihã de hoje, seas negociações com os repre-
setitantes dos industriais não
terminarem a tempo. O sin-difcato pede üm álithento de20 cehts por hora, além decertas vantagens.

CONCIiCSãO DA 1.' PAG,
; I v— Estão os.-radialistas

->. i^spostos a apoiar um enndl-
dato à Presidência da Keiiit-
bHca que se apresente com
um programa nacionalista e

JBealmente democrático e que
se corrrprometa formal e pd-

i tóicamente, se eleito, a deféh-
;'oôr Istês pontos: 

'....'.,..-
a)i Polítioa externa pacifis-

ta, mantendo o Brasil rela-!Oões amistosas com t0tlò'§ Os
, povos, urna vez que úriia no-

va guerra, com armas titômi»
cas, anieâsa destruir a prô»
prla civilização e aniquilar .a

., humanidade.
b) Defesa das nossas ri-

tquezÉtã folilèfais, Inclusive''.': com medidas efetivas para.a
exploração do nosso .petróleo,
segundo a tese do monopólio
de Estado, através da já-vi-
torlosa PêtrobrâB, ..,;_.

tf). Aí mais amplas, garan-
tias dMaoorâtíeas é o -msis
intraanlflentè r e s p e 11 a- < à
Constituição da República, :c
^ádto, a TV* .é'"duàliqtór-
veículos de dlfÜBào de idéias,
asfixiam-se sempre que.-se
desrespeitam os direitos, dós
ddadâos è se fere a livrefria-
niíéstaçflo do pensafeító;;;;

d) Providências irnediatás
ie concretas para a queda do

; atual custo de vida, que está
• leVâfidS 0 S0VS blâSliêifó "a

: ¦ üm»'situação de verdadeiro
fcídàeíspêro.' &-m Ae rnemria tempo,

Mèlait ds fadlflllutasi^do
jjidldato. que viermva
poutr, d compromisso" ae

Atender ft estas reivindica-
çôes dè toda a elasêé! ¦-

V) Estabilidade. Regula-
ifnehtaeâo dâ*lpfõfl-sâo,--eõjrn
.'itôdas as gararítjas e-benefí-

cios da Consolidação dâJsrljeis
do Trabalho. ¦:•-:'*...-¦.,¦" .-'- *.«) Abolição da>eénsura,e
íidôçâô de um Códko dè Êti»

ca, redigido peloS próprios

P0RÜM
PATRIOTA

radialistas, para aprovaçãodos poüores públicos.3') E, íinálmente, aboliçãodo sistema Vigéitté de cotices-soes ou lleèlltja a titulo pré.cario, que coloca o funciona»'mento dâs emis.õras na de-
pendência do arbítrio do Pb-der Executivo.

Rio de Janeiro, 30 de iu»nho de 1955. J
w &) 'PaülOíGradhdò, AmaralGurgel, Mário Lago, Hamil-ton Ferreira, Paulo Porto,Nadiu Maria, Sahglrardi Jr.,:Jayi*o Argileu, Dorival Silva(Chocolate), cieero Acaiaba,
Hélio Thys, Domíclo Costa, iL o u r d e s Mayer, WaidyrBuéiites, Dias Gomes, Biancade Giacomo, Vicente' Mari-iihó, Üíánice Franco, Andrévilloii, itelnaltlo C. Oliveira
(NUnõ Hblalid), Mário Fhc-cini, Armando Louzada," íto-dõlfo Mayer, Moysês Welt-íflâhii, José Luiz Caíâzãris
(Jararaca), Alcides .Qerhar-

dl, Joso MadültNJ òaihègó
(Joe Lèstee), Domingos.Mar-
tins, wanda Lacerda, Odu-valdo Viana, Francisco Vèi-
ga, MauBició Sherman,, Syl-' ¦
vio Loureiro,. Mário Brasi-nl, Oliveira Neto, Miguel Ro-semberg, Edelzla dos Santos,,
Josó Vianna, Carlos dê Aze-Vedo, Norka, Smlth, VonáMagalhães, Milton darCosta
ÍJÔrto Filho, Leda 'Maria,
Waldemar Garcia Carvalho,
Idã Gomes, Abel Péra, Dtá-

,Vio Kçauça, Américo de Cas-tro,' Jayine Gbffiés' da Silva '
(Jayme Filho), Gúy Cunha
de Oliveira, Geímano (Men-
go), Naney Wanàerley, Pê.u-:
lo Renato, Janèt Clair, Màr-
cos NiesenáOfl, Paülô de Óli-
veirai*

O documento acima con-
tlmia a receber á.slnauira's
nas diyeiifts • empresas ra-
dicfònisas,'

CONJUNTO OORINGA
CRS 180,00

E AifcüA
UMA GELADEIRA

Calça e camisa. Oferta deAMAURY. Rüá dâ Alfânâe-
ga, 318 ~ 1' àtidâr. Ruã Vin»
te de Abril, 7 — loja. Aten»
demos pelo Reembolso.

S0CÍA1S
ANIVERSÁRIO

TránstíbiréU, ontem, Maisum ahivfersáíio tia sra. Odl-lia Kelier, funcionária da Sa-ia de Imprensa da CÓFAP.

RESSOA EM TODO CONTINENTE
0 BRADO DAS MULHERES

PELA PAZ
Carta dá Assembléia Nacional de Mães àsmulheres da América tathla

QUERIDAS AMIGAS
A iM 

PERMAfÈ.aÈ b<™ ^iv« entre «d8) mulheres bra-»<» s,l6.iras> 1"e hoje.fios encontramos reunidas nesta ev-
& bS""? *£&$& k Mães> vindas det°d°* oTplniosdo Brasil, e Ho mesmo local em que se realizou em aaâátnrinano passado a Conferência Latino-Ameiicum dè Zlleres
LXVrT*& quem-d8 **¥»*ÍW Ms ™ dos d tantespontos da América para debater conosco os problema? dovossos povos, tão similares aos que afligem ao nosso mpZpovo, aos nossos lares, aos nossos filhos pi"prio
nnÁTrV!:tfVelme''-ltf êste emço de tomV° iue nos separai»nao ofereceu completa segurança Jiflrft a humanidade vtiík
nimosos mtentos. Estimularam ô estabelecimento devactoi
2S&"«»«»«<"? ameaçando os jiõf S coTo enKdas terHVeis amas termonucleares. y^>m^o
nn„?¥?Pãas amm?l. Sob pena das gerações vindouras res-ponsabUizarem os seus antepassados, as mães dovresente
?^j£&Í($a'em?* fMr inWerehies ao desejo ãe Pa?dâhumanidade, EétMtehxos mais e mais a nostoLimlLsTe
SS^Sl?*^?*8' dem°™trando a força viva e ase"Zancas
atâlmM\°T de nossa ^ériclreunMdlTbslTZms
aS8íí^S6itô' *m « coricretisaçsas primeiras resoluções,

fil? f anníeilos dií UDN ílcou ,l() papel, por vários mo-tivos, a começar pela falta do pólvora.
OVAL ESSO

De chapéu preto do alia virada nroupa escina, Chatentibrlaml, depois doalmoço, retirou-se do Aijan t! (oinousou carro particular. A fisionomia cmrnacilciira e o passo incerto. I):i ftüàSete, manobrado por niolorisia dc i-oiic»o luvas, o carro tomou o caminho doMonroe. O aspeeto do mercador dndesinformuçao o dn calúnia era fle umasolenidade fúnebre. No Bertlido, tdrhdliposso de um mandato comprado coma garantia d0 Ovai Esso o fez pequenodiscurso ldHterleo, injuriando uri iV.ua.iilienses alravéí, de stis dicção torpe.tliatcaubriand tem boje, como umaespécie de 15áo l)ui sul-americano, umchete de cerimonial, (me se chama Iraril. „.„- ,- „„.Kque coníinua n se vesUr niliito nml. jl,.i sua m Inigem .\ Baliia o lalso vaiiuélró de tio.bfff.ig dóSi

»¦'¦ [i f' K,.[i-.*-^r T*^f*»T?LB|ttMB

IMos é inegável
via-

embarcou
nque e ca*.

REPELE A CÂMARA A PKEGAÇÂO
GOLPISTA DO POLICIAL C. LACERDA

noticia
ão das nos-

dé mô*â TiÊi{?0SrU0 voaso lixdc noB dia* Mtõlartidos
niJS^?.AAl sabemos Qne o nosso brado de alerta
^SStJ^SSSJS ^e-asul em nosso continente eZ.ontrottéúo no coração dê cada mulher, e se transformará'nmmi

Rio de Janeiro, 1» de julho de. 1955.

A LIGA TOMARA POSIÇÃO PARA
DERROTAR OS fiNTREGÜlSTAS
AV PA6,) a eaféètla da vida e pelas 11- .dos os' É^aA

(CONCIVÜSXO DA
MEMORÁVEIS
CAMPANÜAS

Mostrando que o povo éUina força Viva cjue necessi-ta, de;orientação, o coronel
V, íPpely?) Bíâsil remérnorouâs campanhas da Liga daEmancipação dè quê ultima»ihentetem partiòipadni.-j Em março do correnteano estive em São Luís, no.Maranhão, ohde, em compa»nhíà p professor. HenriqueMiranda e do coronel Salva-'dor Benevltles iniegiei.rne«a luta eieitôfai ooiitm abarganha «Chateaubriâiitu».

A)!' tivemos dcãslão de ins-taiar.o Diretório Estadual
qa Llgft que hoje Bârtlelpâfla
campanha de Redenção doMaranhão, defendendo rei»vitidifãçòeg populares, eottiosejam a luta contra' a eeres-tia da- vida, e.. pela reformaagraria, Essa campanhacresceu depois do pleito *segundo tenho ciênela, oscomitês populares que a es»truturam estão em plena au»vidadé.

Aindi*'.recentemente, o po»vo de SÔo Luis obteve duasrettimbiinteã vitórias: a de-saproprlaçao de faixas deterras onde haviam .plantado
suas barracas milhares . de
popular»..'!? até Ontem ao sa-bor dos caprichos dos espe-etiladores. mas hoje unidose dêèwidôs a faüer valer osseus direitos. Em sao Luíseheontfamos o povo vivo, semexendo, procurando reali-
?a'r alguma côlgá. Uma fôr-
ça viva antes sem aplleaçáo.
Foi a.Liga que-o «gânizôu
e lhe colocou nas rnSos abandeira dè suas reivindica-
ções. A Campanha de Reden-
.ao d^ Maranhão está em
pfeiiâ atividade e orgânl.am-•se atualmente os Comitês
Populares, eom abaixo-assi»
nados is atos públiCQS.contr»

, - pelasherdades públicas.Ém Beiém do Pará, toma»mos parte na Conferência I
Nacional dé Defesa da Ama»ísônia que fói uni rtlovinien-to amplo de opinião públicado qual participaram èletfien»'tos de todas as classes, in»clusiVe o governador, do.Es-tado, eclesiásticos e milita-res, que durante 4 dias esti-veram reunidos discutindo os
problemas econômicos, so»ciais e ncllticoà da Amazônia.
O resultado ai está: a Carta
da Amazônia, verdadeiro 11»
belo contra os trustes ame»flcanos.

Í-RÕÉLEMA ÜA
SUCESSÃO

Frisâhdo a .importância dareunião, afirmou: :— POí l.Bo, considero opor- 
'

tuna á convocação do Dire-torlo Central dá Liga, uuese reunirá nos dias 4 e B docorrente. Elementos de to-

dos os Estados participarão
dessa reunião, onde serão. discutidas não só a queslãoda ampliação dos órgãos di-retores da Liga, como o pro-blema. sucessório e as atuaiscampanhas,patrióticas. A Li-fia. não pode, coerenu.e comseu caráter apartidárío, se" manifestar Dor êste oit anuê-- le candidato.: Mas cabe-lhe
participar da campahlia 'elei»
.tora], orientando ó povo hosentido dê não votar passi-vãmente. Ao tíohtrárlo, oeleitorado deve ' erigir tj.iiesejam efetivamente defendi-dos os interesses nacionais,deniiro do espirito das .pro»
clamações eleitorais lança»
das a público pela Liga: der-rotâr áj rJblltioa entreguisia.

Discutindo ém conjunto és-ses importantes' problemas,o Diretório Central muitocontribuirá para que-a-Ligase, amplie e prossiga com
passo segiu-o na luta.pela
emancipação econômica e
política do país '

CONCLUSÃO DA _.? PAG.
càdor Lacerda pede a pala-

. vra e ostensivamente defen-
;de. a sua posição golpista,reafirmando que tem direi-
to'~ como deputado de defen-
der o golpe, e adianta queé por um regime de exceção
por dois anos, para acabar
com, a democracia, à qualdehomina de cesterquelra» e'dé-«farsa». Umâ oiida de
protestos levantoU-sé quan-do o sr. Lacerda proferiutais palavras,, e aos gritosde «não apoiado» os depu-
tados manifestaram a sua re»*
püisa. veemente.

O sr. Carlos Luz, em se.
güida, iespondeiido à quês-tão de ordem, disse que a
atitude dos deputados, qtian-to à, sua orientação1 políica ou
ideológica, foge ã censura da
Mesa, não havendo, portanto,
méius regimentais para exèr.
céi- tai policiamento.

VIOLÊNCIA DA MESA
Ferilicott-se, depois, uma

violência do . sh. Carlos Luz,
que, usando artificies pieten-sáinénte regimentais, não per-íiiltiu. qUe o deputado Leonel
llrizüoia falasse por cessão-do sr. Ulisses Guimarães.
Alegando que.o repre.entan-
te gaúcho nfio eslava inseri.
to e qu_ d sr> Ulisses Gui.
ír.a.ães não poderia ceder,-lhe a Vez, o sr. Luz deu a
paianá ao orador seguinte
na- ordem de inscrição, não
obstante os protestos e recla-
mações do sr, Leonel Brizzo-
Ia, qUe disse, eiltré outras
coisas: «Lamento- essa vio-
lêntíla de V. Excia, para co.
niigo, pois V. Excia. tinha
empenhado a sua palavradesde ontem. A Casa julga-tá osso procedimento da
Mesa».

O DISCURSO DO
SK. JJ1U2ZOLA

Sôméhtü no.flin dos trába-
Iliõs,: em quinze minutos de

prorrogação, o ec Leonel
Driz.oia ucupou a tnbtliià pa_ra pronunciar o seu anuncia-
do discurso, contra o golpe.Disse, inicialmente, estarfirme na defesa dus manda,
tos dos parlamentuiv-., ihelu-she do próprio íeprcseiitun-
te golpeia (La-eiÁvIuj, poiséle deve continuar no púrlá.mento paia st. désfnas.afa.
do e apontado como inimigo
das liberdades déhiòijrafclcas.

O sr. Leonel Brizzoia pãs-sa a condenar vigorosamente
a pregação golpista db pio.vuci'.(lor Lacerda, propondo-•se,, t-m outra opoi-tuniclade,
uma vez qUè o tempo de quedispunha &'d jJeptíhd; ú des-niàscàràr Ifitéifamènté, nosseus pormenores, a trama
golpista dos Inimigos daConstituição, oportunidade em
que também falará sobre acandidatura do geheral Jua-íez Távora.

POLÍTICOS FRACASSADOS

Esses pruridos golpistas,acentuou 0 sr. Bri.zola, nãotêm, no ciilanto, a sigiilfi-
cnção c|iie se lhes procuraemprestar. Trata-se de gru-pellio de políticos fraònssa-
dos, irremediavelmente aías-
tatlos òo apoio popular, quopretende manter situações de
mando através dc soluções
extetel-tíMs, jâ que irão po-dera vencer nas urnas. cSão
os.-laceriisfas, os pessédistasdissidentes e alguns setores
do uilenisitio».

GOLP.F DE MISERICÓRDIA

AciiGa ainda como ligados
diretamente a dssãs ameaças
golpíství; os srs. Etelvino
Lins e Pferacclii Barcelos,
para concluir dizendo que as
urnas em 3 de outubro rés»
ppiidérâq alto a esses pi'ovo-cadores, pois clarão o- gbjpede ínisfiicórdia nos golpistas.

CHUVA DE PltÒTESTÕet
COiSiTRA O CORVO

Pouco anles de falar o àr.Leonel Brizzoia, o policialLaeeroa esteve na tribuna.Aproveitando o tempo de r.Uetlispunlia h íim de tratar do
pedido cio licença para pro-"eessTt-lò, per crime de iiijü-ria, vpltõü a investir ftü-io-
sa mente contra as liberdades*
(lemociálicas. Sua pregação
golpista íoi repelida de imé-diato, mais uma vez. De to-
dos os pontos do plenário,
partiram protestos, os maisveementes. O sr. Pereira daSilva, de um dos microfo-
nes laccrnis bem defronte doCorvo, desmascarou-o demo*do enérgico, mostrando quao qüe pielende o avefttitrèiro»da Kua do Lavradio é impe-*
çlir a realização de eleiçõeslivres o levar o pais a umaditadura.

,' i

POR ELEIÇÕES ÜVRES'
eionârios, Visando* a coritinul»• dadé do attial.gOvArnD.e a
implantação dé. uojã. di^du-rá, a Comissão iMãêionál ÈXe-
cutiva délibeVou promoveruma Mesa-R6'dohda Nacional
por: eleições livres; T*oi fixa-
da,.em principio, a data de 14
deste.mês. Serão convidados,
além dé dirigentes sindicais
e,lideres operários desta Ca-
bitál e dós Estados, lideres
flós.diversds partidos políti-èos, parlamentares em gerale representantes • de organi».
zaçOes populares e civicaa. *

,0 MNPT iniciará,. nessa
oportunidade, campanha' dé

SEIS TUBERCULOSOS POR DIA
ENTRE OS SERVIDORES DA PDF

<C*K»S»^95^íl,I«fi<»-'»'J s«is e-até.mais meseí. Bn-

WÊmW ' <f%.
\\

¦:?¦¦+¦:

l:£t?i ^ks*\.:i

MAIOR • CONTINGENTE
A secretaria da Prefeltu-ra .OUe; contribui com omaior numero de tubeiculo-sos é a da yiaeBo e Obras.Sao bè operários que uaba-ihnm sob o sol e a ehuvano aufaltamento das ruas,nas eOnstrueôes, h&B diVer-sas obras do Departamentode Águas e EsroIos. e» ne-eeííáfio lavar em.conta que.nao eíic.ãô ineluiàès,' no« nü-mm dewa eítaMítiea. nstrabalhailere. horlíta. ouenao têm direito a licença,«em mesmo ouando são ael-deiitâüôs em trabalho, Vário;»deles passaram fome cOmsuas famílias porquê a Pre-feitura dèiXôu dè Oâear-lhes-os? salarioiL, duranta cinco,.

t
A -

tretanto, aftora ôssee traba-. lhadores .Kêm negíterõ o seu
á ingresso na. Prefeitura como

.exh*anumerárió3 porque nãoapresentam -condições, satis-fatorias de saúde,.
CREâCE O PROBLEMA
Oã -alárlbs dú3 trabalhado-

res da Prefeitura, diante, da
carõítia crescGnítí, .valem ca-
da dia menoBv Por isso
a difícil situação.. çiue en--. freníamr túrna-aê . d - á a ¦ 'dia
mais aravo. Agora á média
é (Je sé!s Quando Orfv lá.3
ei'a de três tüBereülos6s'\iov
diâ, segundo demonstra a
estatística do Serviço de Bio-
metrta que registra 224 tu-
berculosos licenciados : nos

vitu»se5 de sejembrA .e. ouj,ubro
daquele ano. Em oütral pa•iAvras,'uoa-doís iii/imo«'.anos.

•'a miséria fêz dobrar-o nume-
. ro- de funcionários 'que Mia '
de SCr. afastados,' der .trtiba-',
lho, 'diarlamenl"é., por túber-

^eulosé. Este liüméro passou
de três para seis. '!,,'.¦,

; EMPRECADOR"GENEROSO" ¦
"*' .EnqUiinto a. miséria o- afume liivndlu asslin, ,os;la-; í.ès.. tfps. servidores 'municí:-.
' pois. o prefeLo Allm' Pedro,'
zombando dessa miséria, che.

âmbito nacional, contra o
golpe e por eleições livres.
Estuda ainda a possibilidade
de Èôrem convidados a se
manifestar perante essa Mo»
sa-Redonda Nacional os can-
didatos à Presidência.da Re-
pública. Em próxima reunião
haverá deliberação definitiva
quanto a esse detalhe da pro-
grahiação.

EMPOSSADO
NOVO

VICE-PRESIDENTE
Nossa mesma, reunião íoi

empossado no cargo de vice-¦presidente o sr. Eraldo Ra-
mos, 1» tesoureiro da Confe-
deração Nacional, dos Traba-
lhadores na Indústria
(CNT1), representante da

.Seção de Minas Gerais do
,MNPT.

Estiveram presentes, parti-cipandò dos, debates, o sr.
Moacir Palmeira.-membro da
Comissão Executiva Regio-
nal.e o presidente da Comis-
são-Organizadora da SeçSo
Municipal (Campos) do
MNPT, que estivera em vi- ,,
sita à sede do Movimento, h

UiiiilsuB meseia
Pi-ii" inuturlsias uríj 85,00 "
camisas ü. meia i Ctf5'20J)ÔMeias uus boas .. CrS 20/"Lenços cri? 7,1í-u^us crS 20,9
Estes Bréfiüs sú no tFBBAiiivin laünca própria,- por li-lu e quv; tem u mollior preço«o Kiu. Kiüi da Aliàiiilcga,
ss-l, lv anilar, uu pelo Usem-IjôIsu rustal.

qWÀ UM GELADEIRA
mmx y-ss grátis?

É fácil. Basta fazer suas
c o 111 p r a s nas confeetjoes
ARlAURY, e você estará Con»
correndo aos seguiiitaé jprê-mios: Geladeiras, rádios, én»
céradèifás e carhet de CrS
1.1)00,00 sorteados pela Lote»
ria Federal, fíüa da Alfânde-
ga') 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril, 7.

PfêoVüSANDA
P0Uftáfc.v."

Gravação de discó*^
Qualquer quantidade.
DÚtalliés pulo telefone:

Z2W8'à, com .
MAU IN HO

*>

w , _ 11 1 ii«_ 111 ) niA|iM_Hi«_Mfiri(.i ,_ I llj|lUítM_.H

^^^jM^^^^^BBSSSgSStmWM

uaiffiToiti
PEDRp aí®'Í"l'A
itediicilo e Administração:

A GUSTAVO r-M-y-y»
— sob. -. ÉOe -fa AnãSE.

MXvEaHwas,

nuâ
19

Gerência

VBNIM MmSUmml

Niun.ro atra*».*; ™. ' t%

ATROPELADO

. O operário Raimundo de
Spiiza, bi-asileiro, de 30 anos,
solteiro, de residência igno-

^gá á disé-r; em fafeYÍsagem' à. i-ada. foi ontem atropelado naCornara Munlcipaltiue "con- Avenida Rodrigues Alvss. emdiçoes de-trabalho-ejíccpsiva-
mente favoráveis vêm carac-ler.íando a Prefeitura .oim;.KMPKUGADijiic ASSAÍS'' GE-.MT5ROSO. -capaz-de atrair'"miiháièí.'é milliúioí, de cau-
didatòs, aí enwx»?MÍI'« .¦ ......

Kodrigues Alvss, era
frente ao Armazém 2, porum auto particular Conduzi-
do ao H.P.S. foi 

'internado
com suspeita de fratura de
i'1'i'iiiii) a contusões.t WflQ-ia_

1 ano ,-,,....,w... 2MUMí m«ses ...'?iiü4'i*a, SES me-ieB . *.*yjjpísSÍ tíiiO

.-........ soov.00í I1IVO ...
8 megea ...,„..„,,..
S mosoi ...;... 100,01

smasmém
I NWKRCH: tal Vlwoadr a, \

J PJiraOKJOíC Bi» 4taM«t

I lífl, sobrado, ^r
I S.4Ü f AUU),: flw do. J5»((«.I dantes, >.«, /j h
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EiCIHTRO EM HELSINQUE DAS ASPIRAÇÕES PACIFICAS DOS PI
Mensagem dc Hcrriot: Sem Vacilação

Devemos Lutar Contra a Atrocidade da Guerra
Tudo empenhar para que seja destruída a «besta imunda» — lute-
grn da importante niMisitijeiii do| Bstadlsta francês aos partidários

da paz reunidos cm Helsinque
criança» e para que ae eon*
eretlse a in*U bela mensagem
que já rol dirigida «o mun*
do: «r-w na t<-rr» aos homens
de boa vontade».

, Õ estadista francês Edouord Herrlot, prosldonte de Hon*
ra da AHficmblélii, Nacional Francesa, que, rccenicmento, re*
cebeu o Prômlo Internacional da Pa*, onvlou h Assembléia
Mundla! rias forçai l-nclíltas n seguinte mensagem:

todos os pacIfUtaN lhes de*
vem uma gratidão que eu
aqui ditscjo exprimir de boa*
• vontade.

Noa mio triunfemos, mas
uu não mo alnto desen*
i'iiraiwiii |Mir Uso. Depende
da vonluile dos povoa abater
o inoiialra que tantas vezes
tem a-solHdo a humanidade.
Êsso é o objetivo do vossa
reunião em Helsinque.

Sem vacllacfto, devemos
lutar uintra a atrocidade de
uma guerra nuclear. A coita*
ciência dos povos deve fazer
estancar a caudal quo amea-
ça uiiiilii tantos Inocentes.

Accllni, pois, o meu con*
curso, uii-iis caros amigos.
B' o iiiolo dc um ancião de
83 uno*) que não verá por
muito limpo a luz do sol.
Com IôiIiih iis forças que lhe
restam. Ain vos conclta &
união, nmls no plano moral
que no plano político, para
qun Nc|a destruída a besta
Imunda, para que seja asse*
gurade a cada povo o seu
direito :'i tranqüilidade, para
quo aejam protegidas, espe-
clalmcnfu, as mulheres e. as

«{V.KOS AMIGOS:
T*S«" mlnlm lilailo o meu

estado du sundu não mo Im.
pcdlmuiri. eu natarla, neste
momoi.tii, luuta du vos, tom
meu i|.'iiidii amigo Loultt du
VIuiiiii^.v. pura jiintiir minha
voz a tiVliiN ua quo ao luvau-
taráo, m:il*. uma vez, contra
a burpátU* «'.stuplda da guer-
ra. Umue do vós, quero ao
menus ugruduccr-vuM pelo
Premir Inesperado com quu
mo guiiirdoaHtcH. Eu não po-
dcrla Jornal» ousar merecer
caso pi.-inlo antes dessa dc-
cisão, espontânea e unãnlmu,
quo tomustes, Julgo quo qui-
sustes incoiiipuiuiur a ação
conltnitadu de um francês
democrutn cm favor da J'u/.
Exemplo disso é o fato do
quo lom, que us eleições de
1024 ire levaram uo poder,
••u mo apressei em submeter
à Snclcdadi- dus Naçõrs aqué-
lo proiot-olo de pnz Impado
na uriillmijciii, na seguran-
ça e n. desarmamento., quo
poda sobreviver desde nquu-
Ia época sem ferir os csuril-
pnlns de qualquer nação
amiga

Tlvu a satisfação de pro*
mover a maproximação en-
tro a Ki'is-iu Sovléllca o n
França Republicana. Desde
essa ''poni nn não cessei Ju-
mais ô't lutai. Tomei posição
contra o n nascimento do mi*
litarlsmo nlemão, não por
luis(ilii;.i'le ã Alemanha: se
alguns i'<- nossos cx-ndvcrsá-
rios recusam condenar as
atrocidades quo fizeram so-
frer a tnnlos homens, mui-
tos iili-ii-iín*. eiiluiidurum n
esculai-nm a voz do suas cons-
riúnrla < c se juntaram a nós.
O mériln desses ó grande c

CUIDADO COM A
TARTARUGA!

Conceição, jovem parti-
daria da paz, não ae con-
formou mi in acusaçõea
que lhe fatiam oa aeua
colegas comandlstas do
quo ela tinha "pernas de
pau". Soube que o Movi-
mento Carioca Pela Pas
havia aberto inscrições
liara um Curso de Coleta-
doraa e, prontamente, fés
a aua inscrição. Antes, po-
rém, indagou so algum
dos seus acusadores ha-
viam feito o mesmo e a
resposta foi "não"!

— Realmente, é muito
bom falar... —¦ pensou.

E, ao sair, deixou este
"recado público" com o
funcionário do M.C.P.:
"Pessoal, espero que fa-
çam o quo fã /ir. Do con-
trdrio, quo direi de vo-
cêsf Direi que não são"pernas de pau", mas au-
fénficas "tartarugas"!

Um dia Inteiro destinado ao trabalho das comissões—Palestras com
os delegados — Ilya Ehrenburg, Nazim Hikmet, Alfredo Varela, Jo-
liot-Curle, professor Oyama, Alexandre Fadelev, Anna Seghers — A

organização da Assembléia — Restaurantes e passeios
(Reportagem de Wolney RABELO — Nosso enviado especial)

HELSINQUE — (Via aérea) — Hoje, dia 25 de Junho, nâo houve sessão pie-
ndrtada AaaembUla Mundial da Paz. Trabalharam somente as comissões enear-
regadae dc examirwr algumaa questões especificas. Aa sete comissões exis entes
ae subdividiram, por aua vez, em algumaa aubcomissões. Algunms subcomissões,
no entanto. Já terminaram aeu trabalho. Em outras, oa delegados, freqüente-
meni especialistas na» questões que discutem, travam debates que duram a ma-
nhã o« alarde inteira. Do mesmo modo que no plenário, em cada comissão #e
trabalha seriamente, e da maneira mala responsável.

QUAL A SITUAÇÃO DA JORDÂNIA T

I

Você Sabe?
WOCÊ SABIA que os po-

vos sempro lutaram
contra as guerras? E que,
antes da guerra de 18 e 39,
Hrlk-ulou-.se, em todo o mun*
do, um movimento dn opi*
nlão popular contra sua de*
flagração? E por quo foi
deflagrada? Qual, então, a

NAS BARCAS TAMBÉM
SE COLHEM ASSINATURAS

A 
JOVEM partidária da

paz Antonia dos Santos
ia na lancha de Niterói pa.
ra o Rio. Conduzia uir.a lista
do Apelo de Vieira. ííem pt.'r-
da da tempo começou a re-
colher, entre os passageiros,
assinaturas ao pé do Apelo.

«Um voto pela paz> — pe-
dia. K os passageiros a re-

patia, apondo suas assinatu-
ras ao pé do Apelo. Muitos
chamavam a jovem pari as-
sinar o documento,

No final da viagem a jo-
vem havia recolhido 45 assi-
natufas e despertado entre oa
populares a compreensão da
necessidade dc uma partici-
pação ativa na luta em de-
frsa da vida, em defesa da
paz.cebiam com carinho e sim-

diferença dos movimentos
contra as guerras anteriores
e o atual Movimento Mun*
dial dos Partidários da Paz,
que tantos êxl.os tem alcan*
cado na preservação da pas
mundial?

Você sabe qual o verdadel*
ro poder destruidor da bom*
ba atômica o da de hldroge*
nlo? O quo poderá aconte*
cer ao nosso pais em conse*
qüêncla das explosões ato*
micas quo os militaristas
norte-americanos pretendem
fazer na Antártida?

Vocfi sabe o que são e o
que pretendem, realmente, o
Conselho da OTAN, os Açor*
dos de Paris e de Londres,
o que se passa, e quais as suas
verdareiras causas,-no Ex*
tremo Oriente?

Tudo isto você saberá, ins*
crevendo-se logo no Curso de
Coletadores de assinaturas
que b Movimento Carioca
pela Paz Iniciará, dentro de
poucos dias.

Itojo, um dia rolatlvamen*
to folgado, vou transmitir
aos leitores algumas lmprçs-
sOes pessouls e algumas ln>
formações que me parecem
necessárias para so formar
uma idéia, embora lncomplc-
ta, do quo é rcalmonte a As-
sembléia Mundial da Paz.

A sala db Palácio Mcssu
halll, onde so realizam as
sessões, habitualmente cheia
dc delegados, permaneceu
quase vazia durante o dia In*
teiro. Eis, portanto, uma
boa ocasião para os encon*
tros, us apresentações, a tro-
ca de lembranças e abraços.
Formam-se os grupos, co*
meça-se a conversar e o tom-
po se vai... Aqui estft no
meu lado um grupo de dele-
gados da Jordânia. Aproveito
a oportunidade para conver-
sar sobre a situação desse
pequeno pais dominado c ex-
piorado pelos Imperialistas
ingleses c americanos. Fa*
lando em francês, o secreta*
rio da delegação, residente
em Amman, vai contando,
com amargura, os tormentos
por que passa seu povo. Uma
parte dos delegados desse
pais, como um fazendeiro c
um deputado ao Parlamento,
ostentam suas vestes origl*
nais, que atraem sempre a
atenção de todos. De vez em
quando chega uma senhora
ou urti jovem para formar
um grupo e tirar uma foto*
grafia destinada ao álbum
da família.

ENCONTRO COM O
INESPERADO

Em cada delegação, espe*
cialmente dos paises da Ásia,
da África e das democracias
populares; há sempre um
bom número de delegados
vestido a caráter, o que dà
à Assembléia uma nota de
graça e beleza. Bem próximo
ao meu lugar na bancada da
imprensa, na delegação búl*
gara, senta-se um pastor
multo alto e de grande en*
vergadura, vestido com uma
curiosa blusa enfeitada de
largas faixas de couro bran*
co de pêlos eriçados. Entre
as bancadas do plenário pas-
sa um representante da Mon*
gólia, de alpercatas, uma ca*
miaa de meia e enrolado num
interminável abrigo azul. Lá
mais adiante, à esquerda; le*
vantase dá bancada e se pre*

$¦ COM VISTAS
AO QU.8ÜÊ

% GLOBO» recebeu por

»?;¦.:•<

material ilustrado de propa-
ganda nnli-soviética. Até ai
nada de mais, já que disto,
e não de outra coisa, se sus-
tenta o vespertino do turista
Roberto Marinho. Mns córu
quo sede os rapazes foram
ontem ao pote! A primeira
página está lôda ornamenta-
da de clichês americanos,
com títulos tais como «Os
cruéis processos dos verme-
lhos» e «Vitimas dos comu-
nislas» — com vistas ao gui-
chô da Embaixada ameri-
cana.' Essas vitimas «inocentes»
Hão apenas antigos prislonel*
ros, nazistas austríacos, que
acabam do ser repatriados,
em boas condições, após
cumprirem a merecida pena
na URSS. Um deles, cujo des-
tino mais sensibiliza «O Glo-
bo», é um ex-inspetor do po-' licia.,. Outra novela é for-
jada com uma suposta cida-
dã inglesa que, para arran*
car lágrimas dc incautos, é
apresentada como traballiun-
do 16 horas por dia muna
mina...

Os processos do propugan-
da. anti-soviética — que é a
propaganda de uma nova
guerra — são assim, cada
vez mais torpes e grosseiros.

7-0 SINAL BE
£.SE»WER

iS TELEGRAMAS sôbre
o anticomunismo no

:. continente foram em
tal profusão, no dia de on-
tem, que um jornal chegou

¦ a juntá-los todos sob um ti-
tulo que lembra o fantasma
do âr. Goebbels: "O perigo
comunista no Hemisfério
Ocidental". Esse espectro,
que há mais de um século
ronda o mundo, foi objeto
de uma conferência especial
na Casa Branca, entre Eisen-
hower e os embaixadores
dos países da América La-
tina; acentua-se que os em-
baixadores concordaram com
Eisenhower (como não ha-
viam de concordar?) em que
a coisa não está boa para o
lado deles.

Por outro lado', Pena Bô-
to, o famigerado, t foi recebi-•âo pelo último 'ditador do
Paraguai, o general Btross-

,:'ner. E Ibaflea, do Chile, in-
forma que seu governo nega-
rá passaporte a iodos os ei-
ãadãos que se destinarem a"congressos comunistas?3 —
como eles chamam a qual-' 
quer reunião em defesa da
paz, da cultura e da eman-
cípação dos paises do conti-
nente -do jugo imperialista
americano.

Esta inflação^ de telegra-
mas anticomunistas não é
ocasional. Alguns ae enteei-
param mesmo ao sinal de
Eisenhower. Quando este
reúne os embaixadores-tlte-
res para pôr o anticomunis-
mo, mais uma vez, no oi-
dem-do-dia, cabe aos povos
do continente ficarem ater-
ta: é mais uma ofensiva que
o» imperialistas americanos
de:>ei.cadeiain contra esses

i.i, contra seus direitas

OIFEICULTORES RESPONDEM AS
AMEAÇAS AMERICANAS

Exigem o reatamento de relações c om a URSS e os demais países so-
ciahstas —Sucessivas indicações da Junta Administrativa do I.B.C.,

fixijsrjndo a amnliação do merca io, sao sabotadas pelo governo
Como mostramos ontem,

o Serviço Agrícola Estran-
geiro dq Departamento de
Estado norte-americano, ao
emitir uma nota em que faz
estimativa da produção mun-
dial de café para a têmpora-
da 1955 5(i, compara essa pro-
dução com o consumo mun-
dial em 1954-55, quando a
propaganda oficial ianque e
as manobras dos especula-
dores baixistas provocaram
um sensível decréscimo nas
importações americanas do
produto.

A rnterida nota conclui
com uma dúvida, sôbre a ca-
pacidade do atual mercado
consumir a produção mun-
dial, dúvida essa colocada
muito de propósito para for-
çar o pânico que levaria os
produtores a se cingirem às
cotas fixadas pelo Escrito-
rio Internacional do Café.

A resposta a essa «dúvi-
da» ío: dada pela Junta Ad-
ministrativa do I.B.C., em
indicação apresentada pelos
.representantes, não do govêr-

no, mas da lavoura paulis*
ta, na qual preconiza uma
imediata ampliação do mer-
cado paia o nosso café. Con*
forme noticiamos, essa indi-
cação, aprovada por unani*
midade, refere-se expressa-
mente á necessidade de rea*
tamento de relações com os
países do campo socialista,
como solução para a coloca*
ção total do nosso produto. .

Tal indicação nada mais
foi que uma reiteração de
inúmeras outras indicações
de igual sentido, apresenta-
das sucessivamente e suces-
sivamente desconsideradas
por parte do governo.

Assim é que, já em outu*
bro do ant passado, era apro*
vada r. seguinte indicação:

«Visando a possibilitar à
Diretoria do I.B.C. opinar
em acordos comerciais que
visem à expansão da nossa
exportação e mesmo à con-
quista de novos mercados,
a" Junta Administrativa re*
solve:

Autorizar a Diretoria ao

O DESASTRE AÉREO
EM PORTUGAL

LISBOA. 1 (AFP) — Oi-
to aviões a jato das Forças
Aéreas Portuguesas foram
destruídos, morrendo todos
os seus tripulantes.

Foram oto os mortos, pois
havia um só aviador em ca-
da aparelho sinistrado.

O desastre, o maior da
aviação portuguesa, se deu
na localidade de Vila Nova
de Po'ares,, perto de Colm-
bra, o.uando a esquadrilha ia

fazer demonstrações, e«mo
parte integrante do "Dia das
Forcas Aéreas Portuguesas"
que hoie se celebra. A es-
ouadrlha era composta 3e
12 aparelhos. Oito ficaram
completamente destruídos.• Os aparelhos esbarraram
contra a Serra dos Carva-
lhos* em Vila Nova de Poia-
res, devido .ao intenso nè-
voeiro que pairava sôbre a
região.

I.B.C a mandar proceder as
pesquisas necessárias e
atuais dos mercados euro-
peus e circunvizinhos e suas
possibilidades máximas de
absorvição de café brasilel*
ro, inclusive examinando em
cada caso, quais as dificul*
dades à maior expansão do
consumo em cada pais.

Para tal fim fica autori*
zada uma despesa até o 11*
mite máximo de um milhão
de cruzeiros, distribulndo-se
a incumbência entre número
de pessoas que possibilitem
a conclusão dós trabalho»
dentro de 150 dias.>

Os cinco meses se passa*
ram e a presidência do LB.C.
não fêz cumprir a determi*
nação da Junta, que importa*
ria em última análise na
constatação das amplas pos*
sibilidades de mercado que
oferecem, principalmente os
paises socialistas com sèu
inegável grande poder aqui*
sitivo.

Mas insistem os cafeicul*
tores brasileiros, certos co*
mo estão de que somente li-
bertando o nosso café do
monopólio dos lmperialis-
tas americanos, conseguirão
vencer a crise, que as medi-
das paliativas até agora to-
madas não conseguiram de-
belar. E sabem que só com
o estabelecimento de rela*
ções com todas as nações,
abrindo para o mesmo o
mercado das grandes e econô*
micamente poderosas popu*
lações da União Soviética,
da China Popular e das de-
mocracias populares conse-
guiremos para o café uma
situação de pleno desenvol-
vlmento.

para pura sair, uma Jovem
chinesa, de blusa azul, calça
comprida, do côr branca, que
vai «té os pés, c uma espé-
cie do sala do sedu com fio*
res, Inteiramente aberta de
ambos os lados.

ILYA EIIRENBUBO,
NA/IM ÍIIKMKT...

Não é aconselhável, porém,
permanecer todo o tempo
conversando ou observando
os trajes mais Interessantes.
Ali está, por exemplo, o
grande poeta turco Nazim
Hikmet, com quem deverei
fazer uma entrevista para os
leitores brasileiros. A dlstãn*
cia, êle parece um alemão
dc Berlim. Quando começa a
falar, no entanto, dã a lm*
pressão de que estamos ou-
vindo um francês. É um ho*
mem exuberante, sempre
multo disposto e bem humo*
raclo. Quando lhe peço lníor*
mações sobre a delegação
turca, êle responde num ex*
celente francês:

—• Somos dois, a menor
delegação da Assembléia...

Anuncio que vai ser bati*
da uma fotografia, e êle per*
gunta, com um malicioso
sorriso, apontando para a
grande cabeça quase loura:

— Não seria melhor pen*
tear antes os cabelos?

A fotogvafia foi batida nes-
so instante e Nazim Hikmet
dá uma boa gargalhada.

Personalidades famosas co-
mo Nazim Hikmet, cuiihecl-
das em todo o mundo, pas-
sam a toda hora na nossa
frente, quando menos espe.
ramos.

AH ao alto da escada late-
ral da sala das sessões, a
grande escritora alemã Anna
Seghers conversava, até há
pouco, com um grupo de pes*
soas. A autora de <A Sétima
Cruz>, sempre silenciosa,
fala' ba«o e compassadair.en-
te, Bemiceifando oa olhas,
que são muito pequenos. Seu
cabelo, côr de cera branca,
muito liso» é repuxado para
trás.

Na subcomissão para os
problemas da Alemanha e da
segurança européia vou en-
contrar Ilya Ehrenburg fa-
lando sôbre o problema ale-
mão, Êle diz uma frase lon-
ga óu duas frases curtas e
pára de falar. Um interpre-
te repete o que foi dito, em
alemão, e outro, em inglês.
Depois de poucos ir.inutos o
autor de «A Tempestade>
vai sentar-se à Mesa da pre-
aidênda da subcomissão, ao
lado do deputado francês Jac-
quês Medaule, a quem diz ai-
guma coisa, em voz baixa»
enquanto outro orador inter-
vém nos debates. Ehrenburg,
cabelos brancos e revoltos,
parece cansado. Apruma-se
na cadeira e começa a fumar
um de seus famosos cachim-
bos...

Na entrada da sala de ses-
soes, junto ao balcão de en-
trega da correspondência, ve-
jo passar, apressado, o escri-
tor soviético Alexandre Fa-
deiev. No restaurante, du-
Tante" o jantar, fico conhe-
cendo o professor Kosambi,
que ensina matemática no
Instituto de Pesquisa de Ener-
gia Atômica de Tata, em
Bombaim. Índia. Nos cerredo-
res das salas de imprensa não
é difícil encontrar o escritor
e jornalista argentino Alfre-
do Varela, sempre com. seus
grandes óculos de tartaruga.

Não se pode sequer ima-
ginar outro lugar em que se
pudessem encontrar juntas
tantas celebridades: os profes-
sores Jolio-Curie, Ikuyo
Oyama e John Bemal, os
escritores Jean Paul Sartre,
Siraone de Beauvolr. Vercors,
Jorge Amado...

A CORRESPONDÊNCIA,
OS PASSEIOS

Os quiosques de venda de
lembranças da Assembléia
estão sempre cheios de gen*
te. A seção de expedição de
cartas, que funciona até a
meia-noite, tem seus balcões
sempre ocupados pelas pes-
soas que vêm expedir car-
tas, cartões ou simplesmen*
te comprar selos para a co*
leçâo... As cartas são ca-
rimbadas ali mesmo com
um sinete representando
uma pomba da paz. Nas sa*

Ias dcsttnndaa à Imprensa,
as teclas doa máquinas ba*
tem sem cessar. Nas salas
do gravação para as esta*
ções do rádio, os técnicos fa*
zem uma primeira prova,
No fundo do corredor, & fren-
te de um animado grupo, Uu*
minado pela luz do fortes
refletores, um clncgraUsta
filma a parto do um do*
cumcntárlo da Assembléia.

Daqui a pouco, os últimos
delegados que restam na sa-
Ia de sessões irão jantar nos
excelentes restaurantes con*
tratados pelos organizado-
res da Assembléia. Os que
Já jantaram, irão certamen-
te aproveitar o tempo para
um passeio pela cidade ou
para atender a um convite
do visita feito por uma fa-
milia finlandesa.

Antes de sair à rua, no
entanto, cada um deverá
permanecer ainda alguns
minutos á porta do edifício,
atendendo às encantadoras
crianças finlandesas que, às
dezenas, ali se concentram,
à caça de autógrafos.
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nKI-TíKINIM».** *8B • US»
aollnl, «O «lio-
bo» fala do
locaao dn uma
vida sem aflà-
ria». Chama-o
dn fantoche.

Em vida,
MiiHNoIlnl ioii
decorou o ar.
Roberto Marl'
nho com aa irudirnlaa dn Co.
mendador d» Itália, pela de-
feaa que fêx o aeu Jornal da
Invaiião da Ablsslnla. Um In-
grato! •
a EMBAIXADA norte-ame*

rlcana no Rio informa
que a nova Miss Brasil pode
entrar nos Estados Unidos.
Ora vejamt

Tanta magnanimidade nos
comove, francamente.

O GOVERNO da África do
Sul, embebldo dos ensl-

namentos dos lldores do
emundo Uvre», negou-se a
permitir que o Vasco Jogas*
se noa seua domínios, por
causa de Sabatá e outros Jo*
gndores cruzmaltlnoa qun
não têm a pele branca.

Humilde torcedor do Fia*
mengo, embora, firmamos
aqui o nosso mais veemente
protesto rubro-negro, e a nos*
aa solidariedade ao Vasco da
Gama.

Não há de ser nada. O Ade*
mlr ainda pega um chuto nes*
ca gente.

DASSEANDO pela Grécia, o
sr. José Lins do Rego, cm

crônica palpitante, acaba de

ilf t: i-.i lu Ir
n Acrójiole,.,

.''olhoart*
ilo velha re-
vlata. nó» des-
cohrlnum d o
novo MArlo do
Andrade. Ks-
iTcvlit êle. bo-
bro n intaflu'•doa Intclflc-
tutUai

«Em momentos como r-stes
nfio ó possível dúvida: o pro-blema do homem no torna
tflo decisivo quo não existo
mala o problema proibido.
nal. O uniria nüo aó deve.
mas tem quo doslstlr <l? ni
mesmo. Diante do uma sltüjt
Cão universal do Immmildn-
de como n quo atrnvrn-jamon,
os problemas profisslonoUdos Indivíduo.'! so tornam tão
relea quo caunam nojo. E o
artista quo no momento dn
agora sobrepõe os seus pro-
blcmas do Intelectual noa
seus problcmna t!a homem,
está se salvaguardando nu-
ma confusão que nüo o no-
btlita.», -

rMZEM oa Jornais que o br |Jànlo Quadro» Intcrrom-1
pcu todos os i¦::!!•:.¦." . .: ; {> '
políticos sobro a sucessão, |para trator da j;rcvo dos por- $tuárlos do Santos. «Trotar», i
ai, sob êsso governo, ó um fj
ridículo eufemismo, iio:.s nór, |sabemoa do quo realmente so ij
trata. Já partiu para a <•'.- pdado santlsla um nnvíi do ji
guerra, carrcg&do (Tc tropas) ti
«para mimtcr n ordem»... JfSerá sob o comando do nl- -
mirante Pena Bollo?

s!s^ívS>r:r;^.

Adiada a Votação da Auton®:
Somente no dia 14 do corrente a decisão final — Comemoração do 5

de Julho

Câmara Federal
Não foi votada na ocboõo

de ontem, conforme estava
designado pela Mesa, a Emen-
da Constitucional que concede
autonomia política e admlnis-

trativa ao Distrito Federal. Embora houvesse número regi-
mental de dois terços da Câmara, o sr. Afonso Arlnos enca-
minhou à Mesa um requerimento pedindo o adiamento da
votação daquela importante proposição. Tendo sido aprovado.
o aludido requerimento, o sr. Carlos Luz designou o prõxlmo
dia 14 de julho para efetuar-se a votação.

VISITA
Visitará a Câmara no pró*

xlmo dia 8, às 16 horas, o mj*
nistro do Exterior do Uru-
guai, tendo sido designado pa-
ra saudá-lo o sr. Flores da
Cunha, vice-presidente da
CílScl

Aniversário do
canada

Em nome da Comissão de
Diplomacia, o sr. Newton
Carneiro congratulou-se com
o povo o o governo do Cana-
dá pele 88.» aniversário da
constituição daquele pais em
estado independente. •

5 DE JULHO
Foram designados os srs.

Pinheiro Chagas e Adauto
Cardoso, pela maioria e pela
minoria, para oradores do
grande expediente da sessão
do dia 5 de julho, dedicada a
homenagear os dois movi*
mentos revolucionários de
1922 e 1924.

RONDÔNIA
Foi aprovado ontem, em

votação nominal de 163 vo*
tos contra 6, o projeto de lei
que muda o nome do Terri*
tório Federal 'de Guaporé pa*
ra Rondônia, em homena*
gem ao marechal Cândido
Rondon.

RELATÓRIO
O sr. Israel Pinheiro, co-

mo presidente da Comissão
de Orçamento e Fiscalização
Financeira, concluiu o rela*

tório sobre a situação cconô-
mica <! financeira do paic.
POLÍTICA CATARINENSE

O sr. Antônio Carlos, de-
putado catarinense, íêa cri*
tlcas acHbns no sr. Nereu
Ramos, vice-presidente do
Senado, acentuando . que
aquele {.oütico é. no ám'oito
estaduel. justamente o con-
trárlo dei quo aparenta ser
no cenário federal. L;'i pm
Santa Catarina, acentuou,
êle é diiátorial, politiqueiro,
cheio da subterfúgios e so*
lerdas.

EVOCADO 0 FEITO D
HERÓIS DO 2 DE

OS
LHO

Senado
O sr. Neves da Rocha ceie-

brou, ontem, a data histórica
de 2 de julho dc 1323, quando
o exército libertador, entrem*
do iia capital da IDahia, çxpür*

sou as tropas do general Madeira que se haviam rebolado
contra a independência do Brasil, proclamada um ano antes.
Teceu o orador largas considerações sôbre a alta significação
do acontecimento, rendendo homenagem aos heróis úo gran-
dioso feito que veio pôr fim à dominação portuguesa' em
nosso pais.

FAÇA:ÜHí;^S]RHTÜRft
MENSAL D£ EXPÉRÍÊNCIft

DA" IMPRENSA eOPÜLAft

ASSUNTOS DIVERSOS
Ainda na hora do expe-

diente, falaram os srs. Do-
mingos Velasco, requerendo
informações para saber por
que motivo o pessoal even-
tual do IPASE não. recebeu,
até agora, o salario-famína
e o abono: Argemiro gugg.redo, indagando do M.nis-
tério da Viação se é verda-
de a notícia de que a dire-
toria dos Correios e Telégra-
fos passou a exigir das em-
Presas particulares o trans-
potfe gratuito de malas pos*
tnLs- e o sr. Sebastião Ar-
cher. tratando do problema
dos transportes no Ma*
la 

aWLTA DO VENDE-
-PÁTRIA

Tomou posse, com o man-
dato comprado aos srs. vi-
torino Freire e Antônio Bay-
ma, o vende-pátria Assis
Chateaubriancr. agora no PSD
maranhense. Minutos depois.

Repudio dos Vereadores
ao Golpismo de Lacerda
Aprovado um voto de protesto contra o

Corvo da Lavradio

o"aeente da Standard vurni-
tava,-da-tribuna, cm rasgos,
de histerismo, suas cosvu-
meiras provocações contra
todos os que se levantarem.
contra.. ãT'revoltante bar-
sanha." ,_ £j
AMPLIANDO BENEFÍCIOS

Na ordem-do-dia, í"i i-p.o-
vado o projeío tia Câmara
que amplia o beneficio can?-
tante do parágrafo ún co da
lei n.°.916, de 14 de nuvem-
bro de 1949. Secundo essa
proposição: terão preferèn-
cia para a prime ra premo-
ção ou melhoria a que cup-
correrem, além cTos servido-
res civ.s convocados oara us
Forças Armadas durante a
última guerra, os íuncioaaj
rios que exerceram funções
no exíerior, naquela éuoca,
em zonas igualmer.iVe sujeitas^
às hostilidades m litares.

REESTRUTURAÇÃO
O deputado FiladelEo Gar--

cia levou, pessoalmente, ao
Senado, .o projeto tio sua au-
toria, aprovado pela Clima*
-ra, que reestrutura o quadro
dos servidores da Estniria da
Ferro Noroeste do Brasil,

Câmara do Distrito
A sessão de ontem íoi levan*

tada às 14,30 horas, meia hora
após o seu inicio, de modo a
que todos os vereadores pu-
dessem acompanhar a votação,

em segunda discussão, na Câmara Federal, da emenda cons-
• titucional que concede autonomia à terra carioca..

DISCURSO VEEMENTE

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Desenrolava-se a sessão
monòtonamente. Guando o
vereador Magalhães Júnior
ocupou a tribuna para m-
sereão de voto. Solicitou o
vereador Magalhães Júnior,
e teve aprovado, um voto ue
protesto contra a campanna
golpista que vem sendo fei*
ta aíravés do rádio, da te-
lnvisão. da Imprensa e por
vários outros meios, pelo sr.
Carlos Lacerda. Disse tam-
bém que o escriba esta. nos

seus artigalh5e9, pedindo
uma ditadura provisória, co-
mo se a ditadura pudesse
ser implantada a prazo fixo.

— Atitudes como essas,
ressaltou o vereador, não
servem senão oata desmas-
corar os falsos democratas,
os' oue têm vocação para o
regime fascista.

O protesto contra Lacerda
foi aprovado por 20 votos
contra 9 (os dos lanter-
ninhas).

............ .....x j^^

«jjTXUALQUEB corrente de
TB opinião tem o direito

de manifestar-se por ocasião
de acontecimento que Inte-
resse" h iíacão.>

Esta defesa simples e dire-
ta da liberdade democrática :
de opinião adquiriu uma «orça Imensa, ganhou -o mu*°0>
perfurou as espessas muralhas da censura fascista, vibra
r---; corações com um veemente chamado à solidariedade por-
(íuü ela loi erguida ante um tribunal salazarista.

Não se trata da liberdade completa, mas de um pedaço
dela. Não é ainda o direito de opinar sôbre todas as questões
e problemas du vida cotidiana e normal. Apenas uma parcela
do direito inallenãvel, quando sobrevém um acontecimento
excepcional, que a todos afet», manifestem-se, ou não a seu
respeito. É a liberdade de opinar somente quando um ponto
de vista tem\que sair a público pois se confunde com um
gesto Indispensável de legítima defesa. Pola, mesmo isto é
n6S 

Rustres personalidades, o grande matemático Buy Luiz
Simões, os arquitetos Lobão Vital e Virgínia Moura, o advo-
gado José Cardoso Morgado externaram sua opinião sôbre
(,ou. Opinaram que so devia resolver a questão por melo de
«egóoiáç.ões. .Não chegaram a dizer que ».^Vffi£
tranqüila e pawücaiiienl*- «m território que pertence a índia.
Nüi! nSesüttam acôrio algum coro o desejo manifesto du-

«BÉÉÉMÉI

? PROIBIDO EM PORTUGAL •a

ma população qne quer integrar-se ^O^iMormd^lJnwiáumS indiana. Simplesmente disseram que era pr*
ciso ronversar, negociar conr um B^én»0 que tanto etâo
eficazmente tem feito pela solução '^^S^tãamfataSl
internacionais, como o governo de paz de Nehrau 

JM"°"™£do que isso: pediram que se continuasse as negc-ctaçôes to*
^TÜPtato 

apenas por isto, os lidere, do Movimento Na*
clomS^DemtrK derortugal foram condenados. 

I^guém
farU melhor do que o Infame tribunal salazarista para de*
mostrai qíe"m Fortugal nfto reste o menor vestígio de
"^Acfmèsmü 

tempo foi negado o registro para funciona,
mento te Jd. A*. Republicana. Existe com todas as
Cmüas da Validade salazarista uma Ação M°nwqulsta
quTataca diariamente as idéias e os princípios «P$"jajos.
1'ortugal é formalmente uma república,. apesar do intermi*
nãvel reinado do carrasco Salazar, e um grupo de patriotas
julgou de seu dever contraporsn st propai-nmla monarquista.
Nada contra as instituições Vigciitó, ^^¦uiua só palavra

contra o corporativismo fas-
cista, nem uma vírgula
contra as leia de exceção e
oa tribunais especiais. Ape-
nas a intenção do debate em
defesa das Inatlt ulçSes
republicana» contra a

propaganda imiminiiilste. Também Isto foi P™»"*»-PItoa 
grande nacSo é assim Jogada» na Ueg»Ud*te- A

¦ i!L.ni« Hherdade é negada brutalmente. Mas a to*
^cid^rdos^triotol^rto^S^ sua brilhante habilidade
SSutlca embiSnTii^BlimS brechas por onde possa passar
Tru^uma ndgawa que seja de pensamento Uvre e indepen-
dente foMandotôdiw as possibilidades por menores que se-
fa^ JKncmrolando a ditadura qne Já se assusta com
iuaVróprh. sombra, foge a um entendimento com a pacifica
tadlilTe te«u7 uma slnfples discussão entre monarquistes o
rePTtrabalho 

monstruoso de encarcerar todo um povo acato
se voltando contra seus sinistros fautores. De tonto, erguer
muralhas contra o povo a ditadura salazarista acato se em
c^erando. a si mesma no isolamento, enquanto em torno
crenitam as chamas da revolta popular. ,crepuam as çn»u ^^ ^^ & insensato* de pretender

*MMMa^MMM^M^^M^^ft iVMIWWVSMKM3

teaiistorn\d£ todo o^Ss núnV^áWe é 
"que 

se aproxima ine*
xoràvelmente o fim dos carcereiros. ___,._ _,._._

Isaac ARCELHUD

«Uma Braçada cie

Flores Aos Fés da

Mãe Brasileira» ,;

Carta aberta do Dr. i
Sérgio Gomes; a d.

Branca Fialho
A pror.6i.ito da Assembléia

Nacional de Mães, o dr. Sér.-
gio Gomes, enviou a d. Bran- ¦
ca Fialho a seguinte carta:

SENHQItA. 
— Neste mo-

•monto-em que, numa'
expressiva e. eloqüente as-
sembléia, se reúnem as brasi-
lelras mães de nossos soldar
dos e de- nossos proletários,
permita-me que venha depo-
sitar aos vossos • pés uma
braçada de flores. Essas ílõ- •
res substituirão, certamente,
as pedi-ns que, almas vota-
das ao mal, a soldo dos trus*
tes americanos, vos lança-
ram pnr.sando que enfraque-
ceriám a vossa íé-na justi-
ça humana, e fariam calar o
apostoladoque pregais!,,em'•favor'dos"menos favorecidos.,'dá 

fortuna. Almas vis, cria- '

turas espúrias, alojadas no
subsolo da Embaixada ame-"rlcana, procuram denegrir a
vossa obra grandiosa que,
neste momento,-se coroa em
memorável assembléia. Pen-;
sam êsses filisteus — Catãos :
de última hora — que o-Bra-
sil voltará a ser colônia, des- .
ta vez sob a flâmulá dos Es-
tados Unidos! Enganam-se,,.
porém, esses aventureiros e '
ímpatriotas: as mães brasi-
leiras ai estão, unidas, coe-.
sas, para alimentarem no;:
peito de seus filhos, a chama
sagrada do amor à Pátria.
Recebti, pois senhora, os'
comprimentos deste velho
batalhador dos direitos dos
humildes que, genuflexo, bel-
ja a fimbria de vossos ves-
tido.

. . •.:. ::-.. térslo Goau*
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eNOITES DE CIRCO»

AS 
HISTÓRIAS que t» de-

«oiirolam.no circo apre-
sentam, geralmente, tibiu vi*
da falsificada pelo romanHa*
tno; a vida nômade toma dU
versos tlgnlflcWos,'. todos
Cies invoridicos ou então, co-
tno nos filmas americanos,
tão meros pretextos para
aprcsontaçâo do acrabatas o
para fazer sensação.

"Noites do Circo" foge a
esta classificação, pois o dr*
co á apenas o ponto do reu-
«Mo do um grupo do toros
humanos. Alberto e a jovem
quo o acompanha são dois
aôrcs desgarrados, criados
da tal maneira "que estão
mmpro fora do" nuijiojo, .ínca-
pazes dc reagir dlanto dos
problemas quo lhes são apre-
eentados. Alberto 6 um ve-
lho diretor do/tím \cÍrcS.'èmruínas, que, abandonado pe-
Ia esposa, vivo com uma jo-
vem. A felicidade, poróm, 6
Jrúgil o constantemente'fóm.
plda. Os problemas, f)nãncei-
ros do circo exasperam o
ânimo do casal, surgindo en-
tão a tragédia.

O tema foi tratado dentro
do estilo costumeiro, mista-
ra do violências e sensúalis-
mo, dos filmes suecos. O
exagero e a morbidez do en-
trecho são gratuitos. Não há
necessidade do exagerar um
problema para fazê-lo intéli-
givel.

Ingmar Bcrgman, o dire-
tor, compõe bem uma atmos-
fera asflxlunle, auxiliado pe-
los atores e pelo fotógrafo.
As imagens','no entanto, ti-
ram à história.a força dos
dramas humanos, transfor-
mando-a no de seres- que vi-
vem num outrb mundo.

J. S.

LOCAIS
DE EXPOSIÇÃO

CORIIATL.lRAMr.NTl! om
* • um foram redrados

oa locais onde os a r 11 s I a ¦
podiam expor suas obras
no centro da cidade. O As*
sírio, num punho do nuigi*
ca, foi vedado fts ex*
posições quo Já calavam tor
nando umu trudlção. O salão
do Ministério da Fducacjio
sempre foi, na pratica, mui*
to difícil as exposições parll*
cularcs, 10, agorn, o último
reduto: a snla da «Mulher
Brasileira», no Museu do Bo-
las Artes, acaba do ser Inn*
«;ailii nn dependência do uma
comissão quo deliberara so
o ar.ista poderá ou não cx*
por. Ora, bem sabemos como
são eslas comlssdcs buroerft*
tlcas. lü na pratica confirma*
•so o quo levantamos: há me*
ses não so realiza umti sô ex*
posição do artes plásticas nn*
quole local. Todos us quo es*
tavam Inscritos estão liujo
esperando. Ii ainda segundo
ouvimos, a tendência 6 ren-
Uzar somente exposições ofi*
ciosas ou do artistas já fa*
lecidos.

— Os artistas teriam de
dar um tiro na cabeça para
expor no Museu, comentou
alguém.

Conclusões: o Rio fi. aluai*
mente um deserto dc expo*
slçõcs o dc vida nrlisfica.

Estão os plásticos cum a
Incumbência urgente de exi-
glr, unidos, a exemplo do
Salão Preto e Branco e do
Miniatura, um local perma-
nente para exposições. Só
a união dos ui*.islãs conse*
guirá que o governo dô inuis
atenção nos problemas da
cultura o da arte.

C. D.

Reduzidos de 100 Para 50 Mi!
Cruzeiros os Prêmios de

Aquisição no Salio Nacional

Exposição de Operários na China

EküM1 mS"? *i2?" *°tMa™» o «Wffdo do» mem.bro» do Júri do próximo Balão Nacional do Arto Mo-
r/tn iffuSi.^S^SS q,i? °SfSmtra nc*t0 momento a aten-ção de todos oi artistas brasileiros. Dela participam os mais
instas' ttaSS^ p,7/ow5' ^tamZYeeoTos'omé7s
«iiiÍÍm.'Jimo médltot, muitos dos quais formam, peta pri*
ton[ZZn'ruLT'traa coU>tiv<"- Assim, o Salão Nacioiialtem um caráter do congraçamento, sondo, também, umavltta

nossa te%a? 
**"***. *> momento, os plásticos de

Essa Importante exposl.
Cão vem sendo combatida pe*lo governo Café Pilho emsua política de oposição sls*temática ao dcsenvolvlmen-
(o cultural em nosso pais.Até liojo o presidente recu*
soii-so u tomar cm conside*
ração os roclamoa justissl*mos dos artistas contra mabsurda elevação do preçodos materiais, especialmen*
to as tintas; o sr. Café Fl.lho, tão pródigo cm acomo*
dar seus parceiros o cm fa-ser vistas grossas as nego*
datas, permite que os pro*mlados do Saião Nacional, queso encontram no estrangcl*
ro, passem dificuldades eaté fome por atraso no reco*blmcnti* das cotas (o Prêmio
não 6 piig» do uma só vez);
tcnfan-lo minar o Interesse
dos arfistas pelo Salão, o go*vêrno lera dois e três anos
para pagar os prêmios con*
feridos. Exemplos disso são
os plntoies Rebolo Õonzales
o Luiz Ventura que ainda
não rt-Lcoerani seus prêmios,
ganhos há mais do dois anos.

r

Náo contente com tudo ls>
so o ati*ni de dar apoio os*
tcnslvo a Iniciativas no ter*
reno da arte, que têm fjordetrás a Embaixada Morto*-Americana, Interessada na
difusão das tendências cos*
mopolitas em arte, o sr. Ca*
fé Filho, escudado na cru*
zada da «austeridade», orde*
nou a redução de 100 para50 mil cruzeiros dos prêmiosde aquisição do Salão Nado*
nal de Arte Moderna.
A ESSAS medidas se po-•*"* dem acrescentar inúme*ras outras, ora Inclusive vi-sando certos artistas, oraoutros setores culturais. Ve-

Ja-se o caso dos painéis dePortlnari para a ONU Apro*
vados os projetos do grande
artista — dois painéis sobre
a guerra e a paz — o Ita*
marati levou çuaso dois
anos prendendo o processo,
recusando-se a autorizar os
pagamentos em dinheiro ne-
cessário ao início da execução
da importante obra. Besta.

página temos denunciado odocumentado as medidas doatual Kovôrno contra a litc-ratura e os editores, unira ocinema o o teatro, contra o 11*vra intercâmbio cultural omelhores condições de vidao de trabalho paru urtlstao,
çscrKorcs o cientistas brasi*loiros.

São fatos que documentamuma política voltada d-reln*mente para a liqülduçüo dncultura nacional, obletlvodps lmperlalistas noric-ame-ricanos. fator da maior im-
portãncia nos seus planos dototal colonização dc nosso
pais.

Cabe acentuar quo esta po-

lltlca antinaclonol do >r. Cafó
Filho encontra vigorosa re-
Pulsa por parto doa artistas.
Estes têm sabido unir-se pa-ra a ação. do desmuacoriu
mento o do protosto, contraa criminosa ação governa,mental. Assim o flzcrnm nohistórico I Congresso Nnclo.nal dos Intelectuais, om GoJn-nla, do qual swglu o Salãoe Branco; assim o fizeram na.sua campanha contra o preço
proibitivo dos materiais dotrabalho, no recento SalãoMiniatura, quo repercutiu
fundamento,

Com esta disposição 6 que,solidificando sua unidade, os
artistas plásticos marchamagora para a organização deuma cooperativa de plasti-cos, não sob a direção do Mi-
nbitMo da Educação, mnodebaixo do contrfllo dos pró-,prlos artistas. Marcham os
plásticos para a organização
do seu sindicato, n0 qual te-
rão uma arma eficaz na lu-
ta cm defesa dos seus di-
rcitos.

»
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Aspecto do Salão Prato e Branco, vendo-se a pintora Dja-mra ao lado do trabalho que apresentou na grande mos-tra do protesto dos artistas plásticos contra o preço ele-vado das tintas o outros materiais indispensáveis ao seu
trabalho

IíTíITom MIE
NOVA MEDIDA DE
TRA OS ARTISTAS —

CAFÉ FILHO CON-
UNIDOS, OS PINTO-

RES ORGANIZARÃO SUA COOPERATIVA
E SEU SINDICATO

H1.3!Lsn08, m ,nMli?»te u»erario de Nova Iorque fêz seu
do^ptmas"?ôm3C^en„^,8e,n £x"0' um P«uue„o voiímo uõ
ESLíEf con»«-nt prólogo apaixonado. O seu autor nuotrabalhara como Impressor, jornalista, carotatelro*aní« S»dedicar-se ã poesia, fizera êle próprio a coCo^onLáí ca do Uvro, su. impressão e cUstrlb^^W&S^Estados Unidos iiegavam*so a exibi-lo Tvindê Io Aitaénsamaioria dos Jornais atacou o livro e seu autor ouertituS

nt„nÀiCd!.sao de .18S? era »Pcmw o primeiro disparo revolu-cionário da poesia de Whltman. Durante 37 anosi o, noetâ
SÍS «TV™ POenM,s de U M -emoc?acia; de amor aSho*mem sin pies o sua obra «Folhas da Relva», ao atinck a 0edigto «mda em vida do autor, contava já com 306 poemas«ste grande trabalho do pioneiro da poesia n oderiit foi òPr0d#a°*£ maíf ,dü M M™ de trabalho So"
o camtarm^i^ QUe »» "lafi50 de seus poemas não seguia
n« ^.miof hado *¦? alítor que P,,u,cJa e compõe sua obra
a£ MtoSSÊip!"?"Zã° aS íórmu,as "teclas .consulta,,, o
S«í« ««dad?S e outros Procedimentos semelhantes; mergu*
vdí '.i™ IP* emvprimeIro mgar, na corrente agitada dft
i^'„ LÍatos' "* eíervescência do momento que vivia»; E
Sl^lT^8^ 

d°«n0VO' da so"d»riedade das maLsaspopmarcs de todos os paises para a conquista dos direitos

Na China Popular, os operários encontram iodas as
facilidades para cultivar e desenvolver suas forças criado-ras, estudar e aprender o que desejam. O largo terreno dasartes também lhes foi aberto, e nos clichês acima, vemos
dois aspectos de uma exposição de pintura e desenho deautoria de trabalhadores, realizada em Pequim.

PROGRAMAS
CINEMAS ..

O GRANDE FOTOGRAFO —
Comédia. Cuntlnllus. Suo-Luis,
Saiua Alice, Leopoldina, llox,
Copacabana, Miramar, Carioca e
Icui-ai. liüiúrio- normal u- partir
das 14 liutub.. Apenas regular.

O SOL 1I1UI.11A NA UUiNSI-
DAUIS — Urumu. Charles Win-sninger e Arleen Whelan. Impí-
rln. Horário normal u partir das
14 horas. Vaie a pena ver.
. BICAItDU, COltAVAO DE
XEAO — Drama. Virgínia Muyo
e üeorges bunders. Azteca, Caru-
so-Copacabana, Impoi-ator, Coll-
eeu e Süo Pedro. Horário espe-
Ciai: 14, 1B.15, 18,30, 20,45 e 23
íiorhs. Sofrível,

NERO E MESSAUNAemJ Gl-
no Cervl e Ivone Sanson, Pátlié,
Presidente, Mauá, ^ara-Todos e
Sao Jorge. Regular.

ÓDIO QUE NAO PECA —- Dra-
mu. Duioiny Mcuuire c Stcplien
McNally. OdcOnr Riart, "Btfnsu-
cesso, i America, Ipanema, Fio-
rlano e Odeon. Horário normal
a partir dus 14 horas.'Náo vale
a pena ver. !• • - - 

A 0LTIJ1A VEZ QUE VI.PA-
RIS — Nos trda cinos Metro. Van
Johnson e ülizabeth Taylor.

MODELOS DE PARIS ,— Co-
jnédia. Paulette,..Goddard„e. EvaGabor. Pax. Horária especial: 14,
15,40, 17, 20,40 e 22,20. .Regular.CAMINHOS SEM VOVt/1. —
Drama. Klrk Douglas é Bella
Darvi. Palácio, Roxy o Madrld.
Horário normal &' partir díflí 14
horas. Sofrível,

NAS ASAS DA FAMA —"Mu-
Bicai. Keefo Brussele e Mftrllyn
Ersltlne, Vitória,'Leblon, Tljuca,
Botafogo e Monte Castelo. Ho-
rário especial: 13,20, 15,30, 17,40,
20 e 22 horas. Regular. --¦-..>

TARZAN E OS SELVAGENS.
— Drama, (lordon Scott, ,Plaza,
Astúria, Rltz e Olinda. Horário
normal a partir das 14 horas.
Sofrível. -,,.,„ , ,àii,t.A noite ê JiflSSA ~ Drama.
Jorgo Mlstrnl" e Emllla Glilu.
Alvorada, ,S5o José, Fluminen-se e Cassino. Horário especial:
14. 15,40, 17, 2Ò,40"è 22,20. '

; Noites de-circo —•Drama.
Harrlet Anderson-e Ake Grom-herg. Horário normal a partirdas -14 horas." Regular.-

NOTÍCIAS
Nos Estados Unidos a

Motion Pictures Operators
Union ouviu de um juiz em
Chicago a sentença de quenão cabe a um sindicato obs-
truir a exibição de um filme,como pretende aquela enti-

, dade em relação a "O Sal
da Terra". Esta sentença
abre caminho à exibição nas
telas de Chicago da famosa
película realizada por cineas-
tas independentes com oapoio do Sindicato de Minei-
ros e Metalúrgicos. Os fas-cistas ianques tentam impe-
dir a projeção do filme queé um protesto contra o ma-carthysmo.

Da Itália e ainda sobre
cinema chegam-nos duas no-tícias que se referem à atrizbrasileira Vanja Orico: estadesligou-se da filmagem de"Torna Piccina Mia", sendo
substituída por Luísa Bivel-
li; e colabora na fase finaldos trabalhos (dublagem) de"Yalis", título italiano da
produção cuja filmagem te-
ve início em Mato Grosso e
no qual Vanja tem o papel
principal.

Em nossa edição de ama-
nhã, nesta página, divulga-
remos importante artigo do
grande romancista norte-¦americano, Howard Fast,
sobre o cerceamento que so-
irem em sua liberdade de
movimento os artistas pro-
gressistas nos Estados Uni-
dos. O famoso autor de "Es-
partaco" trata de sua pró-
pria experiência.

FLUMIHEHSE
Lutam os Rodoviários: Aumento de 50%

sem aumento de Tarifas
Mesa-redonda no próximo dia 5 - Aprovada, em grande assem-Meia, uma tabela de aumento

um ii. .11 i.i,

NO TEATEO GINÁSTICO
KESERVAS: 42-á000

:;i : '--y hoje
ULTIMAS

REPRESENTAÇÕES

«0PR0FUND0
dlIAR AZUL»
 De Terence RnttlgnnTradução de Tatl do Morno»

Olrectto «le ADOLFO CELI
¦ Vesperals As quintas-feiras, sábado* *•

• domingos, às 16 horas

Estão os rodoviários de Ni-teroi e São Gonçalo em luta
por aumento de salários. Nes*se sentido foi aprovada, emassembléia realizada na se*de de seu Sindicato, uma ta-bela, a qual deveria ser dis*cutida anteontem em mesa*•redonda.

üJntretanto, na hora apra-zada, na delegacia regional
do Trabalho, não compareceu
o representante do sindica*to patronal.

Na verdade, estão os pro*prietárioa das empresas deônibus esquivando-se de dis*cutir a reivindicação justados trabalhadores, querendo,
por outro lado, obterem'uma
majoração no preço das pas*sagenn. Querem, assim, lan*
çar o povo contra os moto*
ristas, manobrando para ob*
terem maiores lucros, quan*do já conseguiram aumentar
sua arrecadação através doestabelecimento do «preço
único» em diversas linhas eda concessão de permissão
para o viagem de maior nú*
mero de passageiros em pé.
SALÁRIO PROFISSIONAL

E AUMENTO DE 50%
Reivindicam os rodovia*

rios, independentemente de
qualquer majoração de ta*
rifas, um aumento de sala*
rios n* base de 50%. Lutam,
ainda pelo estabelecimento
do salário profissional dé
Cr$ 210.00 para todos os mo*
to ristas, uma vez que mui*
tos deles recebem apenas de
40 a «0 cruzeiros, o que os
sujeito a sérias privações.Não desejam os rodoviários
que se repita a exploração
verificada em campanha an*
terior, quando lhes foi con-
cedido um aumento de sala*
rios de 40%, enquanto os
patrões obtiveram permis*são para aumentarem o pre*
ço das passagens até em
100%, num verdadeiro assai*
to à bolça do povo.
TODOS A MESA-REDONDA

DO DIAS

«O nosso aumento deve
sair exclusivamente dos lu*
cros astronômicos dos pa*trões e não do povo que jávive premido pelos mais sá*
rios problemas»*— declarou
uma comissão de motoristas
em nossa sucursal.

Bssa mesma comissão íôz, !
por intermédio da IMPREN- ISA POPULAR, um apelo atodos cs rodoviários moto-
ristas, trocadores, lubrifica- jdores, ajudantes de cami-
nhao, dBBPBfhantwi. «te.) j

para que compareçam todosà mesa-redonda do próximodia 5, às 10 horas da ma*nhã, na sede da delegacia
regionai do Trabalho.

«Para fortalecer a nossa

luta -— disseram — é preci*so que todos que ainda nãosão associados ingressem emnosso sindicato. Unidos ven*
ceremos»

(Da Sucursal de Niterói)

QUEREM APOSENTADORIA
OS TÊXTEIS DA COMETA

Pt^P0IíIS^1,,J(Da Sucurea-> - Trabalhadores da*~ Fábrica de Tecidos Cometa, do Alto da Serra, falando
• "Sssa. reP°rtagem, pediram-nos transmitir um apelo aossindicatos e ao deputado Elias Adaime, presidente* da Co-m ssão Permanente do Congresso de Previdência, paraque intensifiquem seus esforços no sentido de conseguira aprovação de projetos existentes na Câmara Federal,prevendo^ a aposentadoria aos 30 anos de trabalho.Na Fábrica Cometa trabalham dezenas de operárioscom mais de 30 anos de trabalho, que perderam a saúdeem cima das maquinas e ainda são forçados a trabalharexaustivamente, oito horas de pé, para não morrerem delome. Dai serem eles os vanguardeiros da luta pela apo*sentadona integral, golpeada não há muito tempo por umbrutal veto do sr. Café Filho.

Menores perseguidos e
explorados na Metal-Brás

Na Metal-Brás (Metalúr-
glea, Estamparia e Litogra-
fia Brasileira Ltda.) cam-
peia a exploração da forma
mais desabrida e brutal.

Dezenas de menores, ali
empregados como aprendi,
zes, executam trabalho de
adultos, mas recebendo 60%
do salário-minimo. Conside,
rados aprendizes para efei.
to de pagamento êsses me*
nores não são matriculados
slquer no SENAI.

Trabalham com ácidos, tjn-
tas, máquinas, etc. e não re--
cebem o salário-insalubrida-
de, conforme é de ' direito.
Inúmeros empregados não
têm as suas carteiras assi-
nadas. Este é um dos mui-
tos métodos escusos usados
pela empresa para explorar os
trabalhadores.

ACIDENTE

Segurança e proteção no
trabalho 6 coisa que não exis-
te na Metal-Brás. Vários têm.
sido os casos de acidente».
Há pouoo tempo o menor
Luiz Carlu» decepou 8 dedo*da mão trabalhando nUma
máquina que devia s«r ma-
nt-jada por adulto».

Quando não liá serviço, oa
pulròea n:uiiii;tin os emprega-
dos para casa e estes ficam
•etn receber « dia- üutratao-

to, quando há excesso de ser-viço são os empregados obri-
gados a teabalharem até denoite sem. receber, porém, ashoras extras e em dobro a
que têm direito por lei,

PERSEGUIÇÕES' 
E DEMISSÃO

INJUSTA

Ainda agora, a empresa
demitiu sem aviso prévio a
menor Rosinete, sob a ale-
gação de que havia derrama-
do uma lata de breu. A me.nec não poderia ter sido des.tinada à tarefa de transportar
êsse material. Além disso,
tratando-se de um dano ca*suai, não poderia ser motivo
para demissão.

CARLOS
ALFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

Contecçíen paia hoiaens
• senhoras.

flua General Polidoro,
156. sob., BOTAFOGO

democráticos, da dignidade humana, da Igualdade. E estasidéias são as que expressa cm seus poemas.
Vede como tremem os tiranos!
Como vão perdendo o seu brilho as coroas!

«-JAs,Slm cS,ta WhJtauui cm «Os anos do moderno». Par*tindo da tradiçuo humanista da literatura mundial, VVliilnianprocurava dar expressão em sua poesia às aspirações c anclosdemocráticos da nação no período histórico cm quo viveu

ii i ., í™011 JuIfiT»va que não basta ao poeta refletir a rea*iiüade, Era sua opinião, o artista não podia ser um observa*dor passivo mas devia participar dos movimentos popularesUe seu tempo, tomar posição com o povo pela liberdade e pelademocracia. No prefácio â primeira edição dc sua obra, pti*blitada exatamente quando a escravidão desfigurava o sultios Estados Unidos, que éste tema para o poeta era impor,tanto pois «a escravidão, o tremendo esforço dos que procurammantê-la, e a eterna oposição a ela, que não há do cessar ja-mais enquanto exista uma língua capaz de falar o chqunntonuo cessem os lábios de mover-se».
Whltman foi o primeiro poeta nacional dos Estados Uni*dos. Falando do poeta, dizia: «...seu espirito responde aoespirito do seu pais... 61o encarna sua geografia, sua natu*reza viva, seus rios e seus lagos». Dias Whitman não era umnacionalista estreito. Pedia insistentemento que cada paísaceitasse as contribuições culturais dos outros e dizia do poe*ta: «Até êle chegam as contribuições que vêm dc outros con-tinentes... êle as recolhe para o bem destes o o seu próprio
Whitman, o poeta americano, foi, ao mesmo tempo, omais profundo internacionalista. Em seu ensaio «A atualpoesia norte-americana», canta a «fraternidade cm todo o glo*bo, esse sonho deslumbrante, meditativo, dos tempos» e con-voca aos poetas de todo o mundo:
«Empreendamos, audazes, a obra!... Dos Estados Unidos

çu inaugurarei, com este objetivo, novas fórmulas, poemas in*ternaclonais. Penso que a raiz invisível que alimenta o crês*cimento da poesia mais profunda e mais valiosa para a hu*manidadc é a Amizade».
«No prefácio do autor ao seu livro «Dias Modclares»escreveu Whitman: «Permiti que eu acaricie a esperança deque, neste volume, como em cada uma de minhas páginasom tOda parte e para sempre perdure esta frase, básica, visí*vel ou Invisível: «BOA VONTADE ENTRE AS PESSOASSIMPLES DE TODAS AS NAÇÕES».
Esto anelo do amizade internacional, esta aspiração depaz mundial foram proclamados por Walt Whitman nos ver-sos simples de seu poema «Reconciliação», com que celebrouo fim da Guerra Civil nos Estados Unidos.

DEFESA
DO CINEMA
NACIONAL

MUITO 
boa a nota em

quo o critico o pro-dutor cinematográfico
Fernando do Burros stiá-
da a criação do uma As-
soclaçõo Paulista do Pro-
tlutarvn Cinematográficas
como maia um inatrioiimi*
to destinado a impedir qua
o cinema nacional teja
imolado. Do fato, tem ra-
são Fernando do Barros
quando dis quo nesse as-
sunto o que valo ó a união
do todos,

O que está aconteceu,
do ao cinema nacional 6
uma coisa clamorosa, quo
dis respeito do perto a
milhões de brasileiros,
Temos tudo a nosso fa-
vor — o Fernando do Bar.
ros lembra, como exem-
pio, "t> incdííls.no do nos-
sas histórias, a pujança
da música, a beleza da
paisagem". Isto o muito
mais, No entanto, o mor-
cado nacional 6 domina-
do pela produção norte-
•americana, a indústria
cinematográfica nacional
6 esmagada, fecham-to os
estúdios, os artistas e
trabalhadores são atira-
dos ao desemprego, ai-
guns em situação de pe-
ntiria. Trata-se, pois, de
defender o consolidar a
nossa fndtisírir», dc criar
com 6sto objetivo, uma
força conjunta que, como
diz Fernando, possa le-
var ao conhecimento do
país "a trama sinistra que
se teceu para levar A der-
roçada o cinema nacio-
nal".

Os homens de cinema
contam para isto, sem dú-
vida, com o apoio das
mais amplas camadas da
nosso pnvo, Tanto mais
(jue o caso do cinema não
ô isolado. Essa' ofensiva
faz parto de um assalto
em massa dirigido dos
Estados Unidos contra a
independência do pais,
contra as nossas reais
possibilidades de progres-
so em todos os setores,
contra a nossa cultura
enfim. Repelir em comum
ê.tso assalto ó um impera-
tivo da sobrevivência na-
cional.

M.C.

Homenagem a

Ake Chapek

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - «INSULTAS: Cr$ 30.00
,ílB,í-?ifi?t0 pe,a "«"¦•«•loters-pta e alto treqllOncla especifica

IrrltublIlduUe, faiUua e Insftnlu aos casos Indicado».
Snlormagem a «Mario do técnico • profissional dlplomudo

CLÍNICA Hfl.. SÃKT0S DIAS
BOA SAO JOSÉ, 6» . fl andai — Conjunto «OS - TEI. U.6ZS0Horário: — diariamente, das Ia Os 111 horas

Os radialistas cariocas pro*
movem significativa homena-
gem âo escritor e velho tra-
balhador do rádio brasileiro
Oduvaldo Viana, atualmente
prestando seus serviços a
uma das emissoras da cida.

, de. A festa, à qual aderiu,
I grande número de intelec-
j tuais e admiradores de Odu-
I valdo Viana, constará de um
, vatapá no restaurante «Ca-

beca Chalaj., de Manezinho
Araújo, e terá lugar segunda--feira, dia 4, a partic das 21
horas.

Entre os aderentes à ho-
menagem anotamos os se-
euinte3 nomes: Mario Lago,
João Calmon, Dias Gomes,
Floriano Faissal, Amaral,
Gurgel, Sangirardi Jr-, Dul-
cina e Odilon. Marques Re.
belo, Vicente Celestino e Gil-
da Abreu, Bandeira Duarte,
Magalhães Jr., Lúcia J3ene-
detti, Luurdes Maytt, itodol-
fo Mayer, Lídia Matos.

DIA 31 D£ AGOSTO
yosÊ pooerá m\
A SUA GELAHiA
Se fica mais perto paravocê, compre na filial de

AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu
talão.

BON1ÍICAÇÃO Especial Para os Leitores da

bi|§i Material fofegrto
(leo «A cerni.,

Trcfqtje na a&rotiu» te-
togrifies velha po* una

«ova.

puxa eaâci fiotogxtfiltt*
o material adcqpe.dr

!

Óculos com
lentes verdes
para homens,
de Cr? 250,00
por Cr» 180,01).
Fará mulher,
de C-J 225,00
porCr$l4$00«.

Mmpadas.flashos, tr.mes,
foto-tlu, tripés, floshes da
teias as marcas, papel

fitograílco, etc.

7*003 Oa firme» com-jra.'
dos-em nossa catasão revelado»-!»»
tuitameute.

Consertos em «rai,.-."•¦ . jj — 
"•••¦ Bera&

ÓTICA SÍ0 MIGUELlargo dg São Francisco, 23 .u and.



1
NOTA INTERNACIONAL

Manobras Americanas
em Formosa

oilnlito pública mun* tel» grnrra.» central e de o**»

2-7.1055 ii\ii»hi;nsa popular

dlal, u.. circulo» untmttn»Americanos «in-uiam o «d»*
ma «li* (itti no Knir.llo dePurmoMi, enquanto, na ver»
5»fi «• govôrno dos r.«.tmlim
unidos: ninplln e roniodrtn oseu coiiundo militar na Ilha,
|iri'pmi.mIit-so, como disse o«Nmv «tori- Times», para a«possível ,ru|iuíio do uma
guerra .im-nte nesse teatrode op» rações»,

raçora i-m FornioM foram
rápida e conHlderavelmcnte
ninpllniliii. Momento o qiur»tel KMifral de Davls ocuparA
357 oflcttdN

Coincidindo com o aumen»
to daa tropa* americanas na
Ilha, Intenslflraram-se as
provocafMh « as Invasões do
espaço aéreo da China Po»
pular. O» agentes dos lan*
quês manifestam uma prefe»«o filo, desde o começo des» rencla toda especial para osto ano, or americanos come»

coram a rlar uma atenção
Hindu mnlor a Formosa e, se»
guntlo nmiôle Jornal, tvnrlas
i.i<i.ililvi,t,õci, Importantes do
oflclnís superiores e do nor»
mus ile comando foram ofo»
tundas rilncretamcnto». n»
rnm parte dessas modifica»
i;..:'s u nomeação do major»•general Ci<orge Smythe pa»rn novo chefe do Grupo de
Assessores da Ajuda Militar
Nortc-Aincrlcana e a criação
do pôulo du chefe do Centro
do Ligação de Taiwan (For»
mosa), iintcrlormente sob a
rcspoiiK'«blllilado do coman»
danto ii'i Sétima Esquadra
dos iv-liidiis. Unidos, Alfred
Prlde, c, Btrora, ocupado pelo
contra almirante Frank W.
Fcnno .Mnlor.

Du mesma forma, a 13.'
Força ,Wca Norte»Ameiica»
na, subordinada ao Comando
Aéreo ilo Pacifico, assumiu
o cornando da 5.' Forca Aé»
rea, no K.strcito de Formosa.
O vlcr-comandante da 13.*
Forço, brlgadclro-genoral
V. 'üiainiit Davls .lúnlor, or»
r-anlzou o quartel general
dessa l.Tcn cm Taiwan.

Revelou, ainda, o «New

bombardeios aos barcos de
pesca «*, a fim do aumentar
a tcnsAr, naquela região, mo*
lestani até aa embarcações
Inglesas quo navegam na*
quele estreito. Nao ficam,
porém, Impunes aa tentatl*
vas do bombardeio da China
Continental: aviões amerlca»
noa da camarilha de Chiang
Kai Sh.»k, Inclusive aviões a
Jato, aJUi, continuamente, noa»
tos fora dc combate pelas ba»
teria» nntlaércas do Exerci»
to Popular.

Como JA frisou Chu En
Lal as intimidações, as pro»
vocações, as tentativas do
acentuar a tensão existente
cm vil tude da ocupação da
Ilha pelos Imperiallstas ame»
ricanos nao esmorecem o do»
bcJo do povo chinês de Ilber»
tar Formosa,

A lula Justa da China Po»
pular pela recuperação de
um território que lhe perten»
ce é apoiada por todos os po»
vos amantes da paz, que sa»
bem, também, que a solução
do caso contribuíra nuo sò»
mento para o alivio da ten»
slo no Oriente, como em to-
do o mundo.
hvulpi,Mo.

Foi Iniciado o movimento dos empregadoi not transportes ferroviários, urbanos o marítimos
0 nos Correios o Telégrafos — 0 governo decretou o estado de emergência

SANTIAGO, 1 (AFP) ,-
A pra.'». sltuaçfto econômica
do Chllt, chega do novo n um
ponto cri! Ico, deixando pre»
ver pnrn ot próximos dias sô-
rio» conflitos social» com ro»
porcuMÕei nn situação po»
UUca, , , .Dlnnto tin denvnloriznçno
acelerada dn moedn nnclonnl
(o dólai livre íol contndo on-
tom n O pesos contra 315
om ílnú do 1954). c n alta cor»
rcspoiu-çntp do custo da vida
(mnls de Wo no correr do
prlmeho semestre do 195a),
os sindicatos reclamam au*

TOQLIATTI

FALA TOGLIATIE
SOBRE A CRISE

«Para nós o mais importante consiste em que
o governo volte a observar a Constituição»,
declara o secretário-geral do P. C. I. — De-

fesa da independência nacional

BREVE - EM TODAS AS LIVRARIA*

a mais completa obra sobre

lateriaiismo Dialético
Uma edição da Editorial Vitória — Tradução primorosa

de trabalhos de 9 professores da Academia de
Ciências de Moscou.

ROMA, 
1 (l.P.) — A pro»

pósito da crise governa»
mental, Palmlro Togliattl
concedeu uma entrevista a
imprensa cm que define a
posiçüo do Partido Comunis»
ta Italiano.

«Para nós o mais Impor»
tante — declarou o secreta»
rlo-geral do P.C.I. — con-
siste em que o govôrno vol-
te à observância da Constl-
tulçao, que assegura a llber-
dade e a igualdade de todos
os cidadãos. Exigimos que
seja posto fim à discrimina»
ção contra cidadãos e organi-
zaçSes que se leva a cabo
com a aprovação do governo
ou na base de conhecidos cri»
térlos postos em circulação
pelo fascismo. Neste momen-
to consideramos de impor»
tftncla vital para a causa da
democracia a defesa dos in»
terêsses, o restabelecimento
e a defesa da dignidade e dos
direitos dos trabalhadores
nas empresas e no campo.»

Depois de explicar as exi»
gências programáticas con»
cretas do Partido Comunis»

ta no terreno da política In»
terno, Togliattl continuou:

cConsidcramos que a Itá*
lia nuo podo mala abster-se
do uma participação ativa
no processo de atenuação da
tensão internacional, no pro»
cesso de nproximaç&o entre
o oeste e o leste. Não com»
preendemos por que a Ita»
Ha não reconhece o governo
da grnndo República Popu»
lar da China. Consideramos
quo é necessário defender
nossa Independência contra
todas as tentativas de locall»
zar no pais novas tropas es»
trangelras.>

«No que se refere à pos»
slbllldade de uma solução
concreta para a crise — con»
tinuou Togliattl — no mo»
mento só posso dizer que
nosso partido não se coloca»
rà como obstáculo a pessoas
que realmente so inclinem
a uma renovação social e,
conseqüente, ao reforçamen»
to de nosso regime democrá»
tico, de acordo com os prin-
cípios estabelecidos pela
Constituição.»

monto .in*» snlArlos e pensões,
bem •" uma Indenização
co >iia do 33.000
pc:

A .di Única dos Tra»
baliu mi a do Chile (Cutch),
o associações do funciona-
rios, ii.-ciiiinini a greve go»
ral pnru 7 desto mos, enqunn*
tn que os trnbnlhadorcs nos
iriiii;,p jrir»i ferroviários, ur»
bnnoH r marítimos, bem co»
mo Con cios o Telógrafos,
desencadearão n partir do
bojo iiiin- greve Indefinida.
ESTADO DF EMEBGÍiNCIA

SANTIAGO, 1 (AFP) —
Devido im greves, o govôrno
iirorliimi.il o estado do omor-
gôncln nas Provlnclns de An*
tofagatitn, Atacnma, Santla»
go, DHigglns, Conccptlon o
nos Departamentos dc Vai»
paraisn fi d" Qulllota.

Ainda nllo há informações
prcclse-s sobre a exata am*
plitude do movimento. Toda»
via, a greve ferroviária to»
ma caráter total, englobnn-
do mfsiio a Linha Interna»
cional Arlca-La Paz, enqunn»
to vAn*is portos, principal»
mente o de Arlca, estilo pa*
rulisacios.

SANTIAGO, 1 (AFP) —
O* funcionários dos Currolos
e iv|.>i;ii.ft.!i começaram ho*
Je do manha, umn greve por
prazo indeterminado vlsan*

do apalar suas reivindica»
ções <i»» salários,

Tiiiin ôm foi decidida umn
i;i.'vi* dos transportes pa*
blicos.

25 vezes em menos de 2 meses
~..i.r».v.«.. --v.<vj)»w ¦

VIOLAM OS IANQUES O ESPAÇO
AÉREO DA CORÉIA POPULAR

{Agenda

VMJKff)

Greve Geral feita es Trabalhadores e Funcionários Chilenos!
¦ ii IIIWIIIIÉIW

* %

PYONGYANG. 
1

Nova Chlnn) — A Agita
cia Central de Noticias da
Coréia anuncia quo fórum en-
caminhado» ontem , protestos
slno-corcnnos contra a trans-
grcuflo do espaço nóroo Pe-
log aviões nortc-anuvlcanos.
verificada 2D vôzos entro 21
do abril c 1C do junho cor-
rento.

Em reunião da Comissão
Militar do Anui tício. o se.
cretário da pnrte slno.corcana,
Lo In IU, chamou a atenção
do lado americano para essus
repetidas violações do ucôr-
do do armistício. Lo In lli
reclamou punição pura os

aviadores transgresaores e a
tomada do medidos de pre»
vençfio contra a repetição ds
tais Incidentes.

Nn mesn-n reunião, o Indo
nortc-nmericnno propôs uma
reunião conjunta do oficiais
iln.-i dois l;iiii';i pnrn vistoriar
o local perto dc Kchodong,
rindo agentes armndos do la-
do nortc.amitlcano Invadiram
o território coreano o ataca»
ram a política coreano o atnca*
na puni ali colocar novos mar*
cos adicionais militares .do
iiivi.a. £m principio o lado
slno-corcano concordou com a
propostu.

Estreitamento das Relações Culturais
Entre a Inglaterra e a União Soviética
Em organização um festival de filmes britânicos em Moscou e do

cinema soviético em Londres

leo» '

iru. ppe- %

LONDRES, 1 (AFP) —O
estreitamento das relações
culturais entre a Gra-Brcta-
nha e a U.R.S.S. é atual»
mente oblwo de discussões
aí.vas em Londres.

A organização üe um fes-
tlval do fume bnt&nioco em
Moscou, e de um lestivai do
filmo soviét co em Londres,
estaria principalmente em
estudo, indica-se em fonte
geralmente bem informada.

Essa proposta foi feita ps-
ra o estreitamento das rela»
ções culíura.8 entre os dois
paises. O sr. Mayhew. depu-
tado trabalhista, dirige uma
comissão especial do Ouse-
lho Br.tânico. encarregado

Poderosa Expressão do Movimento
Mundial Das Forças Pacíficas

Comentando a significação da Assembléia de Helsinque, jornais da índia, Coréia e Fm-

lândia acentuam a ampliação do movimento pela paz - «Na luta contra a guerra ato-

mica os povos estreitam cada vez mais a sua união»

do estudo desse problema,
com o embaixador da União
Soviética cm Londres, sr.
Jacob Mal k.

Delegações soviét'cas mais
diversas sucedem-sc já ua
Grã-Bretanha auasc continua-
mente»

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa

cabana. Asselo e respeito.

Boa Konaltl de
Carvalho, 180

Enquanto uma equipe so-
viéticu disputa as regatas do
Henlcy, espera-se, nos pró- •
xlmcs dias, uns dez repre»
sentantes das igrejas sovié*-
t.cas, o uma delegação agri-
colu do 24 pessoas, sob a dl-
rccüo do ministro das Fa-
zendas Coletivas, sr. Ivan
Bencd-íkov.

Devolvam
Nossa Terra

PEQUIM, i lAaánota'
Nova '.''limiJ — "Tropa» <
norle-.imerican.is /oram'
forçada» a interromper os, _
«. ii.1. exercícios de tiro ao-
pé do Rujlyama, itegunád]
informam despacho» de,'/douto. Civis japoneift
forçaram tua entrada no
campo de tiro e tenta-
ram-te entre o» loldadoi
e os alvos.

.'liriun conrenas de
dadâot de Vamanaihl inl
ciaram ontem nova onda
do demonstrações do pro**
testo contra a utilisaoao"
da» vertentes da monta-
nha sagrada como campo
de tiro pelas unidades de
artilharia noric-amorica*
nas. Ai demonstrações
veram Moio pela madru.
gada, quando soo campo*
nonos o operários, Zovan»
do estandarte! com a»
inscrições: "ZJevolvam-not
imcíliatamento a nossa
torra" e "8alvemo» o
monto Fuji" desfilaram
diante do portão do acam-
pamonto militar norte» r
americano. Pouco depois
o número do manifestan-
tes ascendia a h«0.

As autoridades *nfllfa«
res norte-americanas Io»
cais tnobllíearam consfde»
rdvel força -policial japo-
nisa para prender os ma-
nil'estantes, que foram"
condusidos cm caminhões^
norto-americanoí. Um des»-
ses camiii/iõcs rolou do
um rochedo provocando
ferimentos em quatro dos
manifestantes presos o
em doze policiais.

Os manifestantes dirP .
giram-se ao quartel gene-- -J*
ral da policia na cidade
de Fujiyoshida, protestan-,
do contra a prisão e res»:. j
ponsabilttfatfe do acidento
imputada aos manifeé-
tantes.

:i
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NOTAS DA NOVA CHIHA

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

%

ftj-OVA DELHI, 1 (Agência
Iníi Nova China) — Sau-
dando a Assembléia dos Po-
vos Pela Paz, o jornal hindu"Swadhinata" escreve que
a Assemblé:a "será uma po»
derosa expressão" da vitoria
do movimento mundial dos
par* dários da paz.

Em seu editorial, o referi-
do óreão da imprensa, pssl-
nala que a assembléia e
aco'ada por milhões de as-
sinaturas de pessoas que re-
clamam a interdição e a des-
trucão de todas as armas
atômicas."

Em contraste com esta
significativa op-nião esteve
o 

"recente "ensaio de «uerra
atômica" real.zado nos Esta»
dos Unidos "em um memen-
to em que a possibilidaue de
impor a interdição das armas
àtôm cas se torna mais çla-
ia", acrescenta o tornai. Re-
fere-se, a seguir, a opos-cao
nos Estados Unidos a este
ato de histeria guerreira e
ttiz: "Esta rcs.stencia do po-
vo na própria cidadela dos
fautores de guerra é rwulta-
do do movimento da paz e
constitui novo reforço ao mo-
vimento pelo eníendimentq
fravernal entre as nacoes.

JORNAIS COREANOS
SAÚDAM A ASSEMBLÉIA

PYONGYANG, 1 (Agência
Nova China) - A realização
da Assembléia dos Povos Pe»
Ia Paz nes-e momento contn-
Buirá giandemenle à solução
de relevantes problemas in-
terhacionais, declara o jornal
coreano «Rodong SWnmoon»,
em seu editorial.

O movimento pela paz, diz
0 icnal. entrou em fase mais
avançada e os povos do mun-
do confiam em sua própria
força sempre crescente. Na
luta contra a guerra atômica
os povos estreitam cada vez
mais a sua união.

Mostrando que os agresso.
res norte-americanos ainda
não desistiram de sua poli-
tica de guerra, o jornal de.
cltta que a Assembléia de
Helsinque íaz ecoar o cia-
mor mundial contra a guerra
atômica e desmascara as In-
trigas dos agressores.

Outro jornal coreano. «Min-
ioo Chosun», diz em seu edi-
torial que o grande número
de participantes da Assem-
bléia, jamais alcançado em
reuniões anlericves dos Parti-

dários da paz, reflete a crês-
cente unidade dos lutadores
pela paz em todo o mundo.
«Nada pode deter o avanço
do movimento da paz», con-
clui o jornal.
A IMPRENSA FINLANDESA
ACLAMA A ASSEMBLÉIA

DE HELSINQUE
HELSINQUE, 1 (Agência

Nova China) — Os jornais
do país têm tratado com des-
taque da Assembléia dos Po-
vos Pela Paz. O «Tyokansan
Sanomat», órgão do Partido
Comunista na Capital íinlan»
dêsa, saudou, em editorial,
as delegações dos 90 paises
participantes da Assembléia.

Diz o jornal: «Nosso pais.
que mantém boas relações
em todas as direções é, sem
dúvida, o locai mais apropvia-
do para um encontro cuja
questão principal a ser deba-
tida será a manutenção e o
fortalecimento da paz, proble-
ma comum a todos os paises.
E acrescenta: «Nossos hóspe-
des terão aqui a oportunida.
de de verificar o quanto é
vantajosa a situação de um
pais em que a política geral
se baseia no principio de que
sistemas econômicos e ideo-
lógicos diferente, podem exis-
tir pacificamente lado a la-
do». O jornal expressou ain-
da a sua esperança de que
«a Assembléia consiga incre-
mentar o desenvolvimento em
nosso Continente e en*. todo o
mundo de uma solução paci-
fica para as dispustas inter-
nacionais e o alivio da tensão
mundial»,

O «Vaapa Sana», órgão da
União Democrática do Povo
Finlandês, saudou os partici-
pantes da Assembléia e de-
clarou sua esperança de que
(encontrem soluções e ações
comuns no sentido de salva-
guardar a paz», acrescentai!-
do: «Graças ao frutífero pdn-
cipio e à prática da coexis»
tôncia pacífica, o povo fin-
landes pôde reconstruir ràpl-
damente o país após os sofri.

mentos provocados pela guer-
[ ra_ A amizade com os nossos

vizinhos, à União Soviética,
a Suécia e outros paises em
tomo do Mar Báltico e com
todos os países do mundo,
criou para nós uma seguran-
ça há séculos desconhecida».
Conclui o jctnal desejando
completo êxito a Assembléia,
condenando as armas de des-
fruição em massa e aclaman-
do os esforços pela paz en-
tre os povos.
APELO DAS MULHERES

DE HIROSH1MA
BERLIM, 1 (Agência No-

va China) — Informa o Co-
mitê Internacional de Pie-
paração do Congresso Mun-
dial de Mães que as mulhe-
res de Hiroshima dirigiram
um apelo às mães de todos
os países, para que protejam
seus filhos contra a ameaça
de guerra atômica

Em carta dirig-da ao Con-

gresso as mulheres de Hiro»
shima descrevem os horro-
res causados pelas explosões
de bombas atômicas expori-
mentndas pelos habitarj-es
daquela cidade há dez anos
atrás e reclamam sela inter-
ditado o emprego de armas
atômicas."Falamos pelas vítimas e
pelos sobreviventes das cha»
mas provocadas pelas bom-
bas atômicas, ao pedir oue
nossos amados filhos sejam
protegidos contra a indescri»
tlvel desgraça causada pelas

bombas atômicas" reza a
caria ass'nada por Tsüruko
Matsumoto, presidente da Or-
ganização de Mulheres de
Hiroshima. „

DELECJACAO VIET-NAMITA
AO CONGRESSO DE

MÃES
DJACARTA, 1 (Agência

Nova China) — A Indoné-
sia enviará uma delegação
de sete membros ao Congres-

Mundial de Mães. a rea-
se em Lausanne, Suíça,
que anuncia o Comitê

Nacional de Preparação.

de sete
\ so Mui
I lizar-st
I é o qt
* «\r.-» r.\ J-.V-.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

BUA BENTO RIBnttO.
33 — V and. — sala 1

X_U: 43-ÜUU2

CRITICA O PRESIDENTE DA ÍNDIA A POLÍTICA
DE FORÇA

NOVA DELIU, 1' (Agência Nova China) — O presidente
da índia, dr. Rajendra Prasad, declarou em reunião pública
cm Heyderabad, a 19 do corrente, que algumas pessoas fazem
propaganda da política dc força, apesar dos aparentes perigos
de guerra. Acrescentou o presidente que a Índia deseja a
paz c ago concretamente neste sntido, aplicando «paneb. shi»
Ia», os cinco princípios da coexistência pacifica.

O presidente da Índia tratou também, na ocasião, do pro-
gresso econômico da Índia desde a Independência.

0 FERA do
Número 284

Vende a piecu que ninnucm
vende, faru lazer umu nua
cumpra, so no alíEUA» — H.
da AlfAndcga. 284, 1« undur.

Blusoes de Unho CrS 'JUO.uü
Blusôes de sida CrS tiu.uu
Krezeltt CrS 1UU.UU
Pljamus CrS luu.uu
Lenços CrS 7.0U

Tudo Uto sô o cKUUA» po-
de venuer por êslea prevos

baiatus, porque 6 fabrica.

Reúne-se o Congresso Nacional
DEQUIM, 1' — (Agência NòvàChlna) — A segunda sessaVtl

do Primeiro Congresso Nacional do Povo Chinês terá lut^
gar no próximo dia 5, segundo decisão do Comitê Permanente,
tomada ontem.

O prernler Chu En Lal apresentou um relatório sobre «f,,
Primeiro Plano Qüinqüenal da República Popular da China,
para o desenvolvimento da economia nacional, o balanço f inaj
da receita e despesa em 1954, e o projeto do orçamento do
Estado para 1955, que serão encaminhados ao exame dia
Congresso.

Novos Ministérios
são do Primeiro Congressí
Nacional do Povo Chinês pa*
ra exame e aprovação.

Foi decid-do na reuh-ão un*
pedido ao Comiíê Permanen»;
te do Congresso Nacional dol
Povo Ch,n?s para que «.prc-.»'
ve a criação dos Ministérios
da Indústria do Carvão, da
Indústria do Petróleo, da BftJ
dústria da Energia Elétrica,
e a abolição do Mn-stéridf
das Indústrias de óleos

PEQUIM, 
1 (Agência No-

va China) — O Conse»
lho de Estado aprovou em
sua reun ão do d-a 22 de ju-
nho o balanço da receta e
despesa em 1954 e o pro.e-
to de orçamento para 1955
juntamente com o relatório
a respeito apresentado pelo
ministro das Finanças, Li
Hsien-nien.

Estes documentos serão en-
caminhados à segunda ses-

Abatidos DoisAviões a Jato
1 (Agência No- i numas das asas desaparecei*

I do a sulestc, envolto em e*
1 pessa curtiria de fumo negro»

O primeiro dos aviões lnlmf*i

UNIDOS OS POVOS M DESEJO DE
DliiR k TEIMO MüDiAL

I3AIS PRISÕES
U ARGENTINA

BUENOS AIRES, \ (AFP)
.-. Foi preso, em Ciudad Ro»
sário, o presidente do Comi-
tê Profincial do Partido Ra-
dícal, .Ir. Alejandro Gomez,
acusade de desacato à Jus-
tica. Também foram detidos
o secretário Victor Olguin e
os membros- Fernando Re-
monda e Suarez Sabat. A po»
licia de Bahia Blanca infor-
mou que foram detidas seis
pessoas.

VOÍl PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLCSOES DE LINHO
A CR$ 820,00

Você pode comprar blusões
de Unho de todos os tipos a
Cr$ 150,00. Praça da Repú-
blica, 52 - 1' andar, sala 2

Atendemos pelo Reembolso
Exija o «ou cupom nume»

DEVOLUÇÃO
DAS EMPRESAS
PETROLÍFERAS

A ÁUSTRIA
VIENA, 1 (AFP) —. O

vespertino «Die Waltpresse»
anuncia que todas as insta-
lações petrolíferas na Aus-
tria, sob administração sovié-
tica serão entregues, a 15 da
agosto próximo, às autOrida-
•les austríacas.

£:.-'.':v —

GREVE GERAL DOS
TRABALHADORES

DA TUNÍSIA
TUNIS, 1 (AFP) — A

União Geral dos Trabalhado-
res da' Tunísia, decidiu o
principio de uma greve geral,
apoiando as seguintes reivin-
dicaçfies:

Aumento de 30% rios sa-
lários; reintegração de todos
os trabalhadores despedidos
durante o período que prece-
deu a assinatura das conven»
ções franco-tunisinas; pro»
mulgaijao de um estatuto pá»
ra os trabalhadores agrico-
Ias; reforma do regime de

pensões familiares.

O crescimento das forças da paz tem importância decisiva para o
iestino de toda a humanidade — Escreve «Pravda» sobre a sigmfir

cação da Assembléia Mundial da Paz

MOSCOU, junho — '• (Correspondência especial) — Em artigo dedicado à Assembléia Mun»
dial da Paz, «Pravda» escreve:

«i\ ASSEMBLÉIA MUNDIAL DA PAZ é o mais amplo dos encontros internacionais das
A forcas pacificas até hoje realizados. Na Assembléia estilo representados nao somente

o noderoso movimento dos partidários da paz, como outras correntes que vêem a salda da
atual iVis&o internacional no abandono da política falida «do posições de força» na cessa»
cão da «guerra fria» e no estabelecimento do uma cooperação de fato entre todos os paises,
mdenêiidenteniente de seu regime social. Os participantes da Assembléia poderão discordar
e certamente discordarão sobre muitas questões. Mas todos estão unidos num mesmo an-
Lio- contribuir por todos os meios para a dimüiulçao da tensuo internacional, para o estabe»
lechnentoT de relações normais entre os Estados, para o alastamento da ameaça de uma
nova guerra. ariinnti?. diz «Pravda»: co dè nova guerra Os Es+a-

A própria vida mostrou a
plena possibilidade da mais
ampla unidade das pessoas
que desejam a paz e odeiam
a guerra, independentemente
dos pontos de vista políticos
ou religiosos que tenham. Be-
lo exemplo disto é a Confe-
renda Asiática pelo enfra-
qüocimèntb da tensão nas re-
laeões internacionais, reaU-
zada na primavera deste ano.
Nessa Conferência mnnifes-
taram-so resolutamente pela
unificação de seus esforços
na luta pela paz os represen-
tantes das mais diversas ten-
dências políticas os adeptos
de vários cultos religiosos, li.
deres sindicais o dirigentes de
organizações camponesas. E
conseguiram a unidade numa
questão: a questão da repul-
sa à guetra e da manutenção
da paz.

As assembléias e os con»
gressos nacionais das forças
pacíficas da França, União
Soviética. Itália, Brasil, PolÔ-
nia, Bumânia, Bulgária e ou-
tros paises, realizados nos úl-
timos tempos, decorreram sob
o signo da preparação para a
Assembléia Mundial da Paz.
O desejo de participar da As-
sembléia foi manifestado por
destacadas personalidades so-
ciais, grandes sábios e esoti-
torès, cujos nomes represen.
tam um orgulho nacional pa-

ra muitos povos.>

Pintura e
Reformas
em Geral

Acelta-ie serviço do adml»
nlstrucáu ou eninreitiidu do
mesmo rumo. Puxemos orvu-
mento grMIs, sem cumpro-
¦nisso. Tratar pelo telefone
Ü2-SÜ-31, c/ sr. Aleino, ou a
Itua do LM.vru.dio. 101). fun.
dos. Escritório — Av. Eras-
mo Bruga n* 255, 11' andar,
sala 1.101. A.

Adiante, diz «Pravda»:
"E' difícil superestmar a

importância do próprio fato
da reun.ão da Assembléia
Mundial da Paz- Essa reu-
nião testemunha antes de
mais nada que as forças da
paz continuam, a crescer.
São cada vez mais amplas as
forcas políticas e sociais que
participam at-vamente na lu-
ta pela paz. E essas forças
estão cada vez mais ponetra»
das do deseio de unir seus
esforços em tal luta. lao
abre novas perspectivas a
luta dos povos pela paz, dá
a centenas de milhões de
pessoas a certeza de oue a
guerra pode ser banida.

O crescimento das forças
da paz tem importância de-
cisiva para o destino de to-
da a humanidade. E' um fa-
tor extremamente unportan-
te na atual situação Inter-
nacional, quando a política
dos círculos agressivos das
potências ocidentais ameaça
com a guerra a todos os po-
vos, quando os agressores
intensificam sua atividade.
Não se pode deixar dn levar
em conta a circunstancia in-
quietante de que. contra a
vontade dos povos, foram ra-
tificados os acordos guerrel-
ros de Paris, que fcjrnam
mais aguda a situação na
íiurona e orlam nela um fo»

co de nova guerra
dos Unidos cr.aram blocos
militares no Extremo Médio
Oriente. Em tomo dos países
de democrac-a popular de-
senvolveu-se uma rede de
bases militares, destinadas
ao ataque a esses paises. As
provocações contra a Repu»
blica Popular da China su-
cedem-se. Os paises capita-
listas do Oc-dente reforçam
a corrida armamentisto. O
bloco do Atlântico Nor*e in»
tensifica a preparação para
a guerra atômica.

Nestas condições, assume
particular significação a lu-
ta heróica pela paz, de que
participam camadas sociais
cada vez mais amplas de to»
dos os países."

O artigo se refere aos no-
vos passos empreendidos úl-
timamente pela U.R.S.S.
para atenuar a tensão inter-
nacional, fais como o Tra»
tado com a Áustria, A pro-
posta de redução dos arma-
mentos e proibição da arma
atômica, as conversações com
a Iugoslávia, a proposta de
normalização de relações com
a Alemanha Ocidental, as
conversações Iniciadas com o
Japão, e escreve: "Todos os
povos, agora como anits, en-
contrarão na União Soviéti»
ca um inabalável baluarte
da luta pela paz • pelo pro-

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHA UMA

GELADEIRA CLÍMAX
T-55

Blusôes «Bember» CrÇ 80,00.
Vira Linho Cr$ 100,00. Cami-
sas de tricoline, Cr$ 150,00.
Praça da República, 52 — 1»
andar, sala 2. Atendemos pe-
lo Reembolso.

PEQIiIM,va China) — Unidades
antiaéreas do Exército J?o»l
pular de Libertação na fren»
te de l""ulden abateram dois
aviões a jato inimigos do ti»
po F-8I e atingiram três ou»
tros nos últimos oito dias.

As 15.10 do dia 23 de ju»
nho, quatro F-84 de Chiang
Kai Shek, apareceram sobre
Santuao, perseguidos pelo
fogo cerrado da artilharia
antiaérea do Exército Popu-
lar dc Libertação. Um deles
foi abatido no local, caindo
nas montanhas Feiluan, ao
norte d» provincia. Outro dos
aviões invasores foi atingido

pr
gos foi destruído quando". 'M
esquadrilha sobrevoava aM||
da a Península de Hwangch,,1
cm dlrir-Jío a FuMcn. r%

As 14.40 do dia anterior),
21 de junho, a artilharia ánt?;
aérea produziu danos cm òtí
tro avião inimigo que forimil
va num grupo que atacai
Santuao.

As 03,40 de 18 de jtuuuíj
p. p., um avião a jato F»84l
de um grupo de quatro.atr
Chiang Kai Shek, foi avarif ,
do pelo fogo antiaéreo1 ni,^
área do Santuao. ¦'•?•$£

DELEGAÇÃO JAPONESA
»AíVTjIO, 1' lAgôncÍá"Nová"China)

GANTÃO, 
1" {Agencia nova wwnsi — Os membros aa

delegação agrícola japonesa partiram de regresso àsua,

^delegação visitou a China a convite da Federaçâg-,
Pan-Chinêsa de Cooperativas de Produção e Consumo .6»m
Comitê de Pas Chinês.

Colheita Recorde de Trigo

FERIDAS
CRÔNICAS
Clceras varicosas

e eezemas dos membros
SAo eliminadas, cômoda t

facilmente, em 90% dos ca-
soa. com aplicação em média
de 4 Ataduras UN AFASTE

A venda nas boas forma-
cias do pai» e na V.U.P., Cnl-
sa Postai. S.735, filo de ia-
nelio, O. P.

PEQUIM, 
1» (Agência No»

va China) — A colheita
do trigo no sul da China, re»
cém-concluida, 6 a maior ja-
mais verificada, anunciou,
hoje, o Ministério da Agri-
cultura. O trigo colhido lu»
trapassa de 380.000 tonelà-,.
das a safra do ano passado.

Todas as províncias do sul.
à exceção de Fukien e Kwán»
gsi, cumprem ou ultrapas»
sam o plano fixado pelo Es»
tado. A colheita é do trigo
de inverno, plantado no fim
do outono passado.

Em Szcchwan a colheita
foi 12,9% superior à do ano
passado. Em Hunan esta per»
centagem ascendo a 44,3%
e, no extremo sul, na provln-
cia de Kwangtung, o aumen-
to alcança 36,3%. ' ' '

fise ano a área plantada
de trigo durante o Inverno
atingiu a mais de 9 milhões
de hectares, ou seja, 9,6%
a mais que no ano passado.
Em geral, o rendimento foi
superior, em toda parte, ao
de 1954, Em Szechwan,..por

exemplo, o rendimento, íoi
de 21% a mais que a média
nacional do ano anterior.
Transformando as terras batd
dias des!as áreas, em W í
tradicionalmente se laviL> %
arroz, cm trlgais, e utt> i>!
¦Ias para outras colheitas*^%
Inverno é uma parte imirvâ'
tanto do plano do Estado 1^
ra o aumen;o da produ»;.;
de cereais. ',\..W&

Em Honan, a melhor zoiü
produtora! de trigo do va ,'
do Eio Amarelo, a colhei!; .;
é estimada em 2% acima •; ,Jj
plano. Em Anhwei, na Ba< j I
do Klo Huai, esta cstimati|/Ki|
eleva a percemagem Pjfli
18,2% acima do plano. !J .'i

O Ministério da Agricu} ',|
ra calcula que o total^|
colheita de trigo de inyèj||||
que representa c6'0".!»!
85% da colheita do anq^H
cançará 5.800.000 tonetajLfgft
métricas a mais do fluefei
total geral (colheita dfeffi};
verno e de prirrwveraJSpM»;
do em 1949, ano da libei
ção do pais.

INICIADAS AS iNEGOQAÇOESINDO-Il^SLAJI

eresso."
Conclui a «Pravda»: ,.',-, „„„ „Rmonf„«O povo soviético tem plena consclênola de que somente

i», unificacüo dos esforços de todos que desejam a paz Impe»
dirá uma nova guerra. Os homens soviéticos, de todo o cora-
cão, desejam o êxito da Assembléia Mundial da Paz, que será
uma grande contribuição dos povos à causa da paz.»

BELGRADO, 1" (AFP) —
Começaram esta manha as
conversações políticas indo-
•iugoslavas entre o marechal
Tito e o sr. Nehru. Os dois
estadistas se encontraram
depois de o primeiro-minis-
tro indiano ter recebido o ti»
tulo de cidadão honorário da
cidade de Belgrado, na resi»
dência particular de Tito, em
Dedinje. Nessa ocasião,
Nehru recebeu das mãos do
prefeito de Belgrado, uma
Carta, em pergaminho, com
selo de ouro com as armas
da capital iugoslava, que

, exalta, na «cidadão bonorá.

rio Nehru» o eminente.com.
batente pela liberdade e
igualdade dos povos no mun-
do, um dos organizadores e
chefes da grande luta dos
povos da Índia pela realiza-
ção de sua independência e
o trabalhador infatigável pe-
Ia paz no mundo e pela co»
laboração universal».

BELGRADO, 1 (AFP.) —
"Na era das armas atômicas
e nucleares, é cada vez mais
evidente que o único cami-
nho possível para ser preser-
vada a paz e para que se
garanta a exiafência e o pro- j
eresso das sociedades KltnYa"-" i
nas, é traçado pela politica I

da eoexi#'ncia". declarou o ¦

marechal Tito. durante
almoço oferecido em- nSM
nagem ao sr. Nehru, ptr '
ro-ministro e m.nistro;
Relações Exteriores daíni

FALANEHRW
Respondendo ao briniSeSK'.

acabava de lhe fazer ò/t
rechal Tito, o sr. NehrM . \
clarou destacadamente-V : ¦¦

"Num futuro próximoiv|. ,
chefes de alsumas g&M
nações se reunirão e exarâ.'
narão os problemas Quéa-*
vocaram tensão e confHi
Creio sinceramente que I
cutirão de maneira razoáj
coffl""o único deseio de:;
restabelecida a paz ne
mundo aue tanta ja so

i
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CONHEÇA
SEUS ¦

DIREITOS
Dr, Mlllmi .tn Monw-

Kmerr
José Ribeiro dos Santos

— Faz a «egulnlo conmib
ta quo vamos reipon*
dondo:

a) — Há d<i/e anos tra.
,\ bolha numa firma.- •¦ -

il. — Alcançou a esta*
bllldode, o quo sempre
acontcco i|iumilu o.emure-
gado conta üoz anos do
serviço efetivo para a
mesma empresa.

b) — Nao o registrado.
R. —,0 artigo 41, da

C. L. T. estabelece quo"om todas ns atividades
será obrigatório ao' cm*
pregador o registro dos
respectivos empregados".

c) — NAo contribui pa*
ra o Instituto.

R. — So quiser regula-
rlznr sua situação cabe
dlrlglr-so a ngônclo mais
próxima do Instituto'-pa*
ra o qual dovn descontar
o fazer a devida comúnl*
cação. Evidentemente,
prestações atrnzadas-eer-
•lhe-ão cobradas. —¦—

d) — Não tem Cdrtelf
ra Profissional. 

'., ...~ 
,

R. — E' aconselhável
procurar obtó-la. E' ver*
dade que n Carteira Pro*
flsslonal ó melo de ptovn
que pode ser suprido c
contrariado, no entanto, é
documento que não devo
ser desprezado. Procure o
Serviço de Identificação
ProUssIonal, no Mlnlstê*
rio do Trabalho, órgão do

Eoder 
pCtbiico com ntrl-

tilção especifica pSrji o
caso. Se o empregador. _se.
recusar a fazer ns anota»
ções, ao mesmo S;ri- *Pr
caberá levar a d&Md.O?."
municação. —-.„...

e) Salário-Mínimo. 
R. — A lei do Salário-

•mínimo tanibúm lhe ó
aplicável e lhe garante o
pagamento de CrS 10,00.
por hora de trabalho.— -

Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAR,
seção "Conheça seus .di*.
reitos", Rua Gustavo La-
cerda, 10 - Rio de Ja-
nelro, Distrito Federal.

O redator desta seção
atenderá pessoalmente os
leitores à Av. Rio Branco,
120 — sobreloia — sala
13 — Tel. 22-7181 — Ga-
lerla dos Empregados do
Comércio — das 17 às 19 ,
horas.

Ganha Salário-Mínimo
A Maioria Dos Comerciários

O QUE VAI
PELAS EMPRESAS

Irrisória a proposta da aumento dos patroas — Nio corresponde a elevação do custo do vida —
Firmas oi empregados nos 80 por cento — A Sears elevou o seu capital da 100 para 400 ml-Ihões - Fala a IMPRENSA POPULAR, o ir. Podalirio da Cunha, chefe da secretaria do Sindl-

cato doi Comerciários
«Vamos realizar, a 4 de Julho próximo, umu grande as*sembléia para deliberar sobro a nossa luta pela conquistado aumento de salários e prestarmos esclarecimentos h cor*

poraçflo sobro as demarches realizadas com os patróes» —
disse-nos o sr. Podalirio da Cunha, chefe da secretaria doSindicato dos Comerciários.

Sobro n campanha em que so encontra empenhada anumerosa corporação, ml Imitou-nos-— Stmpro quo entramos
em entendimentos com os pa*trões. reivindicando melhoria
salarial, files mostram boa*—vontauc: falam cm colabora*
ção, estão do acordo, mas

tudo vol ficando cm convor*
su. Quando se trata dc aten*
der concrctamcnta ao quo
pleiteamos, files nos ofere*

cem uma verdadeira ml*
galha.

CONTRATBOPOSTA
IHRINOItlA

— «A Federação do Co-
méreio Atacadista — prós*
seguiu o sr. Podalirio — nos
ofereceu um aumento do 20
por temo, excluindo os quo
trabalham com produtos
«tabelifjps», produtos fisses
quo ninguém conheço. Para
fisses colegas só ofereço 15
por conto. O Sindicato dos
Lojistas ofereceu 25 por cen*
to sobre o último acordo,

com um teto de 1.500 cru*
zeiros. Ksiitii propostas não
atendem as nossas relvlndl*
cações. Vamos reljeitA-las na
próxima assembléia».

PASSAM PRIVAÇÕES
Justificando esta posição,

explicou o sr, Podalirio:
— «Não podemos aceitar

um aumento nessas condi*
ções, pois niiii correspondo
ao aumento do custo da vi*
da, quu se elevou assustado*
ramente. As estatísticas da
Fundação Getúlio Vargas
acusam um aumento de 24%,

' «M^^W^^^AMAA^^»«»^^^Wi^WWV^^VVWWVWV>>V

Vida]Solidariedade
Aos Grevistas

dc Santos
qksdk a» primeiras horas de ontem catão cm rtcvo total•*¦**' os 3.000 (loqiiciros do Santos, exigindo nm aumento ge*ral do 30%. Os combativos empregados da Cia. Docas do

Santos, depois do meses e meses do Intermináveis negociações,
caracterizadas por um espirito do transigência dos trabalha-dores o do ferrenha Intransigência patronal, decidiram re*correr it arma da grevo para conquistar melhores salários.

O protesto dos doquelros de Santos & o protesto do todo
o povo contra uma situação Insustentável, de miséria sem
precedentes, criada por um govfirno quo esfomeia o povopara proporcionar lucros máximos nos trustes norioameri-
canos. A luta dos grevistas do Santos «'• a luta do todos osbrasileiros.

Tentando sufocar brutalmente a greve, o govfirno antlope*rário do sr. Cafó Filho já enviou para o porto paulista umnavio da Marinha de Guerra, cm evidente tentativa de forçar
os doquelros a trabalhar com baionclas o metralhadoras ãscostas. É mais um grave atentado da camarilha golpista de24 de agosto a Constituição, que garante o direito de greve,ó mais uma tentativa de fazer calar os protestos populares

Sindical
LEOCASTRO

DEVE VENCER
Ilrnlro do dois dia», iilfsliiti-r,,

riifttiiri-lru» n trabnllmdorei emconfeccOe» acorrerAu íi» urna»
pura «colher o« dirigente» do
•eu «Indlcuto. Devera •.«•- reeleito
o iitiiut prenldcnte, »r. l-eocnntro
do Couto Teixeira. .Sim |-eatAo,luso upó* um negro período do
Intervenção n1lnl9.icrlnllr.ta, podo¦er Julgada por «nes dol» fa-
to»! dobrou o número de sidos
do nlndlacto; íoi conquistado um
aumento de salários para tAda r.
eorporacAo.

Oi adveraArloii de Xeocattro
Couto Teixeira »Ao os ex-lnter-
venlore» nomeado» pelo ."IIiiKIi--
rio do Trabalho, Nelson Kelilln
do rinho e Hriiullu do Cn-tro.

FESTEJARÃO
HOJE A DERROTA

DA LIGHT
Soro. empossada hoje. As 20

horas, em solenidade festiva, a
nova diretoria, do Sindicato do
Carris. A Investidora dos novos
dirigentes do Mndlciitu, que se
nprcscnturnm ás urnns com um
programa do luta e de rcivindl-'
catões, é sem dúvida uma vitó-
ria sobre u I.lght, pois o polvo
Ianque tudo vinha fazendo, desdo
ha muitos 11 nus, para manter o
sindicato sob sua Influencia.

contra sua politica de esfomeamemo. Planejando a repressão
à greve do Santos, pretende o govfirno, mais uma vez, «le-
galizurs a violência, rasgar a Constituição para melhor ser-
vir a seus patrões.

É- preciso que a voz de todo o povo e particularmentedos trabalhadores se levanto contra mais este crime do go*vfirno. Adotando as mais diversas formos do protesto, os
trabalhadores e dirigentes sindicais podem e devem assegurar
a vitória dc seus irmãos de Santos. Com entrevistas, tele*
gramas, memoriais e outras demonstrações de solidariedade,
forçando os candidatos ao Catete a condenar a criminosa
atitude do govfirno, os trabalhadores brasileiros poderão as*
segurar, para os doquelros de Santos o para todo o povo, a « êu pnra ,t c„„,.lll,ta „„. ....
garantia dos direitos inscritos na Consütulçâo. , ae a^Ônt*.

^M>,,^AAA^MMMMAA^^,*i^^k^f>iA/«^^>ywvs'

NOTICIAS
MARÍTIMAS

(OUSE DR JOAO KKHNAN-
1 is — Tomar». pomo hoje a no-
1 t diretoria do Mlndleato dos
C serArlns .Naval», presidida pelo1 iilmllinilor JoAo Fernandes. Asolenidade terá, Inicio As ti ho-ro», eom a presença de Iníimi--
ros dirigentes sindical* nutri-
ti mns.

AUMENTO DB SA 1,.*, HIOS —
KstA marcada para a prAxtmatírca-felra a nova me»a-rcdonda
enlre o» marítimo» o urmndores.
O Departamento Nacional do
Trabalho continua Inventando
uma séria de ssugesties» e «so-
lucAesa, tAdas elas objellvundo
dar tempo nos armadores de
conseguir um aumento nos fre-
tes marítimos, o que viria en-
rnrrwr «*m multo o custo do vi-
da e priMIrninriite anular o au-
mento reivindicado pelos ninrl-
timoi.

O PLEITO DOS
MARCENEIROS

A chapa encabeçada por José
Jalnip Üomci, concorrente à«
eleições dos dias I ti do cor-
rente, no Sindicato dos Marco-
nelrot, eslA trabalhando ativa*
mento para obter uma vitória
Incontestável. Entretanto, o me*
lhor fator de propaganda de Jo-
tio J.ilmo Gomei é «ma atuac&o
A> frente do sindicato, conforme
deu prova na assembléia reali-
sada anteontem, quando dirigiu
os trabalho» com objetividade,
removendo os obstáculos surgi-
dos e levando a bom termo esta
assembléia, de grande ImportAn-

neste último nno, ato maio.
Mal», nossos dois mesestranscorridos o custo dn vi*
da Ja so elevou para mais
de 40 por cento, o estamosdiante do nova ondn do nu*
mentos. Por Isso continua-
mos firmes na defesa do nos.sa tabela Inicial, do 50 porcento au aumonto sobre ossalnrlos ntuals. Além disso,a oplnlfto geral ó de que oscomcrviArlos, na malorln,estilo passando privações.LUCKOS FABULOSOS

Enqutinto Isso uconteco —
enquanto nos negam umamelhoria nos nossos salnrlos— concluiu o sr. Podalirio
da Cunha — os patrfles tOm
grnndc-7 lucros, prosperamcom umo rapidez extrnordi*
nnrln. A Sears, companhia
americana que se iniciou ha
poucos anos com um cnpl-
tal de 100 milhões dc cruzei*
ros, Jft apresenta, hoje, um »
capital dc mais do «100 ml-
Ihões. A Mesbla, liíi pouco
fazendo propaganda para a
elevação de seu capital so-
dal, afirmava que atual*
mente o melhor negócio que
existe o o comercio lojista.
Pode ser o melhor negócio,
mas n&o para os comercia-
rios, que na sua maioria ga*
nham o salôrlo-mlnlmo. Isto,
em facu do custo da vida,
nada representa, pois eu
mesmo, que percebo um dos
melhores salários pagos na
categoria, venho sentindo as
conseqüências da carestia.

LÍDER GREVISTA AOS 14 ANOS
AIS IRREOÜLAniDAD-a na Fabrica de Móveis Soelro che*'*"*• goram n tal ponto, no quo diz respeito A exploração d*
menores quo o Oltlmo movlmonto grevista quem mnls se d»»-tiicoti foi um Jovem operArln do apenas li anos.

Estm ÍAbrlca, situada na Avonldn Suburbana, emprega180 operArlos quo trabalham o percebem da seguinte forma:
o trabalho do marceneiro ó do empreitada o raro sflo os queconseguem ganhar 180 cruzeiros nus 8 horas. A maioria
tira Hompro pouco mais quo o salArlo-mlnlmo. O trabalho
do moqulnlsta o do engenho é pago a dia o «les recebem
um salArlo do 85 a 100 cruzeiros. Os dois tuplelros recebem,
um, 130 o o outro 140 cruzeiros dIArlos. Na seçflo do lustro
a grande maioria ganha o salArlo-mlnlmo.

Como a FAbrica Soelro
nau registra os seus operA*
rios, ela faz o pagamento cm
envelopes lisos, sem nada es*
crlto, a fim de que o tra*
balhador nfio no valha dô*
les para contar tempo do
serviço.

Com uma centena o meia
do operArlos, a Soelro nfio
tem um ambulatório para
socorros urgentes c nüo
mantém, também, refeitório.

Estas Irregularidades po*deriam ter um final se to*

dos os nossos companheiros
compreendessem o que 6 o
sindicato, So a Soelro burla
a lei e nos explora é porquesubc que a grande maioria
nao é sindicalizada.

Por esta nota ficam de*
nuncladas as Irregularidades
dessa fábrica dc móveis o
ainda o apelo dos compa-
nheiros que são sindicaliza*
dos para que os demais si-
gam o seu exemplo. (Oo cor*
respondcnto)i

TRABALHO FORÇADO NA FÁBRICA VENEZA
(HA0AÉ)

|»J0 dia 20 de Junho foi fe-™ 
rlptlo, estadual, e os

trabalhadores da Fábrica
Veneza, onde também estou
emprcgniio, foram obrigados
a trabalhar nesse dia. Fo-
mos rtie.amar em comissão,
ao nosso patrão, o filo nos
ameaçou dt» suspensão. Dlri-
glmoms, então, ao represen*
tante t'o Ministério do Tra*
bitlho para denunciar as ar*
bltrari?d„des dos proprietã-rios da Veneza, os srs. Ro-
meu e Lendor Pereira. O re-

§} presentante desse Ministério
§ dos patrões, teve o déscará*

mento de dizer que nilo era
com ô!e e que apresentasse-

mos queixa ao Juiz. O Juiz
ú concordou conosco em que

TEM NOVA DIRETORIA 1 *>¦ orlado e que não devia-

0 SINDICATO g '

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Perseguições as Operárias Grávidas na
Lavanderia Gloria, na Gávea

Os empregadores queriam forçar a operária a abandonar o emprego-— Vítimas de chantagem, velhos trabalhadores — Defenderão o di-
reito de ser mães

Em eüção anterior denun-
ciamos as condições desuma-
nas e vexatórias eiri qüé tra*
balham os operários e opera-

: xias da Lavanderia Glória,
na Rua Marquês de Sabará,
59, na Gávea. 

Nenhuma operária---que
trabalha nessa casa.^TèmTdl*
reito de ser mãe. Àssira-que
uma aparece grávida, prin-
clpálmc-nte as novas de casa,
são imediatamente demiti-
das para não receberem os
beneficies que são assegura-
dos à mulher operária pelas
leis trabalhistas.

Quando a operária grávi-
da conta com estabilidade —
segundo declarações presta*
da à nossa reportagem, que
ouviu vários trabalhadores
desta Lavanderia — os pa-
trões a submetem a toda sorte

_;de peisfcguições e vexames.
Uma operária diante de tais
perseguições foi constrangi*
da a um aborto provocado,

_aos três meses de gravidez,
. e ainda se encontra em pre-
cario citado de saúde. Pres-
tando declarações ao repor*' ter. afirmou essa trabalha-

1 ¦
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FEDERAÇÃO NACIONAL DOS EMPREGADOS
NO «ÉRCI0 HOTELEIRO E SIMILARES
SEDE: KUA DO LAVRADIO, 28 — 2° ANDAR

TELEFONE: 12-1568

COMUNICAÇÃO
Em cumprimento ao determinado no artigo 27,

parágrafo único, da Portaria Ministerial número 11,
de 11 de fevereiro de 1954, cumpre-nos o dever de
comunicar às Autoridades, .e bem assim, às Organi-
zações de Classe \o povcTem geral, qué nas Elei-
ções realizadas nesta Federação a 14 de junho do
corrente ano, foi eleita para Diretoria, Conselho
Fiscal e Delegados da Entidade junto ao Conselho
de Representantes da Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Comércio e respectivos suplentes,
a chapa única abaixo relacionada:

DIRETORIA
Presidente — Alcino Horácio da-Costa
Secretário —-Luiz-Augusto da França
Tesoureiro — Nicanor" Batista' de Mello

SUPIJENTES- %
José Antônio Ribeiro
Manoel Vicente Ferreira
Áicino Rodrigues de lima
CONSELHO FISCAL
José Américo de Carvalho
Vílsón Çeftnpos
Newton > da Cunha Leal
SBPIJSNTES DO CONS. FISCAL
João Batista de Miranda
Américo Çastreze
Benedicto' José de Almeida
DELEGADOS JUNTO AO CONSE-
LHO Dp;: REPRESENTANTES DA
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS
TRABALHADORES NO COMÉRCIO
Luiz Augusto da França

--lAleino Horaao da Costa
Nicanor; Batista de Mello
Luiz Ctàstofoletti"j&IJPLENTES
"jQsl.^rííiIrico de Carvalho
Silvério-Manoel da Silva
Newton da Cunha Leal
Oliviò Barbosa da Silva

A JUNTA GOVERNATIVA

dora que, sabedor o patrão
que ela estava grávida, para
forçá-la a abandonar o em*
prego, obrigou-a a trabalhar
depois da hora, num servi*
ço estranho a seu cargo, poisé passadeira e teve de trans-
portar pesada trouxa de rou*
pas molhadas. O aborreci*
mento que teve e o esforço
demasiado, provocaram-lhe
o aborto forçado, tendo por
isso passado mais de 15 dias
acamadti, .sem receber um
centavo. Atê as férias, que
,1á estavam vencidas, os pa-
trões deixaram de pagar-lhe,
neste período.

Outra operária, só porque
faltou a um dia, apesar de
ter corvomicado a falta pré-
vinmen-e ao patrão, íoi sus-
pensa em 8 dias, sem a me-
jior explicação.

CHANTAGEM
Também velhos- operários

são vitimas de toda a sorte
de perseguições na Lavan-
daria Glória. Um operário;
de nome Rodrigues, com 25anos de serviço, só por che-
gar dois minutos depois dahora, foi suspenso por dois
dias, por ordem do gerente,um tal sr. Vicente Martins,
perseguidor de operários.

Esse gerente, em conluio
com o médico da casa, aías»
f.ou do emprego um moto-r.sta com 31 anos de servi-
co e uma operária com 15
anos, como incapazes para otrabalho. Entretanto, a ope-rária afirma esíar em boas,
condições de saúde. E o'
motorista, não se conforman-
do com essa decisão, recor-
reu ao Instituto, sendo sub-
metido a exame de saúde,
cuios resultados não acusa-ram nada que o impedisse
de-trabalhar.
A ASSEMBLÉIA DE MÃESNão obstante os arrega-
nhos dos paírões, que anda-
ram esbravejando e amea-
canetò a tudo e a todos quan-do tomaram conhecimento das
nossas denúncias, operárias
da Lavandaria Glória estão
com o firme propósito dedefender o seu sagrado direi-to de ser mães. Para isso
escolheram três delegadas à
Assembléia Nacion/al deMães, que foi vitoriosamen-
te realizada nesta capital.

Grifacbd&ãÒWsí.
ESCREVE UM OPERÁRIO GETULISTA:«AVES DE RAPINA DEVORAM O BRASIL»

" A VES de rapina devoram** o Brasil. Agentes, dosmonopólios norte-americanos
vem ha mu.Ho tempo expio-rando os principais pontosde nossa Pátria-

Brasileiros, não deixemos
que estes abutres norte-arae-
ricanos transformem o Bra-
sii em colônia. Temos atual-mente no governo um che-fe que, sem caráter e sem
pudor, deixa os reacionários
norte-americanos tomar con-ta de nossas riquezas mine-rais e de nossa indústria.
Os trustes iá se lançam até
confra os camponeses, com
o íim de desalojá-los e to-
mar suas terras para me-lhor saquearem os nossos
minérios . Assim está acon-
tecendo em municípios daBahia e Estado do Bio, on-
de está sendo roubada a
areia monazítica.

E' preciso que todos uos
unamos em um só pensa-mento e numa só ação paracombater o imperialismo nor-
te-americano e os entre-
guiotas.

E' preciso que os meta-
lúrgicos, têxteis, operários
em construção civil, opera-
rios. da Light, comerciários,
enfim, todos os brasiteros
trabalhadores e honestos, se
façam ouvir, numa só ,vozem apoio ao MNPT. Todos
sofremos a política de enca-
recimento dp custo de vida,
levada a termo peio govêr*no de Café Filho, apoiado
pelos políticos desonestos e
interessados nessa carestia.
Muiíos dos que sofrem essa
situação são empregados de
companhias norte-americanas
como os' companheiros da
Telefônica, da Standard Elec*
tric, General Electric, Light,
Bond and Share, inúmeras
companhias industriais, de
comércio e mineração.

Façamos tudo pela auto-
nomia do Distrito Federal.
Não deixemos que o presi-
dente da República ou da Cá-
mara vetem o direito de ele-
germos o nosso prefeito.

Jamais a nação brasileira
necessitou tanto do nosso
auxilio e de nossa luta como
nas condições atuais.

Auxiliemos os nossos ir-,
mãos camponeses lutando
ombro a ombro com eles em
defesa de suas terras rouba-
das pelas companhias norte--americanas que lhes incen-

deiam as casas e os espan-
cam quando resistem ao sa-
que.

O MNPT muito poderá fa*
zer por nós e pelos campo*
neses em futuro não muito
longe. As massas operárias
e camponesas abrem cáiíii*
nhos luminosos de belíssi*
mos horizontes.

Devemos eleger para a
Presidência da República um
homem que assuma o com-
promisso de atender às rei-
vindicações do povo. A na*
çâo espera que parta da
massa popular a vitória que
nos permitirá rejuvenescer
o Brasil. Esse é o meu pen-
samento, pensamento de
operário getulista que quer
ver enxotados daqui para
fora os usurpadores norte-
-americanos que tomaram o
governo a 24 de agosto e
que tão beim estão caracte-
rizados na Carta de Getúlio
Vargas..a) H. Silva».

DOS SAPATEIROS
Em meio de festiva sole-

nldade tomou posse antcon-
tem a diretoria do Sindicato
dos Sapateiros. Ao ato, que
íoi presidido pelo sr. Silvério
Manoel dos Reis, compare-
ceram o deputado Leônidas
Cardoso, o secretário-geral
da C.T.B., sr. Roberto More-
na, vários dirigentes sindl-
cais e grande número de
trabalhadores que superlota-
ram totalmente as depen-
dências da sede do sindica-
to. Os novos diretores são os
srs. José da Costa Pacheco,
Elól Francisco dos Santos,
Otacllio Milan Lopes; respec-
tivamente presidente, secre-
tárlo e tesoureiro.

ter trabalho sem re
p munerução, mas disse que
Ú devíamos comunicar isso aoI

fiscal do trabalho. Desta vei
dlsisthnos porque sabíamos
que pelos meios que eles
aconselnnm, o operário nun-
ca conseguirá nada.

Resolvemos nos organizar
c tudo fazer para conseguir
os nossos direitos, quando is-
to tornai a acontecer. Den-
tro da tôbrica estamos sub-
metidos a verdadeiro traba*
lho foiçado. Náo so pode fu-
mar, náo se pode chupar uras
bala snquer. Muitos dos nos-
sos companheiros já foram
suspensos porque o fizeram,
São êlea João Alemão, mora-
dor na Barra; Norma Tar»
deles, moradora nos Cajuei-
ros: Zeumar G. Ribeiro, mo»
radora á Rua Dr. Bueno, n.
2í) e muitos outros. Obrigado
pela publicação (Do corre*
pondeiíto na fábrica).

ACIDENTADO, TEVE SUSPENSO 0
AUXILIO QUE LHE DEVIA 0 IAPI

Dois casos significativos
vêm de acontecer no I.A.P.I.,
que demonstram a extensão
que já toma a liquidação da
previdência em nosso país.

O' operário Pedro Trajano
de Aguiar, do Moinho Inglês,,
contribuinte daquela autar*
quia, sob n. 7.619.0d3, íoi aci-
dentado no dia 14 de selem-
bro do ano passado. Após

Aumento de 60% para os
Trabalhadores em

Cerâmica
Tabela aprovada na Assembléia de anteontem

Entendimentos diretos com os patrões
Os trabalhadores em cera-

micas ce louça c porcelana
vão reivindicar aumento de
salário». Em movimentada
assembléia realizada antcon-
tem no Sindicato dos Vidrei-
ros, no qua) estão enquadra-
do, aprovaram uma tabela
de aumento geral de 60 por
cento sobre os salários atuais.

GRANDE FoTÃ
Camisas Italianas

Camisas «italianas», gran-de novidade, desde CrS 160,00CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318, 1»

andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

40% DE AUMENTO
Para os Marceneiros

Os marceneiros reunidos
ontem em grande assembléia
aprovaram uma tabela de
40% geral sobre os salários
atuais. Fica, assim, iniciada•a vigorosa campanha dos
marceneiros por aumento de
vencimentos. Os marceneiros,
nos futuros encontros com os
patrões, por um mínimo de
120 cruzeiros diários para os
serventes. Como é sabido, ês-
ses profissionais percebem a
importância irrisória de 80

cruzeiros por dia. A proposta
principal da noite foi apre-
sentada pelo trabalhador Jo.
sé Amaral Menezes e foi
aprovada sob vigorosos aplau-
sos do plenário.*Na assembléia,' que foi di-
rigida pelo lider José Jaime
Gomes, esteve o vereador Le-

i vi Neves que pronunciou um
I discurso, pedindo à laboriosa
I corporação dos marceneiros
i apoio à batalha pela autono-
I mia do Distrito Federal.

Aprovaram, ainda, os traba-
lhadores, a escolha de uma
Comissfio de Salários para,
em cc-rijunto com a direto-
ria, entrar em nogociações
com os empregadores. No ca-
so de não haver acordo, ins-
taurarão dissídio coletivo.

CEEAjtfTCA PEDKO II
Grar.de número do traba-

lhador.Hs que compareceram
à assernhlcia de anteontem
eram operários da Cerâmica
Pedro II. Nessa fábrica, a
maioria dos trabalhadores
são tarefeiios e ganham sa-'lário superior ao mínimo vi-
gente. Mas os patrões só ano-
tam nas carteiras o salário-
•mínimo, com o objetivo de
lesar os cperáios no paga-
mento de férias e indeniza-
ções. E os trabalhadores
vão exigir dos patrões a re-
tificação das anotações nas
carteiras profissionais, con-
forme determina as lei tra-
balhista.

receber um mês de auxilioi
teve «isse beneficio suspen*
so, sem qualquer comunlca-j
ção. Incapacitado de retornar.'
ao trabíuho, Pedro fêz novo
requerimento de beneficio.
Durante sete meses ficou
peraniDiilando de ambulató-
rio para ambulatório sem
conseguir uma cura que lha
permitisse trabalhar e sem-
recebei o auxilio a que ti-
nha direito. Tornando-se pai,foi requerer o auxillo-mater-
nidade. Nessa oportunidada
iníormaram-lhe que do auxi«
lio-máicrriidade seriam des-
contado?! Cr$ 1.680,00 relati-
vos a contribuições que não
haviam sido pagas por fal-
ta de pronunciamento do Ins»
tituto - - o operário Pedro
não podia trabalhar e não
descoiiiava o beneficio e a
autarquia tudo fazia paraignorar que êle estivesse ne*
cessitando dela, dai o descon-
to que sofreu no auxilio--maternidade.

Outro caso não menos do-
loròso £ revoltante é o quoaconteceu com o trabalhador
Oswaldo Mendes de Souza,
Desde agosto dc 1954, está
tentando receber a quantiaCrS 705.C0 que descontaram
de seu benefício. Procurou
saber a causa e não lhe dis-
seram; tentou falar ao pre*sidente do Instituto e não
conseguiu.

Diante da política que vi-
sa à liquidação, o mais rã-
pidamente possível, dos be-
nefícios dados pelos institu*
tos de previdência, os traba-
lhadores esperam, agora àa
véspera: das eleições, um
candidato que se comprome»
ta concretamente a assegu*
rar os direitos adquiridos «
consubstanciados na Iegis*
lação providenciaria, pelo*
trabalhadores.

Reunião hoje do Conselho
da Federação dos Têxteis

DENTISTA
Quebrou sua dentadura? (Jairam os dentes, n5o tím segurança?nesolvemos o seu caso em poucos minutos. Para conserto aten-demos a domicilio. Especialista cm dentaduras, pontes móveis(Roach) c cirurgia dos maxilares.
Bua do Carmo, O — sala 801 — Tel. 52-6225 — 3's„ 5»s e sábados
DR-J0SÉLUST0SA& PREÇOS POPULARES

WM^EZL

O Conselho de Represen-
tantes da Federação dos Tra-
balhadores em Fiação e Te-
celagem do Distrito Fede-
ral e Estado do Rio vai reu-
nir-se, hoje, para tratar do
campanha por aumento de
salários. Tomarãq parte nes-
ta reunião, representantes
dos sindicatos dos têxteis de
Petrópolis, Caseatinha, Ma-
gé. Santo. Aleixo, Marquês
de Valença, Niterói, Nova
Friburgo, Vila Inhomirim e
do Distrito Federal. O Con-
selho da Federação tomará

medidas em face da recusa
patronal em se pronunciarsobre o pedido de aumento
pleiteado pelos trabalhado-
res representados pelos r©«
feridos sindicatos. O pedidofoi encaminhado através da
Federação, com um prazo
para resposta, que <-e expi--
rou no dia 29 de junho pas-sado. As resoluções que fo»
rem adotadas pela Federa»
ção serão discutidas pelo»sindicatos filiados em as-
sembléia logo convocada pa»ra esse fim.

¦mos . ÂMmcms

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS êlVEES; COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Büa (.o •".uvèiíoí;i 69: S. 917 — Tei.s 43-6473

OFERECE-SE
¦TERRENO, passa-se um me-dimio 12 x 15 a- cinco, minutos

da estação de Nllopolls, à Av.Augusto Paris, local servido porônibus à porta para Cascadurà,
40 minutos de D. Pedro II. Pre-
eo, • CrS 38.000,00, sendo mais
CrS 7.000,00 pagávels na com-
panhia em 450,00 mensais, sem
Juros. Tratar com sr. Wakter, à
Rua Otávio Braga, 1.313, Nilópò-
lis, aos sanados e domingos. In-
formações com A .Luiz, teleíone
22-4226.
_, (19)

TERRENO EM CAMPO GRAN-
DE — venaese um u 20 mlnu.
tos de Campo Grande. 1'rutui a
Ruu Uuaie, 111 em Coelho Ne-
tu ou com o ai. Juse Manoel, nu
3» seçtui aa Pondes. Méier.

(231

TERRENO — Vende-ie lote»
de terra. Distante 500 m de S.
Cruz, de 12,30 x 12,40, por Cri
62.000,üü. Pequena entrada il«
Cr.? 2.0011,00 e o restante para
ser pago em 10 anos. Informa-
CãW pelo J-U SS-043S. .

PINTOR para esmaltar móveis.Processos modernos. Orçamentos
serq cw.ipromlssos. Tratar com-o sr. Santana, pelo tel. 49-1356,diariamente. Rua Maranhão n»551-B (Boa, do Mato). (29)

TEAR MANUAL — Vende-se.
modelo canadense, usado no SE-
NAI, madeira de lei, seis pe-
dais, perfeito estado, preço de
ocasião. Comoinar com D. Nora,
Rua 1« de Marco, 35, 1» andar,
«/ 1, tel. 43-7315.

<33)
CASA — vends-se uma com n

quarto», i «ala • cozuinu, pra-cisando pequenos reparo* em
terreno Ut- 1_ x to - santa
Cruz — iraiu, ueiu iei„ íXS-bi.-iS

1»)

VENESIANAS e peruanos —.
Wtinserttun-no c relormam-se. —
ua-se releiencius de tu-mas
construtoras. K.e>.<>uua pata Mu-n«.til Utslanuu lei.. tU-dt&o,

 17»
CJUIYlb&ljlO .IIUHAUl.K.U —

KXVVÜld oi .eiVKuB a Uulluv-IUu.
Kecados. Av. Manoel uuaus.tao. tuia u_j. ¦.*•

AMIGO: utHute e recomende aos seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" aCr* io,00 por ves. Seja também um corretor de•eu tornou Dtaque escovo « solicite informaçõessõore como OMimoiar com &eHo • econômica-

OFERTA DO DIA — Vendo
dois cômodos de. tijolos e telhas,
com base para um terceiro c6-
modo, pronto para ser habita-
do, por CrS 18.000,00 terreno;
Cr$ 500,00 mensais sem juroa.
Vendo também ótimos lotes co-
merdais prontos para construir.
EXCELENTES lotes residenciais,
clima de praia, sem entrada «
sem Jures. Tratar , com José
Cunha, ao» sábados e domingos,
Escritório Vila Sagres. Estação
de Paciência.'Ramal de Campo
Grande. Recudus: lei. 23-4tj31.

183)

CARPINTEIRO para qualquer
SâSÜfS re,e"!nte " Profissão.Recado, por favor, a portariadeste «ornai, com viana.

(16)

PINTURAS decorações • re-
formas em apartamentos e edl*fidos, etc Pintamos automóveis,
geladeiras e correlates. Orca-
mentos sem compromissos. Ra-
cados para teL- 2&-B039.

<«)
OURO E CAUTELA DE JOlAü'— Paga-se bem. solução rápi-

da — Rua Evartsto aa Veiga,
35 — sala 204, procurar Mar-
cheslnL TeL: 22-tíS97. das 9 às

J&t^^"^^ Pttr** «««««to*
cões de esquadrlas, madeiramei».tos. etc- Atende-se a domicilioIk«*ados para Adio Garcia. t«1943-0092.

16 horas.
(13)

AClíllu sbiiA ICO Ue veniíe-
uoi, vigiai uuu it-iL-ieiicias «tae
toitni Uiícessaiias. telefonar pa-ra. 4i-wlo, cum o «, Antão, aai
13 M 1* Dai«,, im

ENCERADEIRAS ELÉTRICAS,novas e usadus. Eletrolux, Lus-trene, Real e outras marcus. Avista e a pru^o, sem ílador. Re-cauoa para Samuel, nu portu-rlul atile jornal, pelo telefoneaa-3OTo. (ao,

VENDE-SE completamente 11-
vre, unia casa com 11 cômodos,
rendendo CrS l.tíOU.OO mensais,
em Duque de Caxias, á Av. Ita-
Unia, J.asii, p.r CrS 90.000,00,
podendo ii ii ue entrada CrS ....
6O,üü0,U0, seinlu d restante cm
:<0 prehtHCdei. Ver a iratm a
qu»iqu«r hora

JW6)

MOTORISTA — Ofereça-
•se, cum lü unos de curteiru 0
com 15 anos de pratica no
transporte tederul. Os interessa-
dos, pur favor, queiram telefo
nar paia 30-ltMl, dus 15 As 17
horas, chamar Osvaldo.(S)

VILA REAL (Muttt Portugal"
— yuinta du EhU-unctUttantu —-
Tirupeira — Venae-se. 'lr*tM
tora Juyder. TeL 22-4228.

(16)
T_*lKENO — CrS 20.OXMX) —

Veiulii-su um de 10x30 &, Rua Os-
car Sautu Murlu, 74. Éden, Eo-
tauu du ttiu. lem luz elétrica,
piuMmt. a estação, rratar no 3'

(3»

CAMINHÃO *rORD V-8, 1039.eom maquina wtmeada a-tudomais em perfeito estado de con-
jervacão- Preço a combinar. Tra-
í^ °S™ Jayder' na Redação dês-ta jornal. ¦ (gj,

S^RimiA-RAUlO^l-CNicO
— Executa-sa strvloo» iTnívmrclllu. Recados Mrro teiS_

PRECISA-SE
IfOSUMA-ük Oa um estutudor

P-t_i«. (1)
*im»_UUH - fracisa-si

oaveu. cum o sr. Aiamu. d^
MENINA Mlliu mo» ..-o.

jíada, para auxiliar em
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O H«_d Teria Proposta de José fia Gama Para Vir ao Brasil
_________________ w^-w w ^ ^ py^p^yyy^^

O BANGU SO ESPERA A CONFIRMADO DO CONVITE PARA IR A URSS -^£SisTSSL^^%m^^f^SS^tmrK%>
-~—~~ r»  sr. Corloi Naiolminlo. diut-net que o Bangu tnciri etm imiti ilmpitii o cen>
vHe feito para atuar na Unlio Soviética • astá aguardando, apenai, a ooníirmação do moMio pólos dlrlgentot do futebol tovlétleo, • Um do arrumar ti malai. Naiolmento ainda dlttei -*- "16
temo que .1 convite chegue atrasado, polt estamos às portas do campeonato da cidade. No entanto, se a confirmação chegar daqui • uma semana, poderemos realliar, pelo menei, quatro par*tidas na União Soviética". Como se sabe, o Bangu tem a garantia de IO mil dólares, livro de qualquer despesa, para atuar em Moseou, Stallngrado, Kfev • Lenlngrado.

¦ ^ y ____¦X JLuií." a.*Mwm i_____j _._ us_>MENGO X PALMEIRAS
VALENDO PELA TRADIÇÃO
ílãm mudas

O Jogador Lucas, do . -:; 11:;«i. foi operado doa meniscos,
na Casa do Sando Clara Rnsbnuii, calando passando liem.
O referido ci'U(|iie receberá alia sngtihda ou tOrça-felra,
devendo ílcnr Inativo por :i meses.

Na mesma Casa du Saúde, outro Jogador Imngdcnse,
Navarro, _11bmete11-.se a uma operação do apemllcitc, cs-
tttndo, Igualmente, reagindo liem.

—0O0—

O Vasco da Gama aguarda uma confirmação para o
jogo que pretende disputar segunda-feira, com o Bclencn-
se. A concretização da peleja depende de uma autorização' do Ministério de Educação de Portugal.

. O clube cruzinaltino, por outro lado, vem de conflr-
mar uma temporada na Venezuela, que prevô 8 exiblc.es
de sua equipe.

—0O0—
O atacante Romeiro, do América, está com o seu

contraio terminado com o clube e recusa-se a intervir cm
qualquer jogo antes du ter a sua situação regularizada.

—0O0—

A Portuguesa encerrará amanha a sua temporada na
Europa, jogando frente ao clube português li. C. Braga.
O embarque da delegação lusa para o Rio está marcado
para domingo.

—0O0—
O zagueiro Mauro, pertencente ao plantei do Bonsu-

cesso e quo so encontrava sem contrato, firmou ontem
novo compromisso com o clube rubro-anll, na base de 20
mil cruzeiros mensais. O novo contrato de Mauro findará
em 31 do dezembro.

0 RUBRO-NEGRO, TODAVIA, JOGARA HOJE, 0ONTRA 0 PALMEIRAS, AS SUAS ÚLTIMAS ES-
PEREÇAS - ÜS "PERIQUI-08" EM BUSCA DA PRIMEIRA VITÓRIA - REAPARECIMENTOS

Flamengo o Palmeiras por-
fiarão lioic, 6 tarde, no Es.
tádlo do MurutanB, pelo-
Torneio Internacional. As
duas equipes não estuo bem
s-tuadus na tábua de WJtoi.ii»
c3o e. por isso, a pai tala só
despeita interesse bola suu
tradição. O íubio-ncviiu, pu-
réin, com quatro puniu, per-
didos, jOgurâ us suas ultimas
esperuncus enquanto a nlvl-
-verde, no último lunar emn
cinco pontos perdidos, leu-

tora obter a sua primeira vi-
tóriu.

Flamengo e Palmeiras vem
ntravesHundo umu fase má
e devolflo dilr lutfo pela rea-
bliltacáo, sendo, pot tanto, di*
llcil se proanoatic-r o ven»
cedur da imiiiin.

O FLAMENGO

A campanha do bicampeão
ciii.iiea na atual certame nllo
vem cürl-spondeiiatii Antes

Treinaram em Conjunto
os Aspirantes "lusos"

A equipe de aspirantes da
PorlugtiPsa es,lCve empenha,
do na innnliã de ontem, no
Campo do Nova América,
em mais um treino coletivo,
tendo ftinlfi unia vez Servido
de «.pairirig» a representn-
ção futebolística da F. A. _.

O exereirio durou 91) minu-
tos, findo os quais o conjun-
to «luso» levou a melhor pe-
lo mar.ador de 4 x 1. caben-
do a Vivinho (2i, Jaime e
Renato a autoria dos tentos.

PP.Gf.TQ 0 B_C.FICA PARA OUTRA GRANDE VITÓRIA

Os campeões portugueses realizaram ontem um individual à guisa de apronto paraa peleja de amanhã, contra o América. AntéS da prática, Olo Glória reuniu os seus pu-pilos no centro do gramado, dando-lhes instruções sobre o "match", que será de grandeimportância. Felizmente, o "coach" português não tem nenhuma pfêòóiipáçàó quanto aarmação da equipe, já que todos estão em boas condições. Os jogadores Ângelo, Zézinhoe Águas, ligeiramente contimdidos, até o jogo estarão bem. Dessa forma, o Bénficá pre-liará completo, amanhã, no Maracanã, qliaiido lutará por mais uma grande vitória.

!¦ _¦__*_• ¦•¦*. _T_J fl f *

As derradeira, manobras
de campo do América obin
Vistas ao jogo de amanhã,
com o Benfica, foram reali-

|fj]C!/.(JT.N8ÍO-ontímm i
im. o. r
|U; Grlfiur A Carvalho \~J

\ 
"JL— 

Uma representaçilo
,.™ do atletismo do Flamen-
g0,,tón.òu parte nas ícstl-
Vidndes íuiill.adi.s em 1Vôs
Rios, sob os iuispiuios dn
Z.V.L. 7, Rádio de Trôs Rios
e do América li. C. Antes
da competição e das de-
monslraçOes, houve um des-
filo das equipes conourreh-
tes pelas principais ruas da
cidade. As provas foram ren-- ligadas no ISstádio do Amé-
rica e o Flamengo cóuquis-
tou as primeiras colocações.

.. Eis os resultados: Corridade Fundo: — '_'¦• 
)— Sebas-

tl$o Mendes;.3«) *r* Belchior
. Cornes; 3') — Wilson Nasci-
.mente (todos do Flamçngo);' ;4»| — TlSo eerquelrase 5'•,;-% Sebastião Ferreira (Amé-
,-'if rÍcA).--Nft. prova 

"de reveza-
5.. mento 4 x 1.Í500 metrôs, o
-•¦Flamengo, com Ruy Nasci-
. : ÍHento, Wilson • Nascimento,',<3orsoii Marques o Sclutstlflo

Mendes, foi o 1' colocado;em 2' — liscola Profissional
Jorge Franco; S» — S. C.
Entre.Rios. Ainda tivemos
demonstrações <lu um revê-
zahumlo 4 x 11)1) .inelros, de
lançamento du dardos e.sál-
to em altura. Nesta última,'3osé Telles dn Conceição.
saltou 1,90.• 'í^ i— O Flamengo (ritinfoii
^ RÔhre o Oreip por li x 1,

pelo eampeoüi'1 r eminen de
futebol rie suir.n, Tnily 2,
Coroa 2 e Mttrllji % furam os
goleadores. Nn i>relihiíii_r
riouv» « empate de l.i.

zadas na manhã de ontem,
conforme estava previsto.
Apenas o exercício não cons-
tou do individual que estava
programado e sim de um co-
letivo, o qual teve por du-
ração 35 minutos.

O zagueiro Edson e o ex-
trema direita Canário, um-
bos vitimas de contusão no '
embate com o Peflarol, esti-
veram ausentes da prática,
podendo-se adiantar que não
atuarão frente aos campeões
portugueses, também o
centrõ-médio Osvalüinhõ fl-
cou de fora, mas está garan-
tida a sua presença, no Ma-
racanã.

BOM TREINO
O apronto dos rubros, em

que pesasse a ausência de
Edêóh e Canário, surgiu,
como dos mais proveitosos.
Desenrolou >se Corrido e dis-
putàdo, demónstrahdo a
equipe titular o mesmo acêr-
to de ultimamente,

líías duas vagas abertas
na equipe, Martim Franeis-
co colocou Osmar e Ramos,
tendo ambos ««respondido.
Os referidos òraques, setâo,
parece n_ô haver mais dúvi-

. da, os donos da _aga central

e da extrema-direita, respec*
tlvamente, no jogo de do*
mingo.

TITULARES: 3x1
A equipe titular lio trans-

curso do treino não encon-
trou maiores dificuldades pa-
fa impor a sua maior clãs-
e no gramado e chegar aos
3x1, tentos de Wassil (2) e
Washington.

A equipe titular atuou as-
sim formada: Osni; Caca e
Osmar; Ivan, Rubens é-Hé*
lio; Ramos, Washington,
Leônidas (Wassil) e Fer-
reira.

Para n F. A. E. marcou Zé
Augusto.

Foi-fuaram assim as equl-
pes:

PORTUGUESA -=» Pedrl-
nho; barriga e Duarte; El-
ba, Sérgio e Hercl; Renato,
VIVinho,. Jaime, Ênlo Boh-
cria) e Zeca.

F. A. E. — Geraldo; Ro-
naldo e FlaVio; Ney, Ricar*
do e .loân; _ê Augusto, Ivan,
Delcir, Alfredo é Cupelb.

Na uiahhã da próxima
quarta-feira, mais uma vez
contra *i F.A.E., os aspiran-
tes de Portuguesa voltarão
á praticar coletivamente.

do liilclo do mesmo, n Fia-
ineiiüi) já vinha rrcio desa-
justado c acabou *c desen-
Runtmdo. pela coutiuQo du
vários titulares. Nu sua (.-•
tréia, ó niiji-u-iii-iMii ini ba-
fejudo pela .orle c conse-
ruiu vencei' o -tentien, pelo
contaücm mliiima.'No |0j(osccuintc, frente uu América,
sem Evaristb c Índio, na
maior porte da .uiilcndti, o
t'mo da Gávea perdeu por
1x0. íiiialmcnrc, em S. Pau-
lo, a equipe acabou cajivdo
fracorosomento por 3x0, an-
te á representação do Co-
rintians,

Na Urde de hoje, 0 «mais
-.Ue-lüc» ainda uão jogará
compl.to Estarão ausentes,
além Aii goleiro Garcia, os
atacantes Evnnslo e índio.
Aníbal cuiitinuaiã nu meta
e Paulinho nu centro do uta-
que. Na int»la-ust|ucnlu, So-
lidi lunçnrú Ilubá e Esipter-
dinlia fará a suu •.reiiltée»,
na exli.mu. O quadio, en-
táo, lermará assim:

Aiilbal, 'lomlres e Pavão;
Sèrvílio, Dequinha c Jordan;
doei, Rubens, Paulinho, Babá
e ÊsquPidinha.

O PALMEIRAS

O Uma de Parque Antártl-
ca na suu estréia, empatou
com o Pefiarol, jogando pior
que o seu adversário. Na par-
tida seguinte, foi derrotado
pelo O.iíniians por 2 x 1 e,
no terceira compromisso, so-

*¦ -¦" ir-TTir-T.-nii) tasSUÊ

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e

Vèhüe máquinas de
costura usadas. Kefor-
ina eb_ gerai — Ven-
dem-se máquinas no-

vas à prestação - Dei::
49-831U

Se a moda pega...
msMmsmsMM»m»vsv»WÊSMwmÊsmk»mÊ»msmÊ»msm^»o-wsm

ABRIU PROCESSO PARA REAVER
A SOMA DA APOSTA PERDIDA
NOVA IORQUE. 1 (AFP)— Acaba de abrir-se um

processo de caráter Bensacio-
nal, ante o Supremo Tribü-
nal desta .cidade.. Paula
Aiello, solteira, de 28 anos,
instaurou processo contra o
J-S,ü-i ClUbe à fim dé re-
Cuperar a quantia dé 42 dó-
larea que ela perdeu nas
corridas. Séu advogado de-
clarou aos jornalistas qüe
êsse processo "Interessa a
tòdòs os qüè já .perderam
dinheiro lias corridas è que,
sé sua cllêhte tiver ganho
dè eaüsa, todd au-Rèiro iper-
didò ho íõqUêl será rèèih-
bolsado."

A demanda foi feita ba-
seáda no art. 994 da lei pe-
nal do Estado dé N. Iorque,
secundo 0 qual "í.ôda pessoa
que perder uma aposta teta

Seis exibi-
ções de

Campeão

CONFECÇÕES
ARISTIDES

CAIXAS UU UKtAl «JOIU_.OA, OÃ-tUltAlA, TttütlCAI.IIUIMIANTM E SAI. E ri-.MlüNTA, Hl.tlSilES DE. TO-DOS OS TU»OS, CAMISASIlUANtlAS t. I..JSL'Olt'1'EH, TI-l»Ü ITALIANA. H1UIAH, LEN.COS, CARUSAS 1'AltÀ MO-TünlS-AS, VEMIA OÜM.ritAIt NA .ABltlOA POR1'HIOCOS SliM KillAL. TUA-ZENDO I5STB ANUNCIO TE-RA' 1091, OB D_SCON_b-"
1'ltACA DA HE1'01SUOA St63, 1° ANDAR, BALA 2. PER.rmiiõ DA cENTitAX. •

Húngaro

¦»f*_i*.l./. X • C9 •
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Segundo despachos prove-nientes da Itália, o Honved,
campeão húngaro, aceitou
unia proposta do empresário
José dá Gama para vir atuar
em campos nacionais. O fa-
rno-d time _e PUskas deverá
fazer seis ekibições no Brá-
sll. sendo três no Rio de Ja-
neiro e três em São Paulo.
N6Sta Capital, os maglares
enfrentariam o Flamengo, o
Fluminense _ O Vasco 6 na
capital bandeirante, seus ad-
vefsáflos seriam o Slo Pau-
lo, o Corlr. _an_ • o Palmeiras.

ROUPAS
ACREDITO

CAMISARÍA •*. ALFAIA-
TARÍÀ - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON

FECÇÔES PRÓPRIAS

mwEi
AV. Trezó de Maio, 28
Sala 982 - Edifício
nARK -'.rei. 32-6583

o direito de abrir ptocesso
para reaver a soma perdida".

A lei que autoriza as
apostas em corridas de ca-
valo foi aprovada no Esta-
do em 1040 mas o advogado
aleitâ que o art. 994 nunca
foi revogado e continua ten-
do força dè lei.

freu nova derrota, para o
Beliflun, por Hxl.O quadro
pau lis'.-., pelo visto, nau
atrave.-a boa fase. Alguns
de scti.-t valores estáo sem
boas ...ji-licôcs físicas c a au-
sôncla üe Humberto parece
ser mtllto sentida. Hoje, to-
diivia, ci «disco vbador> de-
verá reaparecer na mela-dl*
iTitu. O famoso Jnjá ds Bar-
ra rVÍunsa, sempre uma ga»
rantla para o espetáculo, cs-
tara nn meia-esquerda. O Pai-
meiras ainda nQo está oil-
cialmchto escaladb, mas 6
pr.vável que atue assim:
Laércio, Manoelito e Valdir;
Belmirc, Tocalundo e Dcniu,
Llminha, Humberto, Noi,
Jair e Rodrigues.

O inicio do jogo está pre-
visto para ás 15,15, horas e
o rt.Ull.ü será o sr. Santos
l,laiqüc3 ipurtuguôs).

_^ |

Esqucrdiniia voltará )ioje\á~ èxVremá canhota do qua'd\'o
dá. Gávea

Coítiis. Penam! Preparsdosi
Salvador reaparece entre os orientais *«¦ Roberto e Cláudio, as üú-
vidas no líder, mas Paulo. Sinião e Jansen estão em condições de jogo

SAO PAULO (Pelo telefo-
nc) — Corintians o Peflarol,
adversários de amanhã, no
Pacaembu, já realizaram os
seus últimos plt'p-l_tivos pa-
rá o prélio, pelo Tc-ncio Jn-
ternacional,

O Peãaról aprontou, ontem,
com um exercicib individual,
comandado pelo preparador
físico Roque Maspòll e su-
pervisionado pelo técnico,
Udbulio VHrela. A liota des-
tacada foi a presença do
ctiitiont.dio Salvador, que se
exercitou o tempo todo. AHás,
o eplvot» gaúcho e_lá fin
boas condições e fará amanhã
ò seu reaparecimento, Hob-
bet-g, entretanto, continua fo-
ra de cogitações. Assim, a

equipe uruguaia deverá for.
mar. amanhã, cdm e. _eguln";
tes valores: Borgitihi, Davolr
ile e Alaitincz;'Rodrigues An-
drádo, Salvador c Vaglioli;
llorges, Miguez, Àbbadlb, To- .
ja e Ualvan.

DÚVIDAS NO LIDER

O líder Invicto dó Torneio
internacional apresenta duas
dúvida, tm Sua equipe, pa-
hi enfrentar lanl.vhlnha,'
Tratu-se dB Roberto e Cláu-
dio, que não o6tenlain bbas
condições físicas, para o lu-
&ar do médio, está sendo
preparado Paulo, No posto
de Cláudio talvez enltc si-
mão ou estréie Jansen, a

mais recente conquista do
clube do Parque São Jo.£e.
Us corintiunos eslão conctüi-
tt.atlts em Tí.in-libé e deve-
fão dar combate ao Peflarol
com o seguinte time: tliimar,
Homero _ Olávu; Idário, Ju-
Hão e Roberto ti'aulol; Cláu-
dio (Slmáo ou Jansen), Lul-
zinho, Baltazar, Rafael e
Nclslnho.
"¦'  ¦¦¦ ¦¦ **J '¦
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C_niJ_a... EsitortS;?1;''¦',-'¦ L9JA,',KERAv'''V,,,
Pijumase Molas 

'',
LOJA. FERA,,,..

Gravatas e Glulos••..-. LÒÍA'"FERA ";''•'.":
lUusôes de 1. Izèla ¦.

LOJA, ÍTEJM
r.misas Pára. ÍVIotorlsta

LOJA FEIRA
Calços Americnnaç

LOJA JíEfeA
Visite a4^ÓJA.(FERA.e
veja o sèii sòrtimento pe-
los ménórès /preços por-
qüe'a fábHçá' tèni jpreço• para iodes,
Úüá da' ¦ Alfâiiáega,^ 284
l' andar òü Réemütôlsó'. '"'JPtotBli;'''.•
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Rümoà
Tchecoslováquia

TURIM, 1' (IP) —A dele*
gação do Botafogo fdl lio*
menageada onlem pelo To- •
rino, Com um banquete, na'
sede do clube italiano. Hoje
Os jogadores tél-ão o dia li*
Vfè para passear pela cida*
de. O empresário José da-
Gama tem em mãos tíònvi-
tés dè toda parte da EUropa,
pàrá exibições do clube ca-:.A
fiôcà, qüè vèm fazénãb su* M

. cêssó.. No entanto, o Bota- si;
-fogo-está disposto a cumprir;'J

ò seu roteiro e dificilmente (te"íárá"úm 
jogo fora dêle,; a.#

iiãti _èr, é claro, se á pxai-.:-W
iwstà fôr tentadora. Ptüsse-.jjj
guindo à sua excursão, por* íSsà

,. tantp, os alvl.negroà rtima* ,
râq para a Tchecoslovátjuia, ';'•
onde estrearão no próximo 

'
dlá 10, em Praga. '¦:';.;.l

quebrou Mi* dènttóur_f

Éonserto» em 15 minuto*. Uodo tratamento -speelalhrado

em prótese, por preços populares.

br. Wanderley. Rua Paraíba, 7 ¦*-* 1* andai

Praça da Bandeira — lei. 48«78fi

r <M-_-_-_-_---M«-______MM__^__________»__i__^

PREGISAM-SE de pessoas no ramo de Pu*^
blicidade que tenham rdacoes ao meio Comercial,
do Distrito Federal, Estado dò Rio e São Paulo.

Carta de Recoiueiidâção é Agências de Publi-
cidade em que trabalhou anteriormente. •

•É-inútil apresentar- 3quem não preenc!:er as
condições acima. Tratar à Rua Senador Dantas. 35
- 2' andar - Sala 1. Da_ 16 às 19 horas. I

i_M_»mm«_»Mi Mm_a_<i_wwiWBi

Em Jogo o Título
Mundial de Boxe >i,
... NOVA YORK 1, (AFP) í-r'pl
I.oeky Marciano catr.peão'|^r

< mundial de boxe defrontar- B.'•se-ácom Archie Moore tui,- ';<•
'çà-féifà, 

20 de setembro, no -\
«Yankee Stadium>, desta ci- :¦(^dádê,..a título dè tôdáa.as •;
áátsjiôriâs èm jègo, anunciou, í"

, elô hoje, nesta cidade, i .. j.-Marciano terá 40% dá re--^"céltà è Moore 20%. Em cá- ¦
. bo de.,vitória de Moore, deve- ;jj

rá este conceder um jogo de ij*- «reváiiche» a Marciano,. num (w
ptàzodè 120 dias. i;J\

.,..'¦,..So houver mau tempo,' o'..f
jôgo.dç setembro será feall./ 

'
_ad0;no dia Seguinte. ;":-/j|

,i»l "r ¦i,Ai.ii>...,-|.....i. '•(•¦*

.ARTE HOJE
^RTüGUÊStíl
gíCARIOCAl""'; *v.fiÉfcài, 

1 (AFP) --À--A__ó_lâ«Sô Atlética Portu-
gúêsa- do Rio de Janeiro,
que.se encdnr_a há dias em_.jPortugal, jogou contra o F.
G.^ do Pônt.o, regressa ao Bra-
sil pelo avião de amanha. *

Ü

&H_t

_QNSTESU._E.GS
Vendo, sem entoada e I

sem furos, lotes desde S5p:,»
cruzeiros pòr mês, Préçiis |desde 15 mil eruaieiróe, rComércio e condução ã ij
iitirtá,Jà povoado, dislanj
te 3ô minutos das Barcos.,
ue Niterói, ótimo empré-
go de capital. Tratar dlá-
riamente com 0 sr. di ài-
iluêlra, à Av. Marechal
Plofl_m&, 13, V> andar (an-
tlga Rua Larga) — Tel.:
23*3840.

.V
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POLICIAIS E GRILEIRO INICIARAM
II DERRUBADA DE BARRACOS EM MANGUEIRA

|fc V ^Wf—y^^L—^^X^^^mmymamítW^mmtW^mW^^^tmmmammu
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ZOMBAM AINDA DE CRIANÇAS SEM TETO - INVESTIRAM CONTRA
MULHERES E MENINOS DO MORRO - AMEAÇA S6BRE TODOS OS

MORADORES, QUE PROCURAM SE REUNIR NA U. T. F.

QKZ POLICIAIS a, serviço do grileiro Nelson Mesquita, estiveram ontem no¦^ Morro da Mangueira c, como vândalos, arrasaram completamente dois barra-
oot. Em conseqUCnela, trabalhadores, mulheres o crianças ficaram sem teto.

Dona Paula Marques do Nascimento, cujo barraco foi destruído, é casada
mm o trabalhador Manoel Paulino do Nascimento. Tom três filhos.— K agora, onde é que vamos morar? — perguntou-nos dona Paula.

Ante essa pergunta comovente, riam o debochavam o grileiro Mesquita,dois policiais da P. Mu, dois policiais da P. li, dois oficiais do Justiça o dois Invés-
tJgadores.

.uotia Paula e seus trõs filhos ficaram ao relento

lettni a Ordem - do - Dia
O Imiti Dos Cinemas
Após uma conversa secreta entre o presidente da COFAP e os exi-

bidores, o processo voltou à discussão

O processo de aumento
dos preços tios cirioinus vol-
tou, repentinamente à or-
doiii-do-u.u das reuniões pie-
nanas da COFAf, depois
que uma coniissuo de exuii-
dores e uístiibu.uoies de lil-
mes manteve proiuugaüa e
secreta conversação tom o
sr. -Américo Pucueco de car-
valho.

Ua palestra, realizada no
gabinete do presidente, da
Co*'Ai', qumta-ieira a tarde,
nada transpirou. Contudo,
poucas uuras após, o sr. .Ma
rio Di Pioro, membro do pie-
nário e pessoa ligada à pre-
sldência, la.ava aos jornalis-
tas que iria apresentar um
projeto visando a retirar üa
COFAP os poderes de con-
trolar os preços dos cinemas*em todo o território nacio-
nal, deixando às CO APS o
critério de aumentá-los, ou
nâo, nos Estados.

O GOLPE
Aparentemente ingênuo, o

projeto do conselheiro Dl
,-Piero visa permitir que,
num estado qualquer, a co-
missão local de pretos ma*.

jure os Ingressos para, de-
pois, os distribuidores <* exi-
bidores do Distrito Federal
solicitarem «uma justa pa-
ridade» de tabelas. O racio*
cimo dos tubarões 6 simpics:
se os preços dos cinemas em
São Paulo sao de üu cruzei*
ros, por exemplo, os mesmos
deverão vigorar no Rio, de
vez que os custos do negó&o
são idênticos. Assim, São
Paulo ou Meio Horizonte au-
mutuariam em primeiro lu*
gar e logo após viria o au*
mento do Rio.
poocBA surgir terça-

•FEUiA O AUMENTO
Todavia, o projeto do re-

presentante da indústria sò*
mente será levado a plena-
rio depois que fracassarem
todos os esforços no sentido
de demover o representante
das Forcas Armadas, major
Frias Vilar, de sua atitude
contrária ao assalto. Assim,
já na próxima têrça-íeira,
quando o plenário se reunirá
extraordinariamente, o sr.
Américo Pacheco de Carva*
lho ventilará a questão do

i aumento dos cinemas, justi-

íicando sua «necessidade»
pelas ameaças dos exibido-
res dc Iniciarem o «loclc-out>
com a suspensão de todas as
exibições no Rio, caso a ma*
joração n&o seja aprovada.

OS FILHOS
A r lha mnl* velha de do*

na Paula tem sela anos, eha»
mU-»U WAWI. , t.lld.l kL»w*
da, tcnvnva expl car á ir-
m&zlnha o oue estava ticou-
tecendo. Dona Paula, upor-
tando nos braços a iillia
ma s nova, de 10 meses, cha-
mada Sôn.u, parcela temo-
rosa de quo os policiais lu*
vestissem contra a criancinha.

Do barraco só restavam os
escombros. Móveis velhos,
camas e panelas ciuvum es-
palhados em redor.

Enquanto Isso, o grileiro
cantava dcbochudun.ente a
música dos favela nos, num
soirso entro cínico e boçal.
Os pollc ais, basbauucs, acha*
v.im graça dêsse c msmo, or-
gulhoses dos destroços i que
ainda fumeuavara

—• A União (los Trabalha*
doics Favelados vai tomar
providências contra êsse cri*
me — declarou. nf;i conten*
do sua Indignação, dona
Nalr Nogueira.

TUDO INSTRUÍDO
O barraco dc di-na Nalr

Notiucira fo. totalmente des-
truido. cem tudo que estava
dentro. E' esposa do íun-
cionáro Pérlccs Domingos
Macedo. Com 32 anos. há
11 que morava no barracão
oriem destruído pelos pol.-
ciais a serviço Uo grileiro
Ncibon Mesquita.

Nem meu.* cacarecos ti*
ve tempo do tirar — recla*
mava. E a juntou:Se n&o ior limada uma

providência pela UTF. to-
dus as famílias daqui vfio so*
írer n mesma coisa.

OUTRAS AMEAÇAS
Alfredo Bernardes du Sil*

va, também morador no Mor*
ro da Mangueira, disse que
seu barraco o os dc muitos
outros estão ameaçados de
igual destino,

— Tenho uma qultunda,
declarou, exatamente numa
casa quo foi construída com
meu suor, com minhas pró*
prlaa m&os. Pago taxas à

Prefeitura e tudo quo exi*
gem. Mesmo assim estão
preparando minha desgraça.

Concluiu dizendo quo to-
dos os moradores, nos pró-
ximos 20 dias, terão de se
organizar, sob a bandeira da
União doa Trabalhadores Fa-
velados, para que nao sejam
jogados ao relento, pois do
contrário o grileiro e os po-
lidais voltarão, dentro de

20 dias, com sua fúria desu*
mana e destruldora.

O coronel Sadoclc de Sá, comandante do Co, po de isomoeirgs.
falando à IMPRENSA POPULAR

ANIVERSÁRIO DO CORPO DE BOMBEIROS:

98 Anos ile Bons Serviços à
1$ fl 0 ¦ ¦ |-| [*| i

time,
$115 hiikü ipa uns rutftS rn ICfS

Contraste da briosa corporação, com os espancadores da P. O bombeiro não tem hora
para trabalhar e ganhar pouco, enquanto um polícia especial percebe um salário inicial de
5.990 cruzeiros — Dificuldades do Corpo de Bombeiros diante das minguadas verbas —
Construções feitas com mãos-dc-obra dos bombeiros e material aproveitado de demolições

Coluna da Diiusão
GRANDES ARTISTAS NA FESTA

AMANHÃ NA GRANJA DAS GARÇAS
A FESTA de amanhã na Granja das

Garças contará com a colabora-
ção de vários artistas do sem-f io carioca,
para alegrá-la, ainda mais, com um
«show» verdadeiramente sensacional.
Além de inúmeros divertimentos e atra-
ções — barracas, casa de caboclo, lu-
ta-livre, churrasco, bailes, etc, — tere-
mos a presença de Zé do Norte, cantor
e compositor das músicas do grande fil-
me nacional «O Cangaceiro»; José Luiz,
o seresteiro do momento; Generoso esua sanfona mágica; Valquíria, a encan-
tadora cantora brejeira; Vivaldo Medei-
ros e seu cavaquinho; Paulo Carneiro eseu pandeiro, além de outros' que pro-meteram comparecer.

Dirigirá o «show» o poeta popularRafael de Carvalho.

Tc

Zé do Norte, o famoso sanfoneiro cantor eautor de "Lua Bonita", partioipará do show
de amanhã, na festa da Granja das Garça»
t«-
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p A tabela do Torneio de Pu*
| tebol, a sei disputado, ama-
nhã, nn Granja das Garças,
é à seguinte:

Campo do Cacique

l 
•IP jogo: Calibrina x Guará*

¦-- 7 ¦;, ni, da Gávea,.—
. 10 horas..

T " Clube Atlético do.
Rio ,x, E.s.trêla
D'Alva — 10,35 hs.

Í.3» " Associação, Atléti-
ca Europa x Ca-
cique F. C.¦— ...

!;V 11,10 horas.'
^4* " São Jorge >.C..'x

E. C. Brilhante —
;l 11,45 horas.
:["i5?..,.¦". vencedor, do prl-,• meiro, x vencedor

do segundo —....
12,20 horas, ,

.6° " vencedor do tercei-
| ¦ ' ' ro x vencedor do

quarto — > 12,55
horas. ¦¦'¦_ .

7» ¦"'¦' vencedor do quin-
to x vencedor do

.;;¦;'.' SeXtO — 13,00 llS.

Campo da Granja
;!? jogo; Tricolor da Gávea

x Juventude — 10'horas.
15 de Novembro x
Cimbresr— 10,35.
Guarani,- da -Bar*—
reira do Vasco-x -
áolieiro JjVC—''
1U0.

REHÉ APLICARA A "TESOURA AÉREA"
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René Bastos (Baiano) nas suas lutas ddumverdadei-
ro show de técnica e_agressiviãade.T6da vez que êle sobeao tablado,.o óssistewíe fina na maior expectativa e num.silêncio de ¦maómètano. Depois, d d "suspenso"; e, final-mente, são os aplausos irrompidos em profusão,-acláman-do o lutador. René Bastos ífürduina exibiçãó,.amanhã,na
Granja das Garças. No clichê, um golpe de sua predileção:a "tesoura aérea".

1
4» " Expedicionário x

Carioca F. C.
5» " venc. do 1» x venc.

do 2».
6» " venc. do 3' x venc.

do 4'."T* " venc. do 5» x venc.
do 6'.

— O vencedor do torneio do-campo do Cacique jogará'Com 
o vencedor do campo

«ia Granja du Gargas, deci-

dindo o titulo de campeão da
festa.- • ;

Haverá um torneio lnfan-
to-juvenil, reunindo os se-
guintes quadros: Calibrina,
S&o Jorge, Cacique e Juven-
tude. O vencedor ganhará
uma taça.-

Está programada, tam*
bém, uma exibição de «hand-
•bali» por mocas iia Barreirado .Vasco.

98 anos de bons serviços
prestados ao povo carioca,
está completando hoje o
Corpo de Bombeiros. As co-
memoraçõts terão inicio às
6 horas Ua maniia, com uma
alvorada festiva. As lu, será
iniciado o desiile motoriza-
do petas ruas da cidade e de-
pois de cumprir o resto do
programa, os bombeiros en-
cerrarão os festejos às 21
horas, queimando togos ue
artificio.

Aproveitamos a oportuni-
dade para conhecer melhor
os homens que dedicam as
suas energias à luta contra
o fogo. Estivemos ontem no
Corpo de Bombeiros cdr.ver*
sanuo com praças, sargentos
e oficiais que nos falaram
dos seus problemas.

NAO TJÈUU liü».A PABA
TUABALUAB

— O soiuauo uo Corpo dc
bombeiros nao tem hora pa-
ra trabalhar. Chova ou íaça
sol, de noite ou üe dia, quan-
do gritam os aiarmes touos
estào nos seus postos — diz-
•nos o tenente Malaquias,
profissional com mais de
vinte anos de serviço.

Perguntamos suorc as con-
dições do recrutamento ua
corporação, e o ue. Maia-
qinas, que é o chefe do ser*
viço, nos esclarece: — A
conuição básica para ser ad-
mitido no Corpo Ue tiomoei*
ros, é que o candidato seja
solteiro e, não seja arrimo de
familia. E passa a enumerai
as outras condições, como
apresentar atestado de bons
antecedentes, etc.

MENOS QUE O
SALÁRIO MÍNIMO

O soldado do Corpo de
Bombeiros tem um salário
inicial' de 1.100 cruzeiros,
que somados às gratificações
vai a Cr$ 3.124,00, e desce
vertiginosamente para Cr$
2.003,20, depois dos descon*
tos exigldos-por lei. Ouvimos
durante nossa visita ao quar*
tel, vários protestos de pra-
ças, quanto ao absurdo dês-
ses descontos.

Sôbre a questão dos sala*
rios abordamos cabos arran*
chados em meia etapa, que

REJEITARAM
A PROPOSTA
PATRONAL

Os trabalhadores nas in-
dúsívias de velas e sabão,
reunidos ontem era assembléia
no Sindicato de Trabalhado-
res em Industrias Químicas
e Farmacêuticas, rejeitaram
uma contraproposta patronal
de 40% de aumento sôbie os
salários de litòü, compensan-
do os aumentos posteriu.es.
Decidiram os operários rei-
vlndicar um aumen to-geral
de 60% sôbre os salários
atuais, base mínima que con-
sideram necessária para fa-
zer face à alta crescente do
custo de vida.

Em nossa edição de arca-
nhã daremos detalhado noti-
ciario sôbre o decoi&ex da as-
«amfrléia.

ganham 3.700 cruzeiros e
outros arranchados, com até
dois mil cruzeiros por mês.
Existem sargentos ganhan-
do salários que variam de
3.0U0 a 4.000 cruzeiros. Os
graduados percebem de acôr
do com o Código de Venci*
mentos e Vantagens das
Forças Armadas.

Os salários recebidos pelo
pessoal do fogo, não comp:n-
sam os riscos da profissão.
O bombeiro leva uma vida de
sacrifício cm defesa da po.
pulaçüo e muitas vezes em
scwiço perde a vida. deixam
do filhos na orfandade. São
adm-tidos no serviço, como
vimos acima, com um salário
de 1.100 cruzeiros, Ehtretan-
to, um truculento'polícia es-
pecial é contratado para es-
pancar o povo com um sala.
rio inicial de 4.990 cruzsirõs.

Enquanto o Corpo de Bom-
beiros luta com dificuldade
para garantir à população
uma assistência eliciente,
sempre as voltas com as min*
guadas verbas do governo,
a P.E. recebe viaturas e ma-
terial da melhor qualidade
para policiar e espaldeirar o
povo. A esses policiais não
faltam vantagens concedidas

pelo governo. Entretanto, os
soldados do fogo estão preci-
sando de uma gratificação
de risco de fogo, mèd'da pe-
ia qual vem lutando o comari-
dante do Corpo de Bombei-
ros, Cel Sadock de Sá e que
será pleiteada junto aos po.
duas públicos,

DIFICULDADES

O Corpo de Bombeiros não
tem rude própria de abaste-
cimento dágua. Possua apenas
reservatórios pela cidade, que
podem secar, à medida que
se acentua a calamidade tia
falta dágua. As viaturas são
em quantidade ineficiente pa-
ra o serv-ço. Basta dizer que
a corporação dispõe apenas
de uma lancha, de um só
motor, para atender incêndios
mivitimos. Na catástrofe da
ilha do Braço Forte, foi des-
truída uma lancha, que até
agora não foi substituída.

Mas, quando se trata de
verbas secretas para a Poli.
cia Política ou da compra
de rádiopatrulhas, etc, de
dar à policia meios de opri-
mir o povo, o governo tem
sempre abertos os cofres do
Tesouvo.
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Esta residência, no Morro da Mangueira, tnmbfliii está umeu-
cada de destruição-, seus moradores receberam um prato de

SO dias para desocupá-la

Nomeações em massa de"lanterninhas" 
para o

Montepio Municipal
Preparação da campanha eleitoral com sine-

curas na administração da cidade

O escrlba Carlos Lacerda,
antevendo a campanha ciei-
toral pura prefeito da clda-
de, já está através do sr.
Alim Pedro — o prefeito In-
dlcadn at sr. Cafó Filho pelo
íollcultrlo — fazendo, no-
meaçõec em massa do cabos
eleitorais, parentes e apani*
guadoa «lanterninhas» para
a Prclelura o para o Monte-
pio Mun.clpal.

Na stssão do anteontem do
legislativo local, o vereador
Alexandrino Soares Formu-
lou um requerimento sollcl-
tando ao diretor do Montepio
Municipal Informações a res-
peito uja recentes e numero*
sas nomeações procedidas na*
quela autarquia. Dias antes,
também o vereador VValde-
mar Vluna endereçará ao pre-
feito outo requerimento sô-
bre nomeações em órgãos
subord.nados ou dependem
tes da Prefeitura. Ambos os
vereador-is estão coligindo da-
dos a fim de citar, um por
um, to .los os parentes e apa-
nlguado.« de Lacerda que
se utliiz-irão de cargo para
a propaganda «lanternista».

Logo qut sejam respondi-
dos os requerimentos de In*
formações, os srs. Waldemar,
Viana e Alexandrino Soa*
res farão, da tribuna, a de-
núncia contra o demagogo
da <Trlhuna da Imprensa».
Desde já. porém, podemos
adiantai em primeira mão,
que para fiel de tesourei-
ro do Montepio Municipal
foi nomeado um primo dè
Laceria, de nome Adllon Pai-
va Lacerda Afiança o verea*
dor Waldemar Viana que,
pelo menos dez altos funcio-
nárlos, com polpudos venci*
mentos e tempo de sobra pa*
ra propaganda tlánternlsta»
foiam nemeados nos últimos
dias para o Montepio Munici*

pai. E Uno ocorre exatamen-
te qu.iii.-.n o prefeito Alim
Pedro, aleenndo como sem-
pre, falta do verba, nega a
legitima e sentldn reivindica
ção do funcionalismo muni*
clpal -• o abono temporário.

EXAMES PARA
PROFESSOR

PARTICULAR
NA

PREFEITURA
Os professores primários

particulares com rcglü.-.o pro-
visório deverão inscrever-se,
ató o dia 10 Ue agosto, para
se submeterem, a prova de dl-
diUica, A inscr-ção c regula-
mentada peio artigo 93 da
instrução n. 7 de 4 do feve-
reiro de 1952, modiiicada pe.
Ia instrução n. 15 de 17 de
julho de 195Ü.

DÒCIMENTOS
NECESSÁRIOS

Deverão os int.vessados fa.
zer requerimento ao Secreta-
rio de Educação e Cuitura.
declarando a residência e o
local de trabalho, anexando
ainda os seguintes documen-
tos: a) certiicado de registro
provisório; b) tiês retratos
de 3x4 cm de ívente.

Os requerimentos deverão
ser apresentados no proto.
colo gerai daquem secretaria,
à Itua da Misericórdia, ri.
41 — 10» andar, das 12 às
10 horas, seiado com Taxa
de Expediente de Cr$ 4,00
a Hosp.lalar de Ci$ 2<U0, inu-
tiUzauos com data e a assi.
natura e mais um Hospitalar
de U$ 2,00. |

TRABALHADORES DO ACÜCAR
EM NOVO DISSÍDIO

Audiência de conciliação para o próximo dia
4 — Defenderão um aumento nas bases da
elevação do custo de vida — Resultado da

firme decisão dos trabalhadores
Dia quatro do corrente, às

12 horas, no Tribunal Regio-
nal do Trabalho, será reali-
zada uma audiência de con-
ciliação entre empregados e
empregadores nas indústrias
de açúcar para tratar da
questào do aumento de sala*
rios. Conforme já foi ampla-
mpnte divulgado, o T.R.T.
anulou o processo de dissl-
dio coletivo dos trabalhado-
res desia categoria, o qual
vinha, há mais de 6 meses,
aguard.indc julgamento. Em
face disto e da firme decisão
dos traonlbadores de defla*
grarem, no dia 13 deste mês,
uma greve em defesa das
suas justas pretenções, pre-
sume-se que o Ministério do
Trabalho tenha mandado ins-
taurar um novo dissídio ex*

•oficio, cuja primeira audiôn-
cia esta marcada para êsse
dia.

DEFENDERÃO OS 40%
Os representantes dos tra*

baihadorçs irão defender um
aumento geral de 40% nos
salários, visto que as esta*
tisticas oficiais, como as da
Fundação Getúlio Vargas,
apresentam um Índice de ele*
vação do custo da vida, no
decorrer destes últimos 12
meses, completados em maio,
de 32 por cento. Índice este
que já se elevou bastante
om junho e tudo está indl*
cando que se elevará mais
ainda em iulho. pois estão
em pauta, na COFAP, aguar*
dando aumento, uma série
de gêneros de amplo consu*
mo, Inclusive o açúcar."fl Lugar de Túlio

E Não Nos Bancos i
Régis é na Cadeia

e Nossa Escola"
Declara à IMPRENSA POPULAR o uniyer-

sitário Abraão Galbinski, do Diretório Aca-

dêmico da Escola de Medicina e Cirurgia —

Autorizada a matrícula do traidor e espião
nazista naquela faculdade

— ^*»S ESTUDANTES da
\f Escola de Medicna

e Ciu;rKÍa não poderão tole
rar, de modo algum, a pre-
sença de um espião naz^ta
e traidor confesso em nosse
meio.

Tal declaração foi on*om
formulada à IMPRENSA
POPULAR pelo universitário
Abrahão Gaibinski. do Dire-
tório Acadêmico da Escola
de Med.clna e Cirurg.a do
Instituto Hannehmanianu. a
propósito da dec são iud.cial
que garantiu ao traidor Túlio
Regis do Nascimento, matrí.
cuia no 6.° ano da referida
escola.

Contnuando, afirmou:
— O ingresso desse indl-

viduo na Faculdade é uni
fato sob todos os o-jntos de
vista indcse.iável. Não cabe
aqui recordar »udo o que éle
fêz contra milhuts do bra-
sile ros, de vez que isso :iá é
do conhecimento DÚbltco.
Basta d.zer que o povo o
considerou traiuor da pátria
e o colocou em seu iusto lu-
?ar: o cárcere. Contudo, a
exemplo de um ou"ro trai-
dor que está em l-bardade e
leva a sua audácia Jc de-
clarar-se candidato à presi*
dência da Repúbl.ca, o
espião Túlio quer oio-Ucpar
da v^ia universitária

REPULSA UNANIME

Após revelar que a decl-
são judicial que autorizou a
matricula de Túl o Rsgis na
Escola de Med cina e C rúr-
gia apanhou os universitá-
rios de surpresa e o que é
pior, no momen/o em que
todos eslão com suas aten-
ções voltadas para as pre-
vas parciais, declarou-nos
Abrahão Galbinski:— Não obstante, tivemos

tempo de levar ° fato ao co-
nhecimento dos ; alunos. da 5*
sério médica, por ocasião do
encerramento das aulas , do
primeiro período. Ante deze-
nas de estudantes, a ptesi-dência do Diretório expôs o
caso e a revolta provocada
foi tal que imediatamente
surgiram protestos de todos
os lados .e alguns colegas su-
geriram, mesmo, a decreta-
ção, de uma greve. A repulsa
foi unânime.

RESPEITO AOS HERÓIS
DA ESCOLA

Dois jovens soldados da
Força Expedicionária Bra-
siltlra, os universitários Rui
Lopes tóbeiro e José Belfort
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O universitário Abraão Galbinski quando em nossa redação
falava sôbre a decisão judicial que permitiu a matrícula do

traidor Túlio Regis no Escola de Medicina e Cirurgia

de Arantes, saíram da Esco-
Ia de Medicina e Cirurgia. A
bravura com que combateram
resultou-lhes. na morte nos
campos da Itália. Recordando
êsse fato dissemos o lidei
universitário:

— Evidentemente meus co-
legas não irão pcimitir que
a meiroria deses dois heróis
seja atingida pela repulsiva
presença em nossa escola de
um traidor que trabalhou em
favor dos assassinos de Rui

Ldpes e José Arantes. Não»
De modo algum Túlio Regs
passeará pelos corredores Ue
nossa escola onde se encon-

,tram doispronzes que tradu-
zem todo o nosso carinho e
gvattóão pelos dois colega»
que defenderam o Brasil,
combatendo 0 fascismo. Tu-
lio Regis, não obstante a pro-teção que lhe dispensa o go-vêrno, não sentará em nos-
sos bancos escolares. Seu 1«.
gar 4 a> cadeia.


